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Isto nSo é proprlamento uma 

rfinpoítft ao Cotiniiercio de S, Paulo. 

1'ara dal-a era sufflelente rcprodii. 

(ir o noaao artigo n que o collegu 

procu:ra reapondar, 

l>ot hoJ6 qiinfemoa apenaa eacla- 

racer umu confuaSo do orgam mu- 

narchJata. 

O dommerrio, procurando uma 

fiacapatorla ao aeu deacuidu, oiu 

relapso aoa tratado» do Brnai), diz 

(lue noohum eatadiata do Império 

•rcconiieccu o dislate di^ aer boli- 

viano o que n68 chamamos o Acro 

iía de permittir-Doa o contem- 

porâneo que llie opponhamoa em- 

kiirgoa a eaae descuido geographicp,. 

Admittido, como os próprios '^]. 

legas admittiram, quo oa eatr.djgtas 

do Império cooaideravam a linha 

rccta da naacente do Jttvary aoi 

10° 2Ü' no Madeira, coma noaao li 

niitR, c8t& implicitamente afllrmado 

que toda regiilo, ao Sal e Ocite 

dcaaa linha, nSo 6 brPdiilcira, 

Ora, é iaao mesm.o que diz a no- 

ta de 81 de mar-^o de lüüO: nBo 

laia cm Acre, aa«tcnta aponan nüo 

(iBtar aob a noafia soberania o ter- 

ritório í'6ra da referida linha. 

Nao ha, pois, qucBtSo entre o 

Ommcrnv.i o nós : coincidem no 

ponto capital as alienações de am- 

bos. O governo do dr. Campos Sal- 

)C8, disiiemos, no primeiro artigo 

nobre o Acre, rccoliocou a questau 

no ponto em quii a deixara o tra- 

ctado de 18ü7, asgundo a interpre- 

taram 08 governos do Brasil. 

O Commcrrío protesta contra iaso 

e apresenta a r<ota do ÍÍI de mar- 

ço de 1900, eu mo apoio da sua aa- 

KiirçHo. O nosso trabalho do lógica 

elementar tem sido provar qiio a 

citada nota, e todos oa actoa do gM 

verno do tlr. Campos Salles, sSo ba- 

seados no tratado, como cllc sem- 

pre foi entendido; isto 6, o limite 

entre o Brasil o a Bolívia é a li- 

nha recta tirada da nascr.ntu do 

Tiivary atò aos 10", 20' na margem 

esquerda do rio Madeira. 

Si o Cmnmcrnio acceita, como 

acceitou, que a interpretação do 

Iu]I)erio ('! essa, ha do convir que 

oBlíi de pé quanto escrevemos até 

agíira o iie resumo em poucas pa- 

liivrus: o (governo do iilustre pau- 

IÍHta que presido a Eepubliea pre- 

stou íi sua Pátria o (ífande serviço 

de aunullar o protocollo de Ibílõ, 

reconquistando, por meios jurídi- 

cos, 24'2 léguas quadradas de ter- 

reno para o Brasil; e tudo quanto 

esse governo patriota tem feito no 

assnmpto 6 inteiramente accordc 

com o tratado de 1807 e a inter- 

pretação inintcrrompida do mesmo 

pelos governos da Najilo, 

O Cmmnernio, reeonlieoendo como 

interpretação imperial a linha dis- 

cutida, nSo pede censurar o gover- 

na que a admitte c julga fora do 

alcance das autoridadea brasileiras 

o territSrio além  delia. 

laso, parece, nüo é empírico, a 

nlo ser que um dcucuiilo arithme- 

tieu nos leve ao ponto do dizer que; 

(•■ KvinENTK ser 4 a sommade 2 I 2> 

de modo a nao ser possível ou ne- 

cessária a demonstração da addi- 

Çío. 

Orgam do Partido Ropubllcano éip^H 

Sexia-feira, 16 ir Maio ái 1902 

grammaa. 
produziu 

caféelroa, 202 

um caféeiro .   , 
Producçao   media 

por arvore   .   ,   000 
Em   1808   ,S.   Paulo 

4.400.000 aaccaa. 
Tomando-ae a« meamaa baaea te- 

ríamos : I 
Numero total   de 

milhílea. 
Capital correapondente 770 mil 

contos de róis. 
Admitíamos agora a baae do (l 

mil reis por arrJlia, para cuato di^ 
producçao o caicuiemoa o lucro que 
teve a lavoura pauliata naa duua épo- 
cas citadas: 

I89S 

Renda bruta (1) 
Despesa   .   .   . 

SAliDO    PARA 
A LAVOURA. 

205:000.0005000 
105:<iOO.OOOSOOO 

Renda "bruta (2) 
Dc»p.iBa (IO  mi- 

l'inea   de   aac 
«ias) .... 

SALDO    PARA 
LAVOURA    . 

180:400.0OO$00ü 

1901 ! 

200:000.000?',j(yo 

O GAFE' 
CoNTRinUIçXO    PARA   O    EBTUUO    lU 

CBINE 

IV 

(^lem planta café, fal-o convicto 
de que valoriza a sua propriedade. 

Valorizar, neate caso, aignitica ti- 
rar maior renda da propriedade 
B(;ricola, colher maiores resultados 
pecuniários de lua expioraçüo. 

Ura, 01 factoB vao nos mostrar 
que nSo é precisamente isso que 
tem Buccedido, depois que S. Paulo, 
começou a produzir mais do que 
comportam os mercados coosumi- 
dorea. 

Km 1001 8. Paulo produziu 10 
milhíips de saccas no valor official 
de 200 mil contai. (1). 

Procurando avaliar o capital em- 
pregado na industria caféeira do 
Estado, chegamos aoa seguintes cál- 
culos, tomandiv para base informa- 
ções de peaaoiis da maior compe- 
tência: 

('aféeirot  malorea 
de 4 anoot . . 1.060:000:000$ 

Caféeira* menorea. 186.000:000$ 
Machinas, terreiro* 

e aecessoriof.   . 
Tias de commnni- 

caçCcs .... 

240|000.',JOO$fX)0 

OOilüfJO.OOOÍOÜO 

Em 1805 a iavou.ra d« H. Paulo 
eora770mil contoB'ifj capital ganhou 
180 mil contaa. •; cerca do 24 
por cento. 

Em 1001 cem um milhio e 725 
mil contos, e\U\ lucrou apenas 50 
mil coutos; menos de três por 
cento / 

Parece »juo nao valia pena a des- 
truir tantfi matta virgem, gastan- 
do uma somma fahulona em novas 
planta-jíies, para se cheg.ir a tao 
triste resultado. Quem plantou ca- 
fé, Afsvaiorizou a sua propriedade, 
logo é melhor ver em qMc param 
a^ modas antes de pruseguir. 

Mas, observarão, si os preço.s su- 
birem oa lucros serio muito maio- 
res rjuB em 1805 ? 

E' cxactamonte para conseguir 
isso que o projecto surgiu. 

Até agora tomos plantado ca- 
fé para collier •cuSd. O que (t pre- 
ciso é plantar café para fazer di- 
nheiro. 

Hi o augmento de producçao do 
café, continuar na rota que vai 
levando, poderemos chegar ao pon- 
to do na» encontrarmos mais quem 
nos compre a mercadoria. Ainda 
agora ha fazendeiros que fazem 
contratos com colonos para entre- 
garem o café formado no fim do O 
a 8 annos sem despender vintém. 

Us stoclis visíveis excedem ao 
dobro do que jftmals existiu I 

As praças de Santos c do Rio 
citao atulhadas, o preço é mes' 
quinho o a nova safra hate-noa ás 
portas. 

Ha muitos annos que a America 
Ciiléeira vivo em crise por causa 
da superproducuao de S. I'aulo. 

Na cart'» de um notável agricul- 
tor de Costa Rica, por nós publi- 
cada ha um anno, destaea-so este 
trecho : 

«Quando, na nossa opiniffo, esta- 
elouar& a enorme producçao do Bra- 
HJI, a qual, como saheis, prejudica 
■não HÓ fiH viiSíifiH como os nossos 

os intc^resnes de todos os outros 
pai/es productores ?» 

O relatório transcripto no Eniiiii- 
midc chega As meninas coiielusòes. 

O Mex'Cü, procurando luctar a'u- 
da, chegou a suprimir os direito» 
de exportação ; apesar disso a crise 
da lavoura de café continuou na- 
quelln palz. 

Kniquanto a Incta era com os 
productores extrangeiros, as cousas 
passavam; actnalnionte, porém, co- 
meçamos a fazer a coneorr<:ncla a 
iié» mesmos.' IC o lavrador de 
terras menos férteis que eed(t a p:il- 
ma'ao maÍH feliz. 1<1' o município 
mais favorecido pela natureza que 
lueta com o menos aquinhoado pela 
sorte. E' o brasileira que vence o 
brasileiro l 

O venerando Visconde d» Rio 
Branco, para levar a cabo a glo- 
riosa campanha que o sagrou —- 
Benemérito da Pátria — lembrava 
aon «eus contendores que « wi não 
i! ncnrido, qitctii irwc complcta- 
maite. » 

Certamente a lavoura paulista, 
animada dos mesmos sentimentos, 
jé deve ter compreheudido que é 
tempo de ensarilhar as armas e 
pôr termo k lucta incruenta cm 
que, depois do tantos annos, sé 
tem havido  vencidos. 

O projecto de limitação de novas 
culturas, ora em discuaaao na So- 
ciedade Paulista de Agricultura, 
quando outras vantagens nXo olfe- 
rucesse, tem a de representar uma 
propoKta de paz 

Bois, «htudemol-o ao menos com 
esse caracter. 

de   1002. 

— Entrou hoje em nosao   porto 
o vapor nacional Itaipava, de Por 
to Alegre, Belotas o  Rio   Graní.e 
com varloa gêneros,   conaignado à 
Avelino Silva & ü, \Áy 

Hahiram: ' *^ 
Vapor nacional Itaipava,, para o 

Rio Orando « o vapor Wicz ÍSe 
vem, para  Londres,    y^ 

Btcliarali^in'^l^tm 

doVlves^ííe"''" '*""■ """""«J" 
't.S. Bxu, asBÍf;[l.u no Collcgio Abí- 
lio A cerlmorj.^ a^ collaçao de grau 
aoa bacha>,i, em letras Charles 
J'«"* Car^ 1, Muclo o Humbold II.l- 
ícld Fo^tainha. 

Ser/íu de paranympho o dr. Llno 
^" ,^n.drade. 

i''jdoa 08 oradorea dirigiram pa- 
"'Vraa de elogio ao dr. Campos 
^.allos. 

VlilU paitoral 
Rin, 15. 

O  arcebispo   d.  .Toaquim   Arco- 
verde segue hoje   em visita pasto- 
ral até luhafima. 

Augusto Severo 
OamonttiaçãsB   ds   posar 

Bto, ;/>. 

Os    congressistas rio-grandenses 
promovem   soleiines   exéquias   por 
alma de Augusto Severo. 

Estas exéquias serio cclobradan 
depois de amanha na cgreja do S. 
Francisco. 

Somma   ,   . 

Numero total de 
caffeiros (gran- 
des e pequenos). 

Capital médio re- 
pretcntado    por 

240.000*00$ 

.•i0O.000í)OO$ 

1.726*0ft000| 

660 milbSei 

■•■•«(••   ao   4r. D«BUc«f 

.»á;x »',„.. 

S. Paulo, 15 de raaio 

FBANCISOO FKRRKIHA RAHON. 

N. R.—No artigo de hontem — 
onde se lê «... a folhagem daa arvo- 
res curam-)e...y leia-se «... as folha- 
gens daa arvores crutam-sc,.,* 

(1) Vida leUtorio do    dr. F.    Hsl- 
u. 

( s) vide mflnsa(:;flni do dr. Do- 
mingos CoriO» de HocMi. 

Patrulha Inaubardlnada 
Rio, m. 

Uma patrulha do 5" batalhão da 
(Guarda Nacional conduzia hoje 
preso um deaobediento. ('í) 

Populares apuparam os soldados 
que, indignados; investiram contra 
pessoas pacatas, descmbainhandoos 
reiles o distribuindo cutiladas a 
torto e a direito. 

Apparecendo um ofllclal do exer- 
cito n um major da (íuarda .Na- 
cional, foram ambos dcxacatados 
pelas praças. 

Afinal foram todas desarmados e 
presas por inspectorc», praças o um 
escrivão da policia. 

Acariomlcot no Rio 
Río, 15. 

Os acadêmicos da Faculdade de 
Direito dahi visitaram hoje a Aca- 
demia da qui c as reducçncs dos jor- 
naes. 

Estiveram depois com o dr. Sa- 
bino Barroso, ministro do Interior 
que llies prouietteu despachar até 
Habbado o requerimento que apre- 
sentaram. 

Os acadêmicos pretendem visitar 
amanha o dr. Campos Salles. 

Trabalhos no Oongresto 
Rio, ir,. 

SKNADO : 

A sessSo de hoje constou do 
discurso do sen<ador Rios, funda- 
mentando o requerimento que en- 
viou d mesa, pedindo cApia da 
correspondência trocada (-ntre a 
('hancellarla Brasilcia e o dr. 
Cyro de Azevedo, nosso ministro 
em Buenos-Aires, sobre o cclehre 
caso I'alhores, que tanto deu que 
falar & imprensa dos   dois   palzes. 

CAMAIIA : 
O deputada Lagden communica 

o pesar que aos machinistas da 
Kntrada de Fi'rro Central do lira- 
»il causou a morte do nosso iilus- 
tre compatriota Augusto Severo. 

O sr. .Júlio .Mello responde ao 
Hr. Seabra sobre a attitudn assu- 
mida pela bancada pernaujhucana 
em relação íi política dos governa- 
dores. 

O nr. Sealira provavelmente re- 
plicaré. amanha. 

Nii sessão secreta o sr. Barbosa 
Lima aiiresenta projeetoH referen- 
tes íí nomeação dos officiaes do 
Exercito ejjda Armada, que devem 
estudar o rio Amazonas n seuH 
aflluentes e organizar cartas da re- 
ifiao, devendo para CHSí! íim ser 
aberto o credidu de iiOO cuntos. 

Propõe que sejiim abertos mais 
os créditos: de 1.500 coutos para 
o serviço de reparos das fortillca- 
çccs de Óbidos c outros pontos do 
Amazonas ; de 2.000 contos para 
reorganização da flotilha do Ama- 
zonas ; de l.OOf) contos para o (es- 
tacionamento cm Manaus de uma 
divisão das treu arnius, com um 
elfectivo nunca inferior a 1,500 
homens, podendo esse numera ser 
elevado pelo governo. 

Apresentou ainda os aeguintea 
projectos: 

Mandando construir linhas do 
tiro naa capitães dos Estados e nas 
cidades, onde aqimrtelarem corpos 
do exercito. 

TELEGRAMS 
Siiriti uptciil ii «CitNii ruliituii 

DE  SANTOS 

Molhorainoiitai mualclpaaa— Compa- 
nhia Clnlra Polônio Randlmantot 
flicaas—Movlmwito do porto. 

Banloi, In, 

A Câmara Àlunicipai desta cida- 
de eat& mandando proceder aoa re- 
paras de que necessita a rua (jiiin- 
zc de Novembro. 

—Chegou a esta cidade, aatré- 
aodo-se hoje com Ou tnat ido» na 
riirdn hamha, a companhia Cíoira 
Polônio. 

Deve aer bem luccelida a jul- 
l^r pela grande procura de bilhe- 
tes que tem havida. 

—A   Alfândega rendeu hoje  
74.<X)8$'>')5,   sendo   em    ouro........ 
n.lViV^M, em papel   5.'l.58&fO07, 
em sells de verba   1.077$4W,   em 
licença   B8$,    em   rstampiihaa  
I.7rMS40O. e   em    impoatoa.  
1.00952:*). 

A iíecebídoria de Renda* ren- 
deu ;;»>.<;ll$ít7;i. arado em eipor- 
taçío H»j..'W&$-')"-i, «-m ■■«t»mpil!'*s 
1$2C0 e •■ imposto* «IftíOU. 

Frlião a escândalo 
RIO,   \r,. 

O sr. Gama [Júnior, condcmnado 
a um anno de prisão pela lit* prc- 
toria, por crime de offensas phy 
sicas, hoje, quando ia ser preso, 
refuglou-se na redacçao d' O Pai:, 

Como os policias insistissem 
quanto a prisão, os redactorcs 
daquella folha protestaram, haven- 
do grande escândalo e sgglomera- 
çao de povo na rua do Ouvidor. 

.fosé do l'atrocinia prestou a 
fiança arbitrada pelo juiz, tendo o 
advogado da rcu appellado da 
sentença. 

Novo acadêmico 
Rio, l'>. 

■ O dr. Martins ,7unior   foi   eleito 
membro da Academia de Letraa. 

Dasaatte 
Rio,'ir,. 

O dr, Martiaa .funior, eleito mem- 
bro da Academia de Letras, paa- 
seando h<f)e no jardim da residên- 
cia do sr. Virgilio de Sa Pereira, 
caliin desastradamente, partindo um 
braço. 

EXTEBIOB 
o oaio  Húmbort Craword 

Pari», in. 

S' tbema de todas as converaa- 
çõea o onhecido «Affaire» Knm- 
bert Craword, de que se fala na 
França ha perto d« 16 annof. 

Desde muito tempo mme. Hiim- 
bert ae apresenta todos os anno* 
na Camar:i doa Deputados recla- 
mando os MUS direitos sobre nma 
grande herança deixada por um 
tal ar. Craword. 

Durante est^ tempo a citada 
s^fihora t^m rrxébido de variai 
inatituiçõps de credito fraocezas 
numer»ai,s adeantamtnto* de di- 
nheiro sobre a* aeo* pretenao* di- 
reilM. 

O BCtual prealdentc do Conaelho 
IT. WaldocR Rousseaii, nomeado 
advogado daa casaa prejudicadas 
declara que su trata -de luna luyt- 
tiScaçao nunca viatu, tendo mme. 
llumbort lograda  retirar até   boje 
de variaa caiaa uu total do  
50.000.000. 

A myatificadora, perseguida pela 
justiça, esta — dizem oa joruaea — 
refugiada na Heapanha. 

iV. da B. : Este telegramma, pa- 
rece-nos, elucida outras noticias 
anteriores, evidentemente mal In- 
turpretadas e naa quaos apparccr 
o nome de mme. ilumbert. 

Coroaflo de Aflonso XIII 

Pariu, 16. 

Tém tido grande brilho as fes- 
tas da coroaçao que começaram em 
Madrid. 

Uootem, de manha, no Palácio 
Real, sua magestado Aflonso XIII 
recebeu as insígnias da ordem per- 
sa dos Agdas, tendo na véspera 
recebido as da .farreteira. 

A' noite, houve recepção official 
no Ministério do Estado, grande 
relrcle militar assistida pela famí- 
lia real e os delegados' cxtrangcl- 
roa doa bslcões do Palácio. 

As bandas de todos os regimen- 
tos executaram cntlo a Minrhii 
Ui:al, cmquanto os soldados em- 
punhavam fogos de bengala. 

Hoje, & tarde, realizou-se uma 
esplendida batalha de flores no Kc- 
tiro e, & noite, realizou-se em palá- 
cio o grande banquete cm honra 
das missões cxtrangeiras, 

O governador da Erlthrea 
Roma, Jíj. 

O sr. Fernando Martlni, governa- 
dor civil da colônia da lirithréa, este 
actualmente viajando no território 
de Asinara, onde tem «ido muito 
bem acolhido pelos cliefes indíge- 
nas. 

O Boufrliro do fio Vloonts 

Nnva-Yitrlc, 15. 

Telegramma da ilha de .Sao Tho- 
moz diz que o eommandant.e do 
vapor Wíi/l.i/yic, vindo de Sao Vi- 
cente, informa haver diminuída a 
erupção do íimtliiire. 

O convênio portuguoz 

}'<irin, 15. 
O Diário ()/'/irifil do Lisboa, pu 

blícou o decreto sobre a conversSo 
da divida portugueza o outro que 
aut.oriz;i a reabertura da Univer- 
sidade de Coimbra, 

O protendonto D. Carlos 
V.arÍH, iíí. 

Desmentem   de    Madrid   que   o 
pretendente 1). Carlos     de    ISour- 
bon nao se encontra, eomo constou, 
na froutiíra da ilcspanha. 

ü Vosuvlo om orupcSo 

lioniíi, ir,, 

O Vcsuvio estíi   em   actíva eru- 
pção. 

Viagem do Loubot á RUSS'B 

Viiriy., 15. 

Antes de partir para a Itussla, o 
presidente I.ouhet touiaré pariu em 
Hrest num banquete de 1500 pes- 
soas, entre as qiiaes ligurarao o 
mnirc. de i'^ínísterre e muitiis auto- 
ridades civil e militares. 

Km divernos (|iiart,eiriieH da cidade 
havenl bailes pupuhircs c fogos de 
artificio. 

Ministério  Italiano 

iionta, li. 

Foi nomeado ministro da guerra 
o tenente-goneral   (liuseppn   Otto- 
lenghi. 

No Vaticano 
liomil, li). 

Recebendo no Vatiranaos pere- 
grinos injílezes, o papa LeSo XIII 
disse alimentar a esperança de uma 
próxima nnlao cntru as cgrejas 
romana e ani^licana. 

Exocuvio ío um assassino 
Varia, lã. 

Dizem de Potershurgo que 
Beffundii-feira próxima será execu- 
tado na fortaleza ile Schlusselbrug 
o assasi-ino do ministro do Inte- 
rior. 

MartlnlcB 
Nova-\nrli, ir,. 

Telegrapham de" Fort de France 
queacontinfia alli a remoção e a 
incincraçao de cadáveres. 

O commandante do rebocador 
«Fotomao entregou Tis autoridades 
francezas os, tripulantes e o carre- 
gamento de um bote conduzido por 
quatro negros e um branco, os 
quaes haviam roubado e earretja- 
vam enorme quantidade de joiasje 
dinheiro das victimas de Saint- 
rierre. 

O povo, indignado, quiz lynchar 
os criminosos, o que a policia im- 
pediu a muito custo. 

Os gallonses do  Chubut 

JBucnna-Aireu, IX, 

Embarcaram no Oriuxa  numero- 
sos colonas gallenses que ae retiram 
do Chubut e vao  se estabelecer no 
Domínio do Canada. 

Horto a bordo 

BuenoH-Alrm, l.í. 

A bordo do CmdilUrc morreu de 
febre amarella   a passageira   Ade- 
laide de tal, procedente do Rio de 
.Janeiro. 

Um tiro num cardeal 
Roma, ir,. 

Um   indivíduo   de   nome   Hugo 
desfechou um tiro de revólver con- 
tra   o   cardeal   Bacillcri,  errando, 
porém, o alvo. 

Foi preso e npgou-S(í a prestar 
qualquer declaração. 

Fraaidanola do Urugusy 
Bucno§-Aire9, ir*. 

Dlz-ae   em   Montevidéo   que. o 
partido    nacionalista   iovantara   a 
candltatnra do sr.   3Ia:   Eachcn d 
presidência da Republica. 

O «Trust» d* Oc*ano 
PariH, 15. 

O ar. Uor^^an   pretende  organi- 
zar o «tmat» da   n,iTegaçao heapa- 
nhola. 

O governo   hespanhol   oppõe-ac. 

Ooroa«ia d* Affonso Xm 
Pari», ir,, 

Para  assistirem   a   coroaçao de 
Affonao XIII, chegaram hoje a Ma- 
drid o principe Alberto,   da   Pm*- 
aia, e o herdeiro de SiAo. 

Parto kombardaado 
Nova Kork, 15 

Uma esquadrilha   haitiana, favo- 
rável a   randidatura    do   [,'»nera1 
Firmino, bombardeou o   poito    de 
tapa* 

■uohat no Fapthaon 
Paris, 15. 

Oa membroa do Atro-Cluh pedi- 
ram ao governo que faça  siquiltai 
Huchet no Pantheon, entro as   vl- 
otimaa heróicas do dever. 

MERCADO DE GiFÈ 
tkrviai    ttptoial    do    OOBBICK. 

PÁULiaTÁNO.) 
Praça   d« Santos 

DIA IC 
ENTRADAS 

Caft r*o*bld« hoja    IKSltsassai 
0*B4* o dia <• 337.800       . 
Daada l* da lulho, D624.a(i>      > 

VSNDAfl 
Foram hoja vondidai Se 000 saccas. 

EXISTBNOU 
Stoak hoj*: 1.063.777 aaccas. 

K8TAD0 DO HKRCADO 
Haroado firmo. 

OOTAçOKS 
Baso máxima: 41400. 

PAUTA SFMANAL 
A pauta a vigorar durante a aoma- 

na é do 430 rela. 

PA8SA0BNS 
As passagena hoJa foram do I7IS63 

saccas. 

CAFÉ' BALDBADO 
Fornm bojo baldaadaa aom daatlnt 

a Santoa: 
Em Jundlai   ,    ,   . 11.599 saccas 
Na Sorooabana   ,   .         - . 
Oampo Limpo     ,   ,      633 > 
No Brai....   I        33 • 
No Pary....       6.809 . 

Tntsl     .    . 17Se3       > 

OAFE'   EMBARCADO 
Foram    hojo   ombaroadas    tg.33l 

aaccas. 

CAFÉ'   DESPACHADO 
A    Rocebodorla    despachou    liojo 

13.640 laccas. 

ASHO(;iA(;Ao OOMMBR(;IAL 

(Cammunlcsgio  da Praça do Com- 
morclo). 

II hs. HK ms. 
Fira-o, 4$300. 

1 h. 50 ms. 
Calmo, 4*300. 

CONFRONTO 
HOTlmerto do eaft «m   Santos «n 

ig:i'>l porlodo do anno de laoo 

Assim permaneceu o mercado 
até aa 2 1|2 horaa, quando ae re 
trahiu a maioria doa baucoa   para 
12 7|»2. 
.%A'a II horaa de novo ae genera- 
lizou a baae do  12 1|4. 

•   , — l<y\   . ' 

(COJmsroado feohou tirai* com o Bl- 
ver Plato, Bnslllanlacha Bank a Bau- 
qua Françals* aaoando a li 9|S3*os 
demais a 13 i|4, tendo atdo raailxa- 
dos nagooloa om papal repassado, du- 
rante o dia, na taia do 13 t,\lt no 
commorolalo liallano. 

u movimento do dia foi mais que 
regular, sando os.extremoa 13 3|18 o 
13 9|33 em banoariB. 

Café recebido f 1.677 aaccBi 
Oasdo 0 dia i.<, 90.774       . 
Gtock 8H7 305 
Von<l«« lEOD        • 
Embarcada» 36 69S 
Doflpachsttsf 11.559 
Oaie 4(100 
Pauta 43>) rèl] 
Meroado calmo. 

Praça da Rio 
■10, 15. 

As «ntrada* da hentam pala 
Estrada ds Forro Contrai do Brasil, 
por onhntaoem a barra a dantro, fo- 
ram do 6 3Ü8 saooas, tsndo «ido as 
smbarquas do 10.351 saocas. 

GxIatonclR, 869.451 saooas. 
Horoadn calmo. 
As vendas realizadas boja no inur- 

oado, antro tiniaccadoroa a oriporta 
dorei, foram do cerca do 8 000 sao 
CBS, tondo rogulado na meroado, <'n- 
tro commlsaarloa o «nsaooadorsr, :>■ 
sogulntns progoa 

lypo n. 6, 7!ioa; a, 7, 81500; n. 8, 
610)0; o. 9, B«S03. 

Praças extrangttiras 
DIA ir> 

Abertura do hoJo : 
Cotavãos até maio : 
Havro, 36  l|3. 
Hamburgo, 39 iil. 
Londres. 29|6. 
t<ova Vorli. Inaltorado do 5 a 10 pon- 

tos mais alto. 

Abariura do dia 14 : 
Cotacõos até maio. 
Havro, 35 8|4. 
Hamburgo, 99 1|3. 
LiindroB, 39,0. 
Navs-Vork, Inalterado até 5 pontos 

mais alto, 
HAVRE, 16. 

O marcado do café abriu hoJo fir- 
mo o com alta do 76 contlmos, 
cotando se 36 Il3 francos para maio. 

HAMBURGO, lE. 
O morcado   do café abriu   hoJo Ir 

regular o com os preços Inalterados, 
cotando-BO    39   III   pfonnlngs   para 
maio. 

LONDRES, 15. 
O mercada   do café abriu bojo fir- 

mo, porém com oa   proços   Inkltora- 
dos, cotando-so 2S|6 para maio. 

Mercado de cambio 

Parliílo RepüMcano 
ELei(;\0 PRESIüe.\CIAL 

P(!lo voto uniformo doa directo- 

rios municipaea foi indicado candi- 

dato do Partido, na cleIçSo presi- 

dencial, convocada para o dia 21 

do corrente inez, o DR. BERNAR- 

DI.NO DE CAMPOS, advogado re- 

sidente nesta capital. 

A continua série de inestimáveis 

serviços a causa publica, prestados 

com inteira competência e inexce- 

dlvel patriotismo pelo prcciaro 

cliele, lembrado para occupur mais 

uma vez a primeira magistratura 

do j!stado, é ' a garantia mais ae- 

í;ura, que na perfeita comprehen- 

sao de sua responsabilidade, pode 

ulferecer o Partido Republicano 

aos grandes interesses ligados a 

tilo nl<tvado cargo. 
l'ongratulando-nos com os nos- 

sos correligionários por essa 'jaco- 

Iha, que traduz fielmente as aspi- 

rações do Estado, anluiri.-nos a 

certeza do que o resuluido da elei- 

ção, que se vai dar, correi 'onderé 

exaetamentn ft sua impi. itancia 

própria e ao alto valor do 'undi- 

dato. 

•Silo Paulo, 2 de  maio  do  1002. 

I)R.   FHKUKRICO    .IO.HK    CAKUO.SO   IMS. 

AHAUJO AiiBANcnas. 

ANTôNIO üK PADUA HAI.I.KH. 

FKANOWCO  1)K  A.SSW   PKIXOTO (ío- 

Minic. 

ANTôNIO BK LAOKKDA FHANOO. 

.lü,\o ALVAKICH líumío .IUNIOK. 

lUba. 
BIO, 10 

Banaarlo  
Onmprailoro*  

Horcado firmo 

.   IJ   .iiln 
.   ia   iil 

10 ha. 811 ms. 
Bnncarlo  
Oomprailorns  
I.iitrm  

.     IS    71112 

.    12   9i;i2 

.     12    III 
U bs.- 

Rancarto  
Oompradoraa  
I.otrn8         

.    12    IM 

.    ia   r„i,i 

.   ia   ííi:t-/ 
8   aa. 80 ma. 

Bnncarlo  
Oompradorea  
I.dtriL*  

Morcado tlrmo. 

.    12    III 

.    12  11182 
.    11 r.lllJ 

1 ba. 
Bancário  
Oomprftdorns  

Mercado rirmo. 

.   ia   ^ii:i2 

.     13  11III2 

ELIIÇÃO DE DEPUTADOS 
A Commissaa Central do Parti- 

do Republicano apresenta eomo 

candidatos do partido, na eleição 

a que se vai proceder no dia 21 

do corrente, para o preenrhimenfo 

das duas vagas abertas ua (Jamara 

dos Deputados do Estado, o Dii. 

FHANCISCO MAHTIWANO DA OO.STA 

CAHVALUO, advogada, residente na 

eapilal. « o Da. Luiz NOCIUKIKA 

MAUTIN.^, advogado, residente em 

Sorocaba. 

A indicação di^sses dlstiuctos 

rorreli^ionarios, vantajosamente co- 

nhecidos no Estado pi'.los serviçoB 

já priHtadov naqiiella easa do Con- 

;;i-eHHO Leffislativo, pari-ee .los abai- 

xo assiguadoH, eonuultar perfeita- 

mente o inteníHSn publico e as con- 

veniências partidárias do momento. 

Levando essa resoluçito ao co- 

uiiecimeuto dos directoríos inuni- 

lipaes, íiolieitainoH para dia o apoio 

indispensável, afim de que o re- 

Hultado el^iitorai marifeüte mala 

uma vez a'grande vitalidade do 

partido o a inloira uniformidade 

de vistas com que exerce a aua 

acçao na política do Estado. 

S. Paulo, 2 do  maio de 1902. 

1)K. FRKDKBICO   .lofiií;   CAR lo.so DE 

ARAII.IO ABRANCHICH. 

ANTôNIO UK PADUA SáI.I.BS. 

FRANüISCO DE   ASSIS   PKIXOTL OO 

MIDEi 

ANTôNIO DE LACERDA FRANOO. 

.lojo ALVARES RCBIJO JDNIOB. 

Psraa azonttadaa as sagalntas aato 
ildadca poUolaas ds AUbal* i 

Dsltiiãda, Fianalsou Aagaato d* 01, 
vaira; 1.' * t.- an^iplenUs, uplllo Jok- 
qalm Antônio do Amaral Latta o Jua- 
qoira Ivo da Hllvolra, aabdaleitado, *l 
laraa Jua» IlapUsta Olutra; 1.'. 1.' i 
s.' anpplentea, Jufto Fsdroao de Uoraea 
KattnlaUn ds Bllveln Franoo • Altradi 
o* Hliiaslra Lsits. 

Para a meama localidade (oram no 
moadOB: .^Xv 

Dalritado, tautnte Amador Franoo di 
Oliveira) a,' • «,■ anpplsntaa, capllAi 
Jooiinlm Plraa da Osmarico * t«nont< 
Bebaalllo de Aranjo Ferraa; anbdslaga 
do, cipltio JoB« Padroao de Horaea 
I.', 2 ' a S.' anjiplentoa, Bonedlolo Cln 
Ira, Jacyniho Poraira Lalte a alfarsi 
Daoolldea de Aaala Frtbre. , 

Com data ds a do oorrsnt*, o ar, dr 
aeoratarlo da Agrionitura reoabaa dt 
dota ImportantOH lazendelros da firajú 
a sexalote raol>nia(a'>: 

• <Js lavradurea deata manlolplo íoraD, 
aviradoa peloa oommlaasrloa (atabale- 
uldoB na littarHi> Genjuiira Gaar di 
qne nto conilniuaaeni na lamaaak d< 
oafô, pola qnB oa aosa armazéns acbavam 
as atnlbadoa a a Oompanbla Borooaba- 
na, Infelizmente oontlaúa a nlo lazer o 
traniporte convenientemente. 

K' a aegnnda vez qne lato aeontew 
na preaenl* aafra; oa prejnizoa qne • 
lavoura deate e doa mnololploa olream- 
vlclnbiia aollie, pela (alta de Iranuporte, 
afio oomo v. exa  aaba, Inoalctilavels. 

Oa nossos prodnctoa doterloram-ae no» 
armazena da oompanbla on doa oom- 
mlaaarloa e aó com grande demora 
deifUls de desvalorizados completamen- 
te, conaegnem cbegat aos mercados 
conanmldurea. 

Bomoa Infelizmente vlotlmadoa por 
dnaa orlaes: a do preço e a do trans- 
porto, qne 6 a mata terrível. 

Ullbaroa de arrobas de café, em 
(Itrqucira Cctar, eatfto apodrocldaa, e, 
lato oüiitiunarft ai nma providencia nr- 
f;ente nãu fõr toniiida. 

Nafinolla oHtBg&u acham se actaaimon 
to mala do SU uuo saccas de café mnltii 
mal acondloionadaa. 

Babe a lavoura qne o governo tem 
envidado todos oa meios para  conjarai 

orlao d« transportes deHaa Oumpanbfa 
por6m, a desto mnnioiplo qne mala tem 
aolTrldo c aoffroado ntó iKora os aenu 
qiieixnmea, vem por TIOHSO intermodli), 
pedir a v. oxii. fa/.cr aontir ãqtiellii 
Companhia, haver nrr;oncia no iraiiH 
porto daa mcrcadoriaa exÍHtent')H em 
t^crtiueirtí Ccíar*. 

Furam cxonflrK'Infi, a jiedldo, aa HQ- 
r;ninlos antfjridadoH polioiiiea de Santa 
MAri», mtiiiiciplo de Hão I'odro ; 

Huit.lolOF^ado, c.hjtillo ,Ton6 Cimtoilii. 
dft Konaeoa; 1" aujiplontc, .lonô Antônio 
Kióla. 

Foram nomeada» as BORuIntOH anto- 
rldndcB piirn a incania localidado ; 

Hill)tleli'(;aüo, ./u4ti BiptlHtA Forrnz; 
1» B 2'» nnppiontos Hilário Leito do Mo- 
raes e Kzeqtiias Frota Oorl'^a. 

Fonm exoneradas, a pedido, as ae- 
galntos antoridadoa pollciaea do Oaça- 
pavu : 

Delegado, tenente-coronel .TOBõ RamOR; 
onhüelOKado, lenoiUO Franuituo de Mo- 
raOH Freire, 1" o 2.° nopplente?, J.c.ó 
Oormano do AlvareoRa o Clcnicnto 
1'inlo. 

Foram nomeadas para a me.iina luua- 
lldntlo: 

Dole/iado, üapIlScj Johó Vonanoio Nít- 
gneira ; «nli lulegsdo, infijor ('andlüo 
Mprcondea ; 1- o 2* snpplcittoí', (o- 
noiiío Aonuuto (InodcH o .Ifísô Itlco 8u- 
liriiiho. 

A COilo do Appellavüo do Triiinnal 
Federal annnUoa, em seHtiilo do bcjo, B 
rilienula da itjiporlante casa bnnüariu 
da praça do Itio de .laneiro, Boiiaa Al 
ves h Ü, ba dias dci:rotadu pelo Joiz 
Pennaforlo Oaldas. 

Chciton anlc-honlcm ao Uio o dr. 
Ani-nalo Itamoil, lento da ÜKOuIa Poly- 
ioohnica de H Panio, roproacntanto do 
l-lHlado na Oonforenola Aiianoareira da 
Bahia. 

í) dr. Anrínsto Hamos oomparecen no 
mesmo dia 4 UCHHHO de dlreot-^rla da 
Sociedade Nacional do A(rtlcnlliira, com 
a qnal ia conforenoiar sobre asttnm- 
ptoa concernente á aua conimlBiüo. 

À questão do cambio 
o Journal deu Dihaln, Importante 

orgam francez político e literário, 
traz, no seu numero de aS de abril. 
Importante artigo intitulado— «A 
qu(!stíta do cambio». 

A Ilcspanha, e, principalmente, o 
Ilanco de Ifeaptnha, tAm occupado 
multo, ultimamente, a attençHo dos 
mais respeitáveis jornaea francezea, 
com apreciaçilea sobre os palzea su- 
jeitos ao regimen do papel-mueda, 
fazendo nesses estudos referencias 
ao nosso paiz. 

Kis porque tranacrevemoa hoje 
alguma couaa a reapeito, 

<E' raro que certas queatiíea 
abstruaai, como a do cambio, por 
exemplo, occupem o primeira logar 
na política de um povo e possam 
decidir da queda e da formaçilo de 
ministerias. 

E', entretanto, ii que ae observa 
na Hespanha. NSo é sé paiz em 
que a quust&o tem um interesse 
tilo palpitante. Presentemente acon- 
tece o mesmo, sinilo na Itália, ao 
menos em Portugal, na Grécia, na 
Kcpublica Ar^'entina, no Brasil e 
no Chile. Ha poucos annos atrfis 
o mesmo se dava na Rússia e na 
Áustria—Hungria. 

Indlrectamente, o estado do cam- 
bio, uos palzes emissores de papei 
moeda, interessa a uma enormidade 
de grandes, médios e pequenos ca- 
pitalislaa dos velhos paizee próspe- 
ros, os quaes hSo fundado empre- 
sas nos paizes novos ou em regiões 
ainda mal exploradas. 

Esté-se, portanto, na obrigação 
de tratar desta questSo intrincada 
dnante do grande publico n nHo se- 
mente dcante dos entendidos e dos 
tccbnicos. 

.\o fundo, esta questlo do cam- 
bio, isto é, a depreciaçilo do papel 
moeda nos paizes sujeitos a um 
tal regimen, é infinitamente sim- 
ples ; entretanto, complicam-na e a 
fazem obscura, embora a experiên- 
cia seja absolutamente decisiva. 

Oii lioioens de Estado hespanhoes, 
a respeito da depreciaçilo do papel- 
uioeda do pMÍz, parece terem idéas 
muito incertas e confusas. 

Os «•H.tadistas brasileiros, ao eon- 
Irario, deseol)rir;ini e, parcialmente 
ao menos, resolveram o problema. 

A d<'preciaçío do papi-l-moeda 
prende-se a uma causa de tal ma- 
neira preponderante que niXo iiesi- 
tamos consideral-a a uniea : a exu- 
berância da eirculaçilo desse papel. 

Naipe de paus 

HOTAS E FACTOS 

PABIS, lH-10 ha. 
Cambio   sobro  Londres, 86,10 fraocon 

eaot.   por llbroa eatarllna. 
BRRUM, I.'.-10 La. 

Oambío aobre Londres,   S0,4H 1|2 marcoa 
por Ubra estarUoa. 

SICNOTA, l.-.-lOh» 
Cambio  aobre   Londroa,  8S  Uraa a 73 

eaot. por libras astorUna. 
LISBOA, \r, —10 ha. 

Cambio aobre Londres, ai lis penca pir 
mti rMs fortes. 

NOVA-TOBK, ir,-10ha. 
Oonblo   sobra  Londres, a.so 7ts por li- 

bra ast«rUna. 
BuiNos-Aiaca, fi- 

ado do enro 189,10. 
LONDRES, 16 -10 ba 

Taia dadeaeonto do Banco da la- 
oiatorra I •\: 

Fmonaa-LoAH 
LOHDBIS,   1,-lOkf. 

Hontem,    á   tarda,   o  Fimdinç - trum, 
roí eotodo ao tlti^nh Ébechang*. (leLondrM, 
a 07 7|S oa  loititerado do dia aotarlor. 

- -Sil*- liX*-i^-íjá|jAi 

EM S. PAULO 
Antes daa 10 horaa o Brasilia- 

nische Bank fiir Dentschiand e o 
Banco Commerciale Italiano offere- 
•:iam os sens saques á taxa de 12 
l|'t, recuaando o Banco do Lom- 
mercio e Induatria dinheiro acima 
d* 12 7|:í2. 

.\'a 10 horas, tomon-se KCra! a 
taxa de 12 1[4, exei>pçSa feita do 
misnío Banco do Commrrcio c In- 
dustria qne permanecia inalteraric. 

As 11 horaa, pouco mais ou me- 
nos, tornoii-ic geral em todsa •■ 

A baw d« abcitdp. 

Deapacharü hnjo com o sr. dr. vlco-pre- 
aldente do Eatado, o ar, dr. Ilento XIuo- 
no, aeorelarlo do Interior t Jaatiça, 

O ar. major Utisvfto de Oliveira, com- 
mlaaionado pelo governo de Ulnaa para 
oatodar a organizaçlo do enalno pnbli- 
00 no Katado de S. Paaio, vlalton h^-n- 
tem, acompanhado do^ar, dr. Harlo Hnt- 
cSo, Inapeotor geral do Rnalno Pnblico, 
o (rrnpo Kacolar do nraz. 

A ImpreaaAo oolhlda neaae eatalfelecl- 
mento foi a melhor poaalvel. 

II<Je o sr. major Kitevio de tUiveira, 
aempre acompanhado do ar. dr. Uario 
Bolcfio, vipitarfl as Kacolaa Modelo o 
Complementar  iPmdente de Uoraea». 

A oommlaaSo franeeza de soccorroa 
pro Mttrlinirfr reoabtn hontem ceroa 
de 1:800* de diversos anbacrlptoiea, 
cnja llata apparec*r& amanht. 

Naa prlnclpaea oaaaa fronoezaa deata 
capital e naa redaeçSsa doa Jomaoa ba 
llataa de atibaorip^-fto á diapoalçáo doa 
qTie 'inelram concorrer oom algnm obolo 
para u «locurru das víotimoa abbievi- 
veotes do pavoroso sataeljanut. 

A Commlaalo Central do Partido Ba- 
pnblicaan reoonhenen o diraetorlo polí- 
tico de BertâozlBfao. composto doa ara. 
.Jiií'* Feiro de Andrada Jonlor, Laiz 
.foaé Nogneira, Fronclaao Pereira da 
Coato, Lola Fraaeiuo do anocal, Jo* 
rjoioi Kufraalo ds OllvaUa Oaxcex e 
Vlcior Mamai KoRoalra. 

Foram axoaaSBdaa, a P*dldA, mm e«- 
gnintas aatorldadea poUcloes de B. Mc* 
baafiio do Tnrvo : 

Hobdelígado. Emaoto Oncalvea Fraa- 
co, 1.-, 2. • a.' anpplmt**, Jaaé Mac- 
celllio Martiiia, ./ ia aivaa M Campos 
* Fcaselaeo Joa« Fatnita. 

Para a reama Io^aIi4a4« foram no 
mal dcf ; 

Babdalecado. Jcio Alraa ds Campos; 
l,-, 2. ^ >■■ «ap:.I«,t«, M'^ci Aaaelc- 
ta ■«■daa, ry;irUno Jaa* ■«nita s 
fato *■ M* Balcaatab 

i;m dia cahin-me debaixo   doa   nlhoa 
osta pagina de   nma   Uiblia lllnatrada - 
B>l)re nm rociiodo mi gno as ondaa cas- 
tigadoraa do diiuvio farioaamento    cbl- 
coteavam, mfte desolada o affllcta acon- 
chegava ao aelo nma criança ionra.   As 
BgilaR, torvamento inchadas   pola colora 
oeicblo, emqnanto, com fragor.   Iam es^ 
calando aa derradeiras anfractiioaidadea 
do penbaaco, oncarnociam daqnella mie 
affllcta cojo fillilnfao levantava noa br*- 
{;[)s implorando miROrlcordia ao cen quo 
ciioitava, tempeatnoao, sobre o triate e 
tremendo fim   do mnndo,   K aa   ondaa 
cresciam ...  Tinlia o penbaaco  aurttner- 
r;i(lo; JA aa Sf^nan caHtlgadoraH    oslran- 
golavam, nnma i^argaihclra do eaptimas, 
a aivnra do fleio materno  -e a mão, dc- 
Bolada e affiicta. tiAo toiidu mala bragos 
para levantar o filho   acima daa onda», 
onde bromia a cft'ma do   Bonbor,. como 
íjno ainda o (inerla   flriíner com o    aen 
Bo|iro divino . .. 

K penael : ai aa mftea B&o aaalm lie- 

roIciB no sufrrlmonto e na dOr, no 
deaeapero e na an^aatia, com qne alvo- 
roço bemdicto nfio ae teria aobreaalta- 
do o crtravi^o dnqnpila doce e tremnla 
volblnba, cujo filito amado o povo, cm 
romaria feativa, vinha trazer-lhe ia por- 
taa do lar, reatl(nlndo-o ao sen amor e 
& ana bonr;am y 

Hi todas eaaas tratas e asolamatõja 
de triampbo qne rebentaram 4 paena- 
gcm do dr. Undrí^ea Alvas, dnrante o 
acn trajecto para o berQO natal, por- 
ventura lhe envaldacaaiem a alma, no- 
bre a santa vaidade astia eaaa, porqne 
alie aa recolben para depoaital-oa no 
regaço matsriio. K dltoao do filho a 
qnem aeja dado dizex om di* á aqa 
mio : nobre e aanta valtalaba, possam 
eatos looroa conqalatadoa naa ardnaa 
pelejas da vida pnbllea * qna ora voa 
trago, resgatar ama pequenina pareella 
do multo qne voa dovo • evja divida 
Jâmols podarei inteiramanta resgatar! 

Dooa a trsmala velbtaha, qoa aa voa- 
soa boa^ma concorram para a prospa- 
ridode deata pátria ornada, enjos deatl- 
no« furam ecnfiadoa ao voaoo ornado 
tilka ; * feasaaa alada maa m abaa- 
çoal-o qnando, tra^aeorrldoa aaaes qno- 
tro onoca da penooo oadadoda para o 
rosao eoracio, vier aovaaaanto o povo, 
cm fomacla ghnlficatfoca, deiitl-o ia 
ppTtas do vf^m" 'ar. p4rio bem ini ^tv, 
fizer a patiia, qne * a noaaa mie eom- 

■HIXVSIZ. 

A esta innnula está sujeita tod 
qucHlílo. 
.-..(Juanto a nés, temoi-a eatabele,- 
cido^innumeras vezes e o sr. Ilc^nri 
(iermain, que A qualidade de mem- 
l)ro do Instituto reúne a de chefe 
do maior estabelecimento de cre- 
dito do continente europeu, de- 
monstrou-a recentemente da ma- 
neira; a inais e.lara. 

Eis o primeiro ponto e o innis 
importante : si qunreis melhorar o 
cambio num paiz é preciso retirar 
da eirciilaçiío uma parle do papel 
moeda. 

.Vão ba, por assim dizer, outra 
eoiiHa a praticar. 

líiiantü a este ponto, a experiên- 
cia pode Hí*r muito exteuHa, muito 
vuriaila e senl sempre concludente. 

liaHta, ái ve/.cfl, reduzir 12 ou 
1.") 0|0 no imposto do papel moeda 
em eireulaçíto para produzir uni 
mui eon.sideravel e biBlante mais 
que proporcional ineihorauiento do 
valor da unidade monetária e do 
cambio. 

O exemplo (Io Urasil é decisivo 
o de mais a mais é um exemplo 
r(H!ent<-. 

,Suhtil)za-se, coinplica-sc a quea- 
lilo, diindo-se grande iiuportiineiíi 
a outros eleiutíiifort e não verilicii- 
dos eoino a balançai commercial, a 
relaçiln d:i.s importações e expor- 
taçües, etc. 

Nos paizes onde abunda e é de- 
preciado o papel-inoeda, catas con- 
nideraerjcs silo de rodo secunda- 
rias. 

Primeiro, nada se pode lazer 
com as leis n com a balança com- 
incrcial ; s(;guudo, ndo é esta f]ue 
faz com qne o papel-mueda de 
meu paiz seja depreciado de 'iO, 
10 ou r,0 °|ó. 

O sr. lienri (íermain est:'i cheio 
de razões n:; "'i moniitraçil» que a 
respeito fez. 

Acerescentaremos, todavia, que a 
balança commercial tende sempre 
a equilibrar-se por si mesma, au- 
tomaticamente, com o tempo ao 
menos. 

Diminua-se a quantidade di' pa- 
pel-moeda em circulaçilo e, qual- 
quer qufí seja a situaçilr, dessa ba- 
lança, a unidade niuuet,'iria voltaré 
a  ter o seu valor. 

(IH homens di^ estado hespanhoes 
podem, pois, e devem niesino nâo 
incoinmodar se com estas conside- 
rações sobre a balança comniereial,, 
secundarias por um lado (; por outro 
fera da sua verificaçílo. 

A balança, repetimos, adoptar- 
se-é automaticamente As circum- 
stancias, si o instrumento monetá- 
rio interno fír melhorado cuni uma 
reducçilo da exuberante circulaçilo. 

O lianro de Hespanha tem l.liriO 
milhões de notas em circulaçilo, ver- 
dadeira papel-moeda; cm I8!K), po- 
rém, essa ciretiiaçAo niln era HíIIíIO 

de TM) milhões e cm IHOl de VH 
milhões. 

Ainda em fins de março do anno 
pasa;ido elia attingiu apenas I.lilKI 
milhões. 

A depreciaçilo das notas e de 
cambio hespanhol acompanharam 
parallelamente o augmento do pa- 
pel moeda. 

Si, dl'. 1.B50 miihííes de pesetas 
se conseguisse reduzir a circiilaçlo 
das notas do Banco de Hespanha a 
I.4'Similhões aprínclplo, ea 1.200 
depois, era bem possível qne a uni- 
Jau'* üjuiirtãria se spproxímasãa 
rapidamente do par. 

O sr. Germaic pensa qne a He* 
panha poderia aupportar, sem de- 
preeiaçlo apreciável, uma circula- 
ção de 800 milhílea de pesataa com 
os grandea valores actua^s de bi- 
lhetes de Banca, a de nm hilliio 
de pesetas, dando maior expansio 
aos pequenos valorea. 

Seremoa mala optimiota* que o 
sr. Oermain : pensamos que basta- 
ria que a Heapanha redazlsae de 
l.VI ati 'J)«> milhfie*, a circiilaçlu 
aitnal do Banco, qne é de 1.)MO 

mílh'>s. para que o aeia actnal 
do ouro diminnisae ao menos de 
metade, e qne si a drmlaçSo foaae 
rfduzida a 1.200 milhões, o s?ia 
do ouro oio seria   maior que   « a 

feito, psrfeitamante p«naulT0 parA 
demonatrar como u letlruda de 
uma quantia, ainda que módica, 
de papel -moeda, com u condiçSo de 
que tal retirada su eflectue com 
continuidade e que ae saiba mig, 
tílix contIauarA, exerce uma pB? 
funda influencia aobre o valor U 
unidade monetária. Lima reducçio 
de 10 ou 16 0(0 do papol-muud» 
em clrcutaçio, podo períuitamentfl 
elevar de 1^0 a 25 0|o o valor da 
unidade monetária. 

Aaalm, na praticn, eata queatio 
de cambio, noa palzea em que ha 
papel-movda, 6, quando deabravada 
doa aeua elementoa acceasiirins, de 
uma almpllcldBd>) multo g.'iuidei 
Uma criança a comprehenderia. 

NSo ha preoccupar-ae alnSo ds 
uma couaa : reduzir o papel-moeda 
em circulaçilo, maa realizar eata 
reducçAo com u continuidade, per- 
severança, c inspirar ao paiz u ao 
oxtrangeiiü a confiança de que 
esta rcducçAo nilo aarft Interrom- 
pida sinio quando o valor do pa- 
pel esteja elevado ao par. 

Ijiua daa mais falsas idéas ú 
que o reforço do lastro metailico 
do Banco exerce uma acçio ulil 
sobre o valor do papel moeda, 
quando a circulaçilo deste é exube- 
rante. .NVisjé demonstramos thcori- 
camente que isto nSo é certo i 1|< 
Pouco importa que o Banco do 
Hespanha t«nba 200 milhões, uu 
ilOO milhões, ou -100 milhões do 
ouro nas suas caixas ; o importe 
deste lastro cm nada infine sobre 
o valor do papel-moeda. Kste de- 
pende unicamente da quautidad'- 
de papel em circulaçilo. 

.Sentimo-nos felizes i^m ver o sr. 
Qermsin trazer o precioso apoio 
dos seus raciocínios estatísticos e 
da sua grande autoridade pratiut 
a esta these que tomos freqüente- 
mente sustentada : o lustro do l!an- 
co em um paiz onde o papcl-uioe- 
da exubera é um elemento sem 
importância. 

Nem duvida, isto não se daria si 
a circulaçilo do papel-moeda fosse 
relativamente reduzida o si boii- 
vesse condições que permitiiíiHeni 
recomeçar proximamente os i)ai;a- 
mentos em espécie. Mas cst,(! não é 
o caso da {lespanlin. 

Os liomcns de estado liespanluies 
perderiam seu tempo e imporiam uo 
paizsacrificioH inúteis, querendo re- 
forçar com nO ou 100 milhões, por 
exemplo, o lastro em ouro do Ban- 
co ; ÍBt,o nilo teria signil'ii:açílo nem 
influencia alífunia. 

O KaMco de Portugal tem uiu 
lastro em ouni infliifnifieante, uri» 
representando sinSo 7 a 7 l|2(l|i) 
do importe, do papel em circula- 
ção, aó passoqiKíü Banco de ilis- 
panba tem ura lastro, (|ue sobe a 
2!) e 24 0|0 do importe dos lii- 
IhetCH, e, entretanto, o cambio pur- 
tuguez esti hoje bem menos de- 
preciado que o hespanhol. 

Achamos que t.od.x a insistiMiciíi 
nila é demasiada paru que os lio- 
infiiH di^ estado lieMpanhoeti reniiii- 
eieui a aiiijuientar aetuuliuente ou 
proxiraainenle o lastro cm ouro II'J 

Banco ; haverii tempo pura íHHO 

nestes quatro, c-ineo ou si-is iitiiiu-i, 
quando tenham reduzido de toi) IHI 

500 nillliões a eireulaçilo das no- 
tas ; é por esta redueçilo i|iie de- 
vem começar. 

Mais tarde, depois de quatro, 
(^inco ou seis annos, ser-llieii-á uiiiifi 
Ineil obter ouro : pois nilo nem d'- 
vemos esquecer de que, quando a 
t;-uerra do Trausvaal eslej.i lerini- 
nada, a produeçilo do ouro ha lii! 
ser enorme. /Vltinifirá provavel- 
mente dois bilhões por anuo f. Mi.n- 
ter-se-A por muito ienipo iiesMa .tl- 
tura. .Serfi enlilo muito lacil oljl r 
ouro. 

O que resulta"dn todns os CüIJ- 

siderações theorieas e pnitica'), o 
que a experieuiua univernal di-- 
monstra, é que, se deve t.i^r as 
vistas e cBlorçoH dirigidos sil.e 
um ponto :-a redueçilo constaule 
dos bilhetes em circulaçilo, até que 
ae tenha elevnilo o seu curso ,li 
proximidades do par. 

Agora, que fazer para reduzir 
consideravelineute a cireulaçilü di.ii 
bilhetes do Banco de llespanli.i y 
O sr. (íermain propõe uma MIIII.;IO 

bastante engeuhosa : — Vender o 
dito lianco i tudo',o',seu; stock nic.. 
tnilico de prata, enipretriindo .i iiii- 
pnrtancia dessa venda, asHÍm (-otiio, 
nina parte mesmo do seu sto: k de 
ouro, na retir.ida do papel-moeda. 

Em principio, nenhuma objecçllo 
ba a fazer a cate plano, que tlieo- 
riraniente é excellente. Poder-se-ha 
perguntar, si He poderft facilmente 
encontrar, com ;i depreciaçilo sof- 
frida pela prata nestes últimos 
tempos, comprador pata os \~i!', 
milhões de francos nominaes IICBDC 

metal, possuídos pelo lianco de 
Hespanha. - 

.Si nSo 80 quizer ou nitu se ]MI- 

dcr adoptar esta ousada soltiçào, 
entilo serA preciso que o Ksláilo 
indemnize ao fianco de Hespanha, 
uma pnrte da sua divida, i-in;lo 
toda ells. .Sabe-se que elle lhe deve 
nm milhAo em algarismos redondos; 
nilo haveríl necessidade de indemni- 
zar esta somina de uma só vez; 
mas serA preciso que se elfecfuo 
rspidamente uni reembolso de |."X) 
a 200 inilbões, e et;ua| touiiua um 
anno depoi*. 

Kste reembolso poderá effeduar- 
sc por meio de empréstimos, inter- 
nos ou externos. Os hespanhoes 
parece temem muito um empre.htimo 
externo ; entr-tanto. grandes po\ os, 
como a America do Norte, a Aus- 
tria-HungrIa, a Rússia, a eli,: irm 
ri'corrido ou ainda recorrem. 

O grande mal da ilcspanha, ii<'s- 

U rxeaplo 4*  Bnail é, 

(1) Ver o nosso Tratado Ihtcrico 
e ptaiif.o de economia poliiiea tomo 
III paga. SC7 a *;i • sai a sai. 

Chocalhos 
•INTERRSSAMTK— Cb*- 

icou hosUai da H^ar^M H^ 
rU.... Qu« rMldfa aa vi|> 
1* MftcQco e 'inaliaa-f*! «9 
rir. I' A*\*nmAo da qtis MV 
une] r.opn^ P^go. 'Ida* «-oa 
•lU vlrin ha 14 mexo*, a 
abuidoaoa aaiiuaju cida- 
de, Tlado rsiádii aetta 
capiui. 

OoBo a qnalsota* *■• 
achM<e DO altl»3 iKri»- 
ân d* icTavld«i • «cn r*> 
ear«of, a anun1dad« mta- 
doa rseelbci^ ii Hat-Tat- 
•lad«> 

ffttf   rtmmHmrrr.n ) 

Nats MM MToitaais, 
qaa • ettslo m^xnflU, 

'MA iaf«I<S r 
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te gruvs e multa almplei qucatto 
4e uuililo, é do •ubtlUzâr dema- 
tUd.imeutc, om logtr ds •et;»''' o 
UBICU IIOIU cimlnho—O de rrduzir 
a circ ula<;au do Banco. 

Uudar o> asuii eatntutoi, é tuutu 
um 1'utsoio como fortiílcar a lua 
caixa de ouro. 

Tcm-afl muitti vezes pergunta- 
do ai a lleapanlm deHpJa verdadei- 
iMiente umii melhora do cambiu 
e a ('Ievai;Ao do aeu instrumento 
ainartarlo. 

âalji!-ab de todoa oa aophiimaa, 
que correram a eaae reapeito; a de- 
yteciatio do inatriimento moiieta- 
lio favoreceria aa exportaçHea. Nem 
a Iiii^Materra dcpoia de 1815, nem 
oa Kitadoa IJuidoa depoia da (^er- 
ra de aiiccciiiiili>,ni'm a Franca depoia 
d» 1870—1371, nem, maia recente- 
ment'*, a Auttriallunf^ria. a Ruaaia, 
• Itália, e mramo o Uraell ao 
daixaraiu arduzir com easc lopliia- 
■a. 
t Todos cates paizes t6m tido a 
anior preaaa em «uliir do retjrimen 
do iiupcluiofd:'. ou '1'' diminuir a 
MH dcprecliníu, c, \<m^|' dn pi-rder 
com f«ta política, muito tem ganho 
toda ;' hUii ecouomia nacional. 

O ii;iiiíi-uioi'da doprei'iado é uma 
d^ii nmurea i lKii,'as dit uma naçilu, 
t MUI cancro qne empolirec» todo 
O organi:jmü econômico. À llcapu 
nhii, cm v.lo, niclhcrur^ a aua ai- 
tuai.ilo or^.imciitaria; Hí cila não re- 
duzir a (ircuIai;.\o exuberante dof 
billictcí dl- Uamo e u,\ü elevar o 
▼nlor Jo seu inbtiiimcnto uioiieta- 
riu, o rtiu recurso cceuumica aerã 
precário e restricto, e cila ficará 
cl.uhilicad.i na categoria dos pai- 
ZM lie iiuttni,MS UNariiid.is. 

l',\UL I.KROV-KKAUI.IEI'. 

iOMEiNS   1'U1;L1C'JS 

Do (Àltium FaulisU > 
(I.N;:UITO) 

IV 

Deputai'» Fodsraei 
\CfnÚílV"T;ã(i) 

').■   1)'-T1UCT0 

'.,!.■- de T;U-.\c Pi::i f Mmeiíi 

ActlTo partidário, o dr. Joaquim 
Álvaro tomou parte rm i'ampluas 
noa renhidoa pleitot que alll se 
travaram noa iiltlmoa aonoi que 
antecederam a proclamai;lo da Ke- 
publica. 

T)ada a aclslo  partidária o anno 
fiatsado entre oa republicanoa pau- 
lataa, pronunciou-an clle — peloa 

diaaidentea. 

Dr. Edmundo ilf Fonuecii 

E' naacído em YtA, de uma das 
maia antlgaa « daa priucipaca famí- 
lia* daquella histórica cidade. 

Doutor cm sclonclaa medlcaa e 
cirúrgicas pela Paculdivde de Me- 
dicina do Rio de .laneiro. 

Tem cerca d« trinta e cinco 
annoa. 

E' residente em Mogy-miriui, 
onde exerce a aua clinica. 

Em 1811,1, por occaaiio da re- 
volta da armada, o dr. Edmundo du 
1'ünBCca patrioticaiuenlo olVereceu 
uo gaveruu do marechal p'loriauo 
Peixoto oa 6CUB serviifus prolis.iio- 
naes n bordo de qual([Uer navio 
da esquadra legal. Acceito u seu 
oitereciinento. teve elle de seifiiir 
para Pernambuco, e alii K« mire- 
seutciii ao iilmirantc.Ierouymo t!un- 
(,alveH que o destacou a burdo do 
SiilliciCy, 120 ulamado pelo eepan- 
lalliu du hv_\\ caiibilo piienmaticu. 

Em demon8trai;àu de apreço e 
;i(lHiiruç.lo a esse ra^go de ci\ÍMiiu 
lio dl'. l''i;ritiecíi, o cleitur;iilo repu- 
blicano de .S. Paulo o elegeu de- 
piiTaJü ao ^'oiigresso Nacional, 
iium'i v;iiia i|iie se deu na ropre- 
.sent,<';flo p.uillnta em  IH!)."). 

Foi rei leito em lS'ir, para (r 
triwiDÍo de 1,^1I7-'.>H e posterior 
luetiic K iji l,i!)lt para a legislatura 
actnul. 

K,iiá, presentemente, em t-pposi 
ção ao governo. 

Augusto Severo 

E   .aturai d^st' 
dj i'i:i  li» de Acre 

l.í-i.f   idiua ».'orr<'- 

Kitado.    na*;"! 
•■to de 1857,na ei 
lillio de Jü'jiiuiiii 
Ahueid.i (' di- d. 

1 de TulrJo:   dt-s- 
-vA 

':ufH- 

nt'', p'*lí) Ilido paterno, da ü- 
;:.-';.i dos'Iül''dus Pi/.aa e da A\\VA- 

're casa dü.s condf^   de    Drop'-    v 
■ de Aliia d>: Torta.'i üI*- !I''3- 

pi-io Ujatrvno, dl' .SflMS 
l.ã.; f.rnandf- Curr. .i. - priim-iro 
i fvfdcr d:i F;iZ"nd.i Kfai mi S. 
''MPO. faiiihia .i quiil pefr"i,c' u o 
1. !;■■ r.irlns (.'ürr'''a dí- 'I'ol*'df). Ulli 

iilo-H    na    lueür.lidi-ntiíi 

Mw 

pr 

rplic; 

"àrt'l 

lueür.lid.-Di 

Facul 
,í  d.*   •* 

í n;; (iilad-i (!■' 
■;- poi-: para e:-!. 
í:;aiii'-;!t':, pai 

^ Ürafua, ond 
inÍHtr.i'.-àu da 

ni!i  dirMlo  pr 
('a.ilo rui   1-'S:í. 

iriüi"irainente a   advo- 
,íuhM. Mud"ii 

I apitai, üii maii) 
i    u    Iiairro    da 

r"vr parte    na 
\>'tn)pJir,!   pau- 

• SI, McJciroí 
n nu (^sniKri 

I    aü   illuhiro 

/(>7(/. 'MUppíía industrial da qna! o 

dr. [ji!/ i'v/.\ loi am dos Hoei-ts 
jui.iadon-.s V r^wt e.-itava de:^^iuada 
a i:m urandiuso ÍV.turo. 

i*;ui Ibbtj, vindo a laUeeer o dr. 
Kranciíico (^uirlno, advogado uo 
celi-bre prot:ensj do denominado 
«crime de Campinas», ao dr. Lni/. 
yV/.A íoi eontiada a defesa do ae- 
^.ii^iado IMntK d'.'. Aliu*'ida. Vm esna 
.1 rtuu Holenue e;ítréa na tribuna 
Juül>-iaria, a ijual, depoia, tanto 
tem elle üluatrado. 

J'm ISSH, estabeleceu-se em S. 
Faulo mtíHmo, e ahi abriu eseripto- 
rjü d" advocacia. 

J:» ;.en por aii^nm tempo a eadei- 
r:i h: Eeouomia folitiea na BlHcoifi 
Nü'm;'il, ate fjue tui supprinsida es- 
:ia di-iciplina pela reforma da In- 
.';.'>;i;ão  Publica 'Mü   ISI'5. 

K easado, d'ísd' lb.-i4, eom a 
e.\a. -r. d. (ulia de. Sallea, tilba 
,;) í,r. .k'H'' de l'anipOíi 
■^:T'O do í^r. dr. ('.'Jipos 
;n"'m, po:t;iu'o, ■ tlr. 

. *:'i a p-T i-';iiru(i!:;ido 
Í'eit.-ti<a: d- í-d" a .i 

i'artidj 1»< pibli.;ai;" i 
j.iTÍ(jdii da piOpar-'uda ] 
injhoii Rervii;os coll:-.! jrand-j >-if di- 
viTHaa foliiaH política J. 

I'"''Z parte do t'oni;r.'-s-o do Ki 
íado. como dep it do, rion Triennio' 
de I/oít^-Ut, Ib'.i5-'.i7 e ISítS !n)0, ( 
■l\y.-[ não eoinpletüii. lendo re-iiiína 
ai> o mandato em l^ií'í), por de^in 
;e!;'3;eíicia (luanto á eieiíjào da 
ii\'-'.v du aHHcu)l)!ea 

"Nas scríftòea l.-iít.-lativaf» de iBltli 
ii íiS, inclusive, fui deitt» e aueeea- 
i\ame'ite reebito o dr. Luiz Pi/a 

■ — pnuidenti- da ('amara doH J)''. 
iiii,, lus, i:.\r\^\) ( saf '|ne dcfiempe- 

/.■.' i rain !'<''\'('divel dlfttiní:<;íl'i. 
;,ni  divt-r'^-''n(:i:i. di-   vIsta.H  f.oni a 

Salu-H. so- 
Sallcfl, tX^- 
\,\\\7.    Piza 

'vntnd.'  a.. 

K,' esto '> pfjec.t > '/ 
e AlbnqiHTipu funti^rn- 
doi» DL-;mt(iCliji', em ifl 
itOruTiacitA 1 

»ít iJiiiifircbs.T Nsciimal   üccrftn 
Art. l". Kiü* deu '<: ji o f;iiveroii 

nutiTir.ndo a ..Liii - •• i-iulMui ".C05-sR 
rins , 

^í  1'.    pica   ICC iiTOr -y '(''iiü^-íâo'J»-. 

cunirahidns pelo ftinjints ►'r".'»ilcirn 
'Jepntadü ADc;n«t(i Saven» J■^r* \ f»L''a- 
rn V. csiteno.ieiMi ú\ 'tVímuvd  P.M. 

,:; 2". \'\i\ env;r\r íi Knn \i-\ \,i- (in- 
sioaal brasileiro encarrrc-vd j da pfjt* 
íTlic AB í',\; c:iciici»n ::i;.;i'>C[Rtj4r, O hc^n 
iclar '!3 JntcrrFHOB e ilitrf.-.M de invcn ■ 
',3(1  dii aerc-natiia fi"- íi.l ■. 

^ 3". Pftr* ';a Inv.ories Inio, (rans- 
poire <Ut rüipii o uiihíisioiicirt de 6^^ 
fMniIi(\ unuinjvniü iiÕi> KP rcH''!'*!'?'»'" ilc 
f.iiil .vnnieritc ft s 1'1íI',í1) des'• 

;; !■ I'a:f. nr.'";:';ur>fi&r :j!ll fi premin 
■ic ■.Miic, fi oiiu"! r-;' rran':oã a firaili-x 
do mscli^iii.s'-» T-r icliel. 

S-l» íí^s .'-,csM~eH, li fic maiiwlc i'jii2 

Ahn-t — f- •<• IhUíiir- Hnmn dr A-i- 
il.uvl L    S   j Vr^ayihi.    ..'. ./. Sr,ih,.i 

n:.l..i  de  .-5 "     PL' 

(/',.■ .'.rM Ftr/urir 
E'i.rli» dr F,.in 
<j3''ar Goduy.t 

O pr-jpchí í]i\\\ 8il'rr r. me.s«- par. 
.^er J!il;_ri'iu OII.UíCJ I!O ool bern^üü < 
onvi:\do  H. cCTiiiit'(■iiu de   on; MTLCntij. 

A. üoauniatti') (InminenHe da aer^j-.ave 
S-inta Cruz, reanida no halâc tie IJMI 

iiaetea da cunfeitftrlfv Pascboal, delibe 
ma tttzer cel-lTtr no iJO' dia do fAllc:; 
'iient't <lp Arriutn Hevcro, im matiiz da 
0i%n'i',!avi'i,  b leine» E\'(in:as 

Por propijsta ''o iritoniienie c«r*^nel 
Loito Ribeiro, a cotuinÍKi-ri,i f\Tà trsiBla- 
dnr OH restfi8 mnrtana di maílí F;rad i 
braciloiro para o Ríü, oudc ucrá íBUI o 
><pu eniorro. sendo CBta cerimonia revoH- 
lida dfl tuda a   soleDiiidtidu. 

fiâo do J-,ynnl os BefjuinteB tolc- 
f^riiutaiaH de Paria : 

«A família do pr, Angc/o Sovoro 
c.iiiinua rt re-3ci>er ctrtns, cnituea, men- 
i-i.jLiifi c telPErammas do üotiduleoclaB 
du iiMiiidii  iriíoiio. 

'; Aoru-iUTib pndiu pormiüfcio para 
!i;vn'itir ;i finn cnotft niii mnijni]ic;'to .11. 
inmtilo do infüliz aeninnufK í-íanlíjir»» 
viCiiii.'*  '1(1 ii jrrivtí)  dc^asfrt)   Jo    uia  12 

■■tràiilu Cfjn-i i-y/c- 
..)■/■((   'le Lvi •.     If.c 
Mají.m    7',; ' t ini — 
ihi-l-chii d'j! ííl'3- 
,mh    ,7,K7.. .■'l,<-3 

.MIllIK 
^ .f,'T)t 

f>p,Ja  d') 

" -S-vern i n 
n-iin    re'8!i. 1 

r.rii     '.-iii. 

'.II:íI'"I    jjrciil 
a   'iiua    hnb- 
du fatuDiu d,, 
1    c .mo     dl* 
H'i'jlii[ 

uuierro    do 

l-.^-iVj     \   '"!' idl (■ eom 0 Líovi-r 
lJ>ita!lo. is:^onjiu a  difff^.u 

,.     do     C ■irn>     l*anl'sf.niu, 
loiíia, poi ;n, fez   uuia oppo 
IriMtü       I--1 perada,   eonio ijU' 

e "'11'^' ■ift-rindo, de lon^--. 
. ;/_■ >on;íe, eLntiH ou governofí do 
üx. Peixoto '.iumide e eoroutíl Fer- 
rjahdo Prestei- e a adminintraç3.o 
io, Estado ^olpPH imbelled, aine-ifiu, 

<"jue anteii par<eiain panradaH de 
jinor, da!;is p^-lo decoro da. posi' 

;o obrii;aJ;.. UIí;íH do que por 
í: .na de at<:^'redir. 

p.'li/.in'!;(.', a-1    eaprif ItOiias  evo- 
,.i('-i liü poliíiii'. reconduzir.101 o 

,,i !;ü pasíudo o dr. Luiz Pi/.a ao 
■reuiio do sen partido, do ijna' 

,i';ma)« ello he tinh.i Hepar.ido hi- 
f lO por diverí^encia •■m matéria 
! rmal, sem dihcrfpaneifi em ponln 
;i :;'im de doalrina. E de rdet.o. 
!;■ ni linfja já riizüo de ser a RIM 

ilivt-riíencia <juanto á politiea en- 
tadu.il, depoia do advento do aetnal 
lircsidente; tanto maia «jne elle 
íífsdc muito pn itava apoio politi- 
' o ao pre-íidente da Republica. 

fíeputado ao Coniíresf-o Nacional 
p :1o actual t-rienuio, o dr. Luiz 
Í'íza, tanto pela Bua nobreza de 
(aracter ccrao pelo seu preparo in 
l'?llectual, é considerado um dos 
maio diHtiijcto.s membro.s da repre 
nentaçâo pauliita nafinella casa do 
parlamento, 

Conceituoso Jornalista, advogado 
notável, além diiiao... amável e eepi- 
riLubso rauseur, 

Dr. Jmuiuim Álvaro de Sousa Ca- 
marfjo 

Xatural de Campinas, de uma 
numerosa c abastada familía da- 
riuellfl manicipio. Deve andar pelos 
quarenta annos de edade. 

Bacharel em «ciências Jurídicas 
e ucíaes pela Faculdade de H. 
Faulo era iHHi. 

Republicano, desde estudante. 
Perteui:«u em Ifib^i ao Club P.cpu- 
büfittao Acadêmico, do qual era 2*. 
sectetariOf ao mesmo terapo em 
que er»m presidente Alcid* ■* Linja. 
r orador Pedro tips-a. Pos-uidorde 
reiçiilar fortuna, jamais exerceu a 
advcracia. E' proprietário, eapita- 
Tista e fazendeiro no muDicípio de 
Campinas. 

Xo seu bem montadft eaubefeei- 
mento a^eoia, «aÉi exUte uoja 
importante coIonU jfUIiaoa, tere o* 
mez pafuiado a honra de n^r TíKT* 

tadü pflo «MèO iiiú«{r^o»i^de, m. 
De BellíSr diatinct« deputado ao 
^adutento italiano. 

fpoiivu /i .1 uf-v \'ch .vi 
fli;ri[ri;ri» [piUitic» em f^vn 
■if Aii(.'.iüto Küvero, as* 
paü o tU [iiàn do í.iRUiwt 

— UK'tIi>;A-t<u amailiü 
:niic'iminTa Htn:li6t, 

O üAlavcr onbnlsHtnifio fi-) ar. An 
íínpi'j Het'*iro KOfil trnnHfioM&dü 110 pru- 
.\iniií Il^il'l^dt) jiara r\ 0(;U'JA de Sainl 
Pieiro LhMliol, on.le ho rtíali/.MüU ah 
c\eci'ii»n. 

— f*urre cnire O.H motribruB da colo 
iiia brasiloirn IIGBIíI ü.ipiui. ima i-nb- 
M;rii';â) em [i-vnr iln fAintlia io maclu- 
ni!,ln H:iü''it;t I''-II;í0 i.iOiDein sherta» 
'iirfvs n..iitcripi.'*rts L"II f-ivyr dan fíiini 
itiri dai. UaaH Vioiainu da OX;iliifü'} d'j 
t'r! Kui iima dp.ü ;^tifl »> dr, HaiitOh 
Duiuijnr  buijscrevoii ',<)ü írancos,» 

Sentença importante 
DimoB cm se^aids, na in\ integra u 

sentença do ar, dr. Ronrronl, jn> du 

2'' vara da capítil, na acçio orllnaríu 

rn')\ila pela extincfa Companhi» VíBçÍM 

I'Aiilihi.a aontra a <Tii8 S. Taulo Tram- 

WrtV, í,'ííht. anl Pfi-,\er Co, Límifed- » 

a (Janiara Mnnir.jpai da cap:»fl',na ^in": 

a anforft podia a In iemr.í2a'.àu de li 00 J 

cr)ntijH. Knha flen'c:n;i ab3(,Ivín a 'Tj^fíli 

an'J P(<'-er» do pedido c condoni^on A 

Câmara Mnniijipal ao pagamento dj qii^ 

ne JiritiidaBBe na  cx<!ciii;ão : 

O tencnte-ctjronel Antônio Tindf^erj 
de Houna Castro, Hüventnario Vitahc » 
dü iBRiindo ((if.ciü de eàcrivãj do ei- 
vei, comniercio c sena acnexos di cu- 
maru» de fi&o Paniu, ele. Certifict qn*- 
revendo cm meu cartório oi antoa d.> 
ac';ii:j ordinária cnlrq parteR a Oompn 
nbía Viaçío Paulista, em liqnidagâ-j, A 
— «Tlie 8, Panlo Tramuay, Lií;ht ar i 
Ptí.'.er» e (Janiir» Mumcipal, R.. dcMi í-. 

coiiHta ft fulhait trcztntaA e nDvenia *■ 
feia ft rjnatrGcenta^ e três vetAO a leii 
t«nf;a do ihzftt HCf^niinte : Viatoa e tx-. 
minados eateu antoa de acçfto ordlnar ■> 
em qae <; ant<-,ra a Uomp&nbla Via^ü . 
Paulista, eni tiqnidB';fto, e lâo ren» r 
■ B, Pinlo Tramnay, I,igbt and Pou i 
Compiny, Limitei» o » Câmara Muni- 
cipal desta cididj. Ali^ga a auto:a 
qne : a) é proprietária do privileg o 
coDcedltio ao engenheiro N'icolaa Rodn 
f^nar de Franca Leite, pela lei da »i.- 
tiga Província de São Paaio, ciimer« 
oaze, de nave de março de mil nifoceo- 
tos setenta e nm, e pelo contrato ci- 
lebraUu, «m viilaJe desaa lei com •> 
zovnno provincial, a doze de abril lUt 
mêsmo anno ; h) o contrato allndi 1 . 
tem nma elinsala ein que ae declara 
qna a conceta£o é de privilcjio excli- 
Mtvo por C.ncoenta annoj p«ra o eat^- 
tielecimento de ama co uiaÍM licbas >IM 

dlJlgeodaa por trJfaoa de ferro, tirad n 
^it animaea QIV, passfodo do centro ff* 
cidade, M dirijam ái «attcSea doa e> 
minhoa de ferro e au* ■D^^rftlo« e em .-<■ 
aa maeinaa eetaçdei , r) o eontr*' r 
prev^ e cxpreatarrcutc pcrm.*ie ■ trax « 
feieoeia du curíralo • Indivldn^a u 
aoeiedadea, i^e qieiraqi realizu a zm 
preaa ; d) o contrato ettipvUri i« modo 
modo poaiti/o qn?. iliiiiwn o tempo do 
privilegio, Dã.) seiã ptrmittida a tEiC3r> 
pora^4e de ntraii comp«ahÍaa ou era* 
prcfM pr.ra o meatao *éM e naa skM- 
mai dlrte*;'^ ; c) o phvüofio em intê- 
tia M por l4Bga laapo ncooheeido 
pi'-- ívií.--3 - ^lavincíal e eí-a-;iAi 
qu a« e«7U 6yoa «B dea-U dcctarao. 
qM o direita da mm «ra o de pre- 
fererv:ia e nio ■■  fdvUofflo propct*- 

mente dito, reiptltandOi entratanlo, asa- 
pro caia prt/eititcia ; / ) a piupila Câ- 
mara Maniolpal dsata oldade   J4   recu 
nbeeta o direito da praftisQ<'U   da aa> 
tora na Id nnmero ollania e amde vin- 
te aate d« Janeiro de mil   ultocantuo a 
noventa e eete ; ,7) a    aotora   oompron, 
por rxeeiBo ds cautela,    oa   prlvlleglui 
de uutrai oompanblaa de   ti iniea,    prl- 
vile^oa aliai oonoedidoN cum   proteatoii 
da aatoia; h) entrstauto.  b»m   cuDOJr 
renoia   publica   on    ili)(ier   coutnlta &. 
«Oomptniila Viaçlo Fantiiita»   «otora, a 
Câmara Hnnlclpat, pela lei numero  tre- 
xentoa e qnatro, de quinte do Julbo de mil 
oitooenloa e nuvonia e ^ lucodea aKran- 
olsoo Antônio üaulco e Anioalo AuRQt- 
to de Hunaa,   o   dlrcltu   de   coutralr 
nsar e Kossr,    IIDIIM   de   bjndoi    por 
tracç&<i eleotrloa   pur    dlveraos   puoto* 
da cidade; /) a autora   proteiitiin 0'mira 
a conoeis&o,   e lntonto'1    utua aoçlo du 
preceito comminaturíi p<kia lAcer    vatrr 
DH aenii direitOH. lanijtnlo   \uiia do ou 
troa molas Jullcí&eti   sempre    na deltic\ 
dcHBCü    direito*;   j)   ueui    embargo, a 
«Litíbt and  Houet.  aoBCatuu   g\i\z    li- 
nbad, oiuitaa vuzeH ao    lado daa da au- 

ra, oa cortauJii ettaHi.:!! üivoraoa piui* 
tos; A'i eaae   pruccliaiL-mo   á%   «Llf;''' 
and Power» tem okD.aJi)    Krande   pro- 
ja!zj il antora, pur'.jti>.t:t j   «ata nfto 1011 
uaii renda ^araiitida,  rainpou ae DC^O 

cfa^i3eB   eniabolkdaM     u HI    Um    pode- 
roso byndioato «Mra^-íeiro  que   pn'pn- 
nba a   cuu)]ira doB    I>eii8 c d^reitoa   dn 
anuíra; nSo pon le l!v»r a tçrmo impor- 
taiiti:.tiíiua    iranHB.:!,*!^ dOitinada a   nje- 
lliüMr at t^UKM    Uütiart   e auRmeiiInl-a-: 
flü.u    lmp')h^^i^lil,l^da   do Ur.tt -.jlalquflr 
iieKijcf.i   bum DíciuB do TiJa e ntta cr«- 
dm , /( tjd.-i   caifls   prrjiiirof, atldicio- 
r;i'l0H   noa l':óruH CüiHaiiieu, BI) flflvam 
pof ufij   calcQlo    rnodíradn.   & .quatofiiE 
iiul Piíiu )B de ríla: »'it (,or K.JIS CHSü*. 

;.[fjti'zm s*u rçB;n'iiR-v'.i«  a «Sio PAU- 

' i Tr^f'. ■ ly, Lifibl aii 1 p. v, et Conií'.»^ 
1. JifU'!», u a    MritiÍcip\l'i'i\d':   ^th^^^ ca 
1 iiftl. q:io viuiatcrr (ir. iilmlld-ja priv'1»* 
niiJi L a própria lol   í.i,;,iiiica iminlcpai 
■Icvrt r»taJo, ptli qti",  /() poJn a ao'''- 
ra eijMi]    OH    ic^ir,   rjii(ipi.'nai. 0 a .11c 
■,iiu'»r .» '(uantia 'le    -.,•. ii,nze   mil cn^ 
tjH de !• .a. cn >,iiii.t 1 nvaliam n.»    d'» 
iiin'js    P..;:illis.     A   íolhüH   ilCZíIto   eu- 
ter,'»   a    I.L'í;1II    aiiJ Püwei*.   il>-i"ío 
lue. ii\    a    couceabi)    »•?    CíI^MIüCUH 

Kr/irii,» Lcfte r '*i>   Contrato» dt-ii" 0.11; 
ü g vcrm» ^t    antipa  Provinc a    do   S. 
Pnti'ü, nenlmui    direto    dii,\ani   a n^-tt. 
neni dfi > itoa fieriít ROccjArtores. (ine não 
■■>iii  privilpírio   uie    ob -te  a corcesHau 
f'íU.-»   a   ('í:!].-1 SiFn«a;   ^i e","»   i* lucos- 
BS í g cuntratoB tiii''^m p'ir   Ilin   nnica- 
nicite nfii áçietiniTado Hcrvii;i),   jiip cr'. 
'.'•tiiiRlocor    i^Tiliaa    de    dilij;* n Mas por 
trjifVJH de   ferro    e inic.-i) nniiua':  '} nt- 
díiicencÍMi    refrri I.i-;   ' ii.'- un   pcrcurpo 
hin.iídi    cíi f «i ;\-i ,1 í). Ia .«pfnftu a ci.ti 
htitii f? 1 lie iiijviB çiiprcii.iíi parfi ü ni€H 
mo   ,m  •l^K nief.[;]a" dircL-f.òáH, o por-tr^ 
ovfi j aIl.:l!^l. r) VíT-I  neHiiíix nun-^íüsZa í-\ 

dULiun.p.d ter o coii'-<»f ■í;:I:'...rio irannferido 
HCits ditti-p r-tiii   nutííri.KMjâü   IcR.»), c 
[iir d ^■eisaH violai,-'"'3i dou contrati;fi; /) 
d .ors j«    J!IM;H   i'tr.ciaca   recmheciraiii 
j'.'lii)a a 'liift conue-iBao;    '/i   r tambcin 
insJiiiiB.siVtl o direito do preferencia :\1 
'■rí^ii)    rri^    Rn'   r», porqrsnio, nlvrj hs 
pi^rÜAclo do cirTniaíantMaB entro a c.in 
ccsfiâ')  r''r.iní:%   Leite   e   a d^   ré, in íI 

pro;'rí^ aiujra  rccm^ifcrn por fioi. <in 1 
■líio liiiiii rjs dír»!ll.'H arlii::il;ilos,  dOi.di- 
'pn at!'jii rin    loi.ia a4 oMiess i*3;-i r^tn- 
linl:as de liiurlo-i ixiHterioTor: 5. do t'..;:'; 
nlitiru )-'rn'';;i Í.-?ji;t; o uiiifii; 111 id^H IMI 

•AAH '■o•":?^^ :nF.  í)  p'?rfeitr'iii-?nio !PI;.<! '■ 
a ó-inecs^^ilo dn   riimrjt Muníciiüil 'ÍCHí» 

cidíide a (iiiilco & KiuHa, do 'inoni  n rü 
O     peafiior.ari,'^,     cr,    d:\   Ci-slif.i-üo 
Kfiderai, artif,") (iO'-:McntA o nil», f!r Cv.-. 
stit;i'v.'i)  do K t&do, ítríifti; Vrci c 1I.1 Iti 
nniuBro   ''ezeHein dr ttczo de nijvorr,lirM 
de mil (itt> Cipnfcs o ni vííiiia o um:  ,)i.ã> 
c ■)• 1 o 7.rRuinfint:)    lirtvio    ppit    mifitr-. 
d'i aiti^^t) cin^^oet^I■^ o nni  'l\ |pi   CíM j^, 
potqne a ficnldalo de  cMwieJcr jir.vile 
;;ioH   6 rehtriclii dan   oairaiH»    c    uÍTa-' 
nmnicipae*)   o nilo fieo^^erli ana reivi 
'; iH liarliüui^rerí  JT;   ■ rauHportOii ntli\noh, 
(MU ono o nuuiicipiü eó ó fiBOil   do   in- 
tnrcHBe pQblicn; h) não 6 verdade que » 
Municipalidade   estiíja üljri^,ida n nltrir 
conci.rrencia publica para aeivlv a coniu 
o da ri-,  /) p')r loda^    SSBUR   conHidera 
i;õas 6 improcedente a ai'i,'tV).    A  r*.lIi\H 
HeHHenIa o oito   conlnat.» a ('Rniar^ Mu 
tuciphl    de    K?,0   I'r."lu    ciii4n'Jo  qrifi   n] 
iií j>í»ra"1ian dadatt a an''jra pela lei   e 
conlratoB    já    refeti-loü   aenipro   fur.Mo 
julgadas reslristas úH Unhas   de i)an'ie 
Já    asfientadas:    //;  ml-j    hnvia   privilc 
í;ÍO, porquanto, a autcia fcc   tinh;'. o di- 
reito   do    HHar   c   F itr.r   ('as   linina ji 
ttF.aBntadac     r;   tm linluH qiic não ÍOHFLVH 

aH8Cn'.adafl, noh prazos   osiipnliiJoH riei- 
\ftriniii   de fiCr [^aranlidnH pela con^iCHHfio 
e contratos. (/) nunca o direiM' dn ar. ■ 
tora íoi con-.i loradft    prÍV.!cí;io ;    c ) n 
íUMira (<■> lir.t-ft prelsrencins, qiio recnsou 
einljftr.-iijanlo   outras euiprcHaa que (ino- 
riaru fr\'ender   e   melhorar o Bervi<.o de 
v.<;ibi da ciJfidQ.    /') \i  p^op^l^ iin'-»ra 
i-i.inpr n   priviie;;io   do    onlraH   compa 
-Ii'f»ff do í>ondes,rccoitheütíiilo HHHSPI que 
inV)   t,n!i4 um privilef*io ran Bobic   I ;<!& 
.■* i',i''Ale;   i; t a ftnt..>rft doÍ.\'m Jo  cuoi- 
,>:ir niniUis   «IR BO:»';   tbiiijavõjs e iiv.n- 
tevc-FP. nft t.üHse   das linha«  de iioi.dçy. 
pir fslta 'í-^ coticoirr.nttí-i A j o rtutrat., 
viijpiiie a-iMiftlTienio   entre a ilnnicluiili- 
djiloe   a aotora 6 o d(,' de^Diio de hS'..\l 
de mil  i'!*0Qeri'i!B   o    nc/cria   o ii'>ve ; 
fuan")    n    dirt^iM    <\z    auf.itr» u-\>-c a» 
tuin !í   corvida:t    prln   rup-iuia;     e iCíto- 
nhc;:o lha prcfírencia parii aHhet.tamontu 
do l.nhaB em ontras ru.TB eui ftf;'"'lda Io 
de c',ndi<,ò':-> o (jac e-xclun   a    id-ía    de 
moui.jnlio ; poÍH as ruafi ji'-. pnrvij„n peU 
RiiMira    em virinle   ''GSTíG  'lonirato, po 
dem ser cortadas    por  linlua do ontrnH 
emprCHan,    ou   paratieUiuenie    íier. Íd»H 
por CMI.» :    1 )   u contrato    de (Jnaloií ^^ 
Si.tiHft «1 anlorior a Cate de mil oitoícn- 
toa e :wn entu o nove;    ;') ii.i  linliiK ja 
ausentadas da   autora   i;tinc%    dei.\-traiu 
dn Hcr reapeitad-íH pela Mnuictpiilidadr 
/. j a autora d a única reaponuavci   por 
'l'íslMncr   prr.i i'/ j    (jno    teve    n-im    n 
concew^ao     feita    a    ('ia]t;o     i^,     Snu 
H** ,    i '    todr:     O     acervo     da    anf ira 
nTio valo a q"-vr'i   parto   da Indorrnzi- 
'.ã 1 qne ppJr    ,;,)  ifito/poíito, i*- improiM*- 
d'?nte A ac;.!'). A folha»   aetenta e cin 
o, rc.ürro   a   nictíma    ^'amftra HTunici- 
pal,    pedindo a i"(*.emnizfií;ao de quinze 
mil con»c8 áe rulH, por não ter a ajto- 
ra fatírvldo a capital    de    modo satiafft- 
ctorio, por ter   paralyaado o   deaenvol 
vimento do    município,   embarsTida as 
obras luunicipaeíi.  e por nS-" ter pari) ou 
itnpoBtoB c m^ll^1 ft   M;B   «ra olirifjada. 
A íijibaB 'rezentoa e n^ivftnf;! o n(,vauta 
e dolB, dcBÍato d» reconvenyão.    Juntou 
(lor,nnienl,)B dan partOH lit líjanteB o feitit 
a vifttoria.reqneriJa   arrazoar«m   atuE.! 
iis'par(c-i a foibau iitize;;t{,w   MPHSOUI , » 
nove,  Ira/entoB     ee'cn'ft »;    trcncntuH    r 
noventa c nete. O   que Inln biun ponde- 
rado :    (■onnideranij.j   qtie    a con.iünhà > 
feifa pela    AeHemtjiój Pruvincial    de H 
Pr.nio, ao eníícnbeiro Kran<;a Leite, cor-i 
a fdcuIJade de    Iranamiltila, C->1M:I   n;i 
CHphera dtis altribai';i^08 dau a^Hcmbli;!-. 
prui.'inciaefi,  cm virtade do dlepoití)  n» 
ardfío dez y oity  do Acto   Addicional ; 
OuuBlderaoao qno, ti ó   posalvcl   inter- 
pretar a dita concessãi cuiu') nãi   c in- 
Hf.rn*.iv«     de    um    itriVÍ!c;;io    n;i:í   mo- 
níip'.li,>,   nao   ó    lic-fo    negar    a   pre- 
ferencia garantida a autora   para o e^- 
t^hclceimento de novaa linhas    de hn;- 
den por tracvào mais aperfeigMala t au!- 
m»!,    Conaidarando   que,   quilquer qne 
aeje- a interpretagão    que se   úi- ú co.i- 
ccdtti-) Krançn    Leite, isto    é,   qr.er   te 
entenda que eili envuivía, nm privilegio 
qner ae    pcane que    apenaa    onturgava 
preferencia, o que 6 certo 6  qna a C 
mara    Mamcipal    de   8.    Pa.ilu   vioi. u 
oa    direitca    da    autora  cjncedeaJu   a 
Oaalco   e   Bousa   aatorízaç&o para as- 
aentarem    novaa   linhaa   de bjnilís nas 
meaoiaa dlre.^õea   c   para   os snatnnn 
fina da contraiu da autora   «   sem res- 
peitar   a   preferencia desu como é de 
pablíca notoriedade;   em 9H eonacíenca 
alDíjaem   podeii negar ,    ConaideraDd j 
pola, qae ae trata de am caao typico ae 
violaçfio  de  direitoa    adquiridoa.   p^r 
quanto oe direitoa da antora,   saaceptt- 
veis de apreciaçio eeou<jmica, e de  in 
oateatavel    valur   mjnetario,     fa/.am 
pane do patrimônio   da peiaoa jatídUit 
qae ara a Cíjmpaohia Viaçio   Paoliai» 
Considerando   por   ontra   face; qne   a 
entrada raaponiavel por eata manifesta 
viftlaçâA de direitoa é   a Gamara Moni- 
eipai de 8.  Pauio, viato como aaUíiizia 
a GU1:M k HcMa    a    aBr.er.iareci uai* 
linhas nas moRmsa   direc,''ea,   para   -jt 
aesssos   f^as   daa   linbaa   da   antota. 
exercitando aasim iajartdícamítnte a at* 
tnf-aíçii que tem de providenciar acore 
todo qie djz   respeito ás ruas e eatra- 
dae do fflanidpio; Contiderar.jo   qae a 
dmitrina   e a Ití têm eatabcecido   qae 
quando o daciro eaaaada a algoea pe- 
lo empresário de aaa obra pvbuca re 
n'* J» ."A   ,£» -'a o'r>   au^r'    Ji, o 
aoapceaano ae cobaiueta   a;., aKC-.e iii- 

, e toda   a responsabilidade 
im^n   a adminlatxaU» «3«   aa- 

torlaoa a *^obra (Sourãnt Traité Qeni' 
tale ãe ta rcf^JtMobWi/i, vul. 1* n. 
7il. Deortto do OonsoibJ Uo Ritada de 
Franga de U de (eveiaifu de lIOi); 
Considerando que as Itubas de ícamway. 
bondes e outras •eiualbantss qae as as- 
sentam em nma uidade tem luAontetita* 
velmente o oaracter dn «biaa pubMo^'*.; 
(lonaldeiaudo que ú por essa racAo qu» 
em algnna palaea as ouDoeeaOoa de It- 
obas de tramuaya, bonde ela, H<> >e 
rsallxam inoillanie aJjodlcavào publica 
Uol bolffa de e de Jnuho de l>^lí>, »t. 
B, lei da Heapanba do IS de nov«mbro 
de 1677, rsfçolada potj decreto de Si 
de maiode 1S7H), Considerando que nunca 
foiam dt!ülarados oadocos UH dlioitoa 
da aitora, cumprlnJu notar que a ül«n- 
ttn'B de uadnuiiade de nataioza penal 
to se podia lazer elTocliva em viilude 
de aentenva Judicial, e que o próprio 
Rovorno do Ralado não foz em tenipt 

al{;um a oouimanic^v^^ f^ 't^O "'i ^'"'' 
r,fin polaflaUBola li do contrato França 
i.nto, uuumnnloavil!) sflui ^ qual, duai 
tu do contratj mcnciunaio, nfi > uo ptMe 
admlttir a caducidade; Oonaidcrandi) 
qne o lactu de uer a nova oompaubla 
do iramurtVB servida pela olectiiuidado, 
t'iu veí? de tio atilir.ai da trac.Üo ani- 
mal, nAu excluo a viulavfto doa dlroiton 
da autoia, VIHIO qne a clnu^ula oliit do 
Cjutratj Franca Leite pruviua peifoita- 
mente a fcDb»tLtnlv&o da trac^Ho animal 
por qíislqaer ourra roa'H aperffivoaln ; 

udderaudo quo a comi.ra qttu ÍIK a 
autora doA p)lvilef<Hm do outros uon 
ceaali narlos de liubiB de bondes no^t;* 
':api(al, exprliuü apenas utna cuilola, uAo 
renuncia do um   direito ;   Conhidnran to 
0 mais que doa autos cunata: Julgo 
priMtedonte a ac<;ão contra a Camaia 
Municipal do H. Paulo, pnra cindem 
nai-a a pn^ar ú autora a indciiiulzn^-ãu 
que fòr atbitiad» na cíccn-^áo o ciihl-k-t 
íoui prpftiEo J) diiulto que teto o mu 
i.ícip:c, cm vírindo do art, ul da lei de 
10 do novembro do I-JUI de fAZ-ír ttru- 
c!lva   A rospun()i%bilt Indu     r vil   dns aii- 
1 indftitrn ti tiiin;;_;u lailiih iiiut.lclpaoa 
I'Cto acto lilp^^tl cuintiieitulu, ü juti.^o 
itnpri cc tento a uc.-io na paiic cm qiiu 
O prfiiijHla cii.tra \ «São Paulo 'i' mu- 
Aí»:, Li;;li' anl Ptu jr 'ii, t, «.iteJ», (luo 
ab.-otlvu lio ^ei!iü.). publique to e Intime- 
•-e. Niio I <ii|I>i, ilczo de iii-iio du mil no- 
vícontoH o iliiii 1. Josc ^ííitiu ii'inr 
i-nit. [;-rt o (lUfl s' Cuiitii.ba u decliiava 
em refctila hcnionvi. r.(|ui bctii e fiel 
tuento •rann"rii>'n do» proprloD aulon, k 
qual uin icpi-rlo u dou iú. tiuo Paulo, 10 
do tnaio üe lüu:^. K'i, .Joaqultn Cnnnti 
de 1'ltvüira, eHcrt;\'an>o jiKamonlJido, es 
crevi. Ku, .\ntonio Ludceru do Scusa 
C»btiü, eoiinvfio raibacicvo. conferi o B'iai 
frao.    .*nion.o Liil(;t:iü do SoUüa Custro. 

Srtbçmoa ijuc a 

;ip?ll(,u da ucut■ 

Cnniara Mu-úcipal j;i 

ta para o Tnbatyl do 

Chronica social 

li tHpedii I  m   IIu- 
Liin- hta     HF.     K. 

.-A    CAPITAL 

l-^ii,', crn LS. Panli, 
tol Panorama, o pin: 
lorfí. 

-♦- 

Knzo:u   nniioíi  h 'je : 
it dr. Ji;in'no Wonllo (.'AF :OSQ do 

JI*llo, advti/fv ío d'» KoSbO íóni ; 
o meniirj I fias, filho do ür. Firmo do 

Mello; 
o dr. .Ti'P.'i do Aí-:\cdo Vi-úa   adv íja- 

do  do  li imo  lf)Tu ; 
a t;r's. iliria Z.cr, IVJIíUJ, dilccla fi- 

lha do <■-)roneI Koncdiiiií lifJlni uo Oli- 
veira 

oonalderagto tanta de nma parte oomo 
de ontra, pois qae, qnindo aqui. pets 
segonda V»K, org*»!^ >u * poUtles, elle, 
pruoaion todos os elementos aproveltt- 
vela, de orlterío, de ordem e de pm 
denota, e por Um o poVo o recebeu dn 
brao')S abertos, oumo que expandindo 
om desejo oivilm Jo 

Kaaa tionfiança fol provada polo K** 

meruso grapo de aduptos puUii''oa 
quo enoontrua, no dia 1-* do dezcudiro 
do annj passado. Tem u cldadfto Alfre- 
do Assvedü feito itma puluioa ctiaU de 
p»is, de toteranda. de vsrdatielra cun 

oordla, vlraiidoS^°*"'*'"* " í^»tsn- 
deoimento da oaVia que delendü, o o 
desempenho da alta IncucubAnola que o 
giverno e a Oommlsaiu Contrai, «m boa 
hora,   lhe oooflaram. 

R a prova do que aBsovcamos, eatÃ 
nu numero de eloit ireu qualificados tta 
presente revisão, r.uiuoro oiue esufít^- 
dor, e que cloqiionicucnto uinbt' n a 
aooeita^&o quo toiu o novo CIIBíO do 
partido govcrnUia. iionia p<ipQlavfto or- 
deira o laborloaa. 

Parabéns, poln. ao Partido nepnbll- 
uano o ao aen Diiccioilo. 

A direotoria do Club 8 do flotambtM 
lavrou am tento cuui a OflpleuJida feita 
innngaral, (ino a tjloB delaoo itrata 
anndade, 

—NAo pasHuu doipoiccblda a data 

da lei anrea. 
K' assim que, na irrcJ* matriz (JI 

celebrada uma nr-.ta cantada em lonvor 
do glorioso São He:io I cto. 

Os liberto», cm avuüadiHoitiio uumoio 
Iffitajavani tinilMon a data da sua rc- 
•Jotnpgfto com Biiji:iali:ií<lmoB iavd-dB, 

Dansaram dnrante duna noltCB o em 
t'(do aqnetio innournio fül,^aodo, níLi 
boovo ama >•< n t« dusonanic. 

E UHJ era para >P ««porar outra cou- 
Ma desaa ROfnn <;t\f: ciila mmouio uti« 
labores qu iti lini< .H, irial iLMilu lemji) 
para provar aa MIA** noccHaídados, iiflj 
c nheuo.ido oi ai'r.>íoa n dünordona. 

K fazem lltiin     i'ra"i ispliradüít por 
iitals de nro aroül > d' lnii*<>eHe mlhc 
^ia^-, por iitho ty tinrfC"". I""J0- "'i^i^a- 
luento ao ''oce   fíoir    da    noa liberda- 
de. 

— iliilflvo em c\;i iti.a» no i.jibar do 
«Club 8 do Koifníli.-i» nm iiéills»irno e 
curioso trabalho   do sr. Joíô   Furraíol. 

K' um colleic B-tm c.Mtura. 
E.Be ttabAÜio, de fA''.t') 6 diRUti do 

«er viBto o "ttiotí* a rsfunbew da bubl- 
Idado daqnt-llc 1: dadào. 

-^Tem Chtalo e-iTO n"j o illuntre 
ar. dr. Maunol i'. do Almeida, modo 
do recjnhecidi noi:":atla e caVallielio 
do fino traiJ, a •) i'm ;H(iCEOutnni'm fe- 
liollavões, 

— Tflm e^il.^^l iu> capital, a noK"Cioa 
do seUB intüresci o ro'io'i!*vcl iincúlo 
cjionel Joaqü. Fi I.Mi-icio da ( nnhi, u.ua 
Jau iufloef^ciaR r..•■,'■^^i rrofer-ipta, o 
oldaJÜo altaoirn-■ ^-(.nHiaorado » 

Pela niadrti:vl.> de ü, ú 1 h^ira, pou- 
co loaÍB ou II (;:M 4, }i luvo alU nm cjn- 
llictü eotf" •i.*.'v.i''»dty'P8 dn fíti-.h da 
lIoRjAUa o e.ii.rtiAi.'»:: do laienda, do 
qno rcsull-u í n-.: (cridi cooi cinco fa- 
cadas o fcit ,r .\ wv(, quo frtra aRíjicü- 
do por d lirt inil.. i In. ÍI, entre catoB nui 
do nomo K nr t ■. 'inc recebeu de -Ne- 
ves  uoia  Civ ;^■('^. 

St!>'TO 

BF. Uras r;()   do (J-ir\ 1II11 
1!:^;.».  nofiso    prcr-^do     c iiiab'jrMl-F,   O 
pio, de-:-tf! alRiius dm<i,  ^e   um f bii-tj 
míuinií,   que Feci-l)ír;V o ri.,1110 de    Utl^) 

-^_ 
DANSA 

o Idcn! Oluh dá. fliuanhi no aalão 
(Io ("iiili i'ormiinin. a t=n\ acRundi par- 
tida  dn'ií,ftn*e. 

('■ator. pelo ciuvite (/lo nou UA sn 
viado. 

-♦- 
FESTAS ISTISIAS 

o dititincto muv ' sr. Hilva Júnior íe 
vo li oi'em o seu lar. em fe;i'a, por i-:c 
ien!izar :) Iiriplijmode nma f>u t irilerch- 
HAutn filliinha. 

i-l-itovo BU'* casa cheia do nmijroB 
aiH (naoH orfgrc.cn nm opiparc Jtntar, 
tFocaudo BC amiKl.HOB l):in<Ies, no meio 
do alofírcB  c affectuoBiu cxpaufiõea. 

Paraliybunít 
do Dü üorrespuadente eu dala de II 

currentei 
Td(Q'Be originado diversas opInIQia io* 

bie a palpitante qqealAo da adaptav&oun 
«ilfioavAo de nm piSdlo onde deve &■ 
fnooelunar o aolual grnpo eBOolar «Pr. 
CerqnelrA Oesara. 

Üe fOrma alguina opinamos prU ad- 
• ptav&j, porque com franqacf a, nftoBX<B- 
te nesta clda le nma oasa qne depoia 
de reformada, ofTflii-y* as otudlçOBs by- 
glcnloas exigidas pela moderna podago- 
eli. Uaiasporqnen&u I6111 :i i-aa para re 
urelo, outras porque iHi mal localizadas 
de coustrucciu autiffa e íneapazea dt 
ruf irma iiieamo cum gfuuie dlspnudi • e 
sacrlflolu por paite do governo. Nlo 
sabemoi qno teiiJenola mrl oablda exíl- 
io tiflata aldado do domotlr o nlo con- 
atrair, qaando oa prédios eqal eacaaael- 
aro; ora, ui"** utu polemuo o neni dsvs 
inoa perdor tio Aiada ooeablAo ds fa- 
zermos acqnialvBo founatrnmJf) de nm 
preiio ainda qae modoato, puióm acom- 
modavel ao fim a qno su de»tii>a. 
, Tendo a Oamira Municipal aJjutrído 
e doado ao govettli>, nm lorren j, qae 
depolB de convenlontemeoti iiteparalo 
BO preata adinlraTcImento pata o edifl* 
olo de Um ritnpo, oem do modo al^ani 
iilfender as lola byi;>ouÍuaB d teclmlsas, 
JnlgaraoB qae o governo andaria bom 
avitiado oanatrnlndo o não adaptando, 
porque encarando mourno pelo lalo OB 
tbetioo, fiúarlA oKia ntJade melbor do 
tada. 

ti' portanto, nccoB-arto qno o dire 
ütorlo polltloo, bom intouclonado. pa 
trota ourno 6, envlJo todoã os et)f'>tgo8 
possíveis perante u cxoií. ar. dr. Antô- 
nio Oandldo Itodrit^uca, iltuatro o d'F,'no 
hferetario da A^noultiii*, para que fag* 
toiílar nma realidade a juatu o b uva- 
vol aíplrayfto do P'I',M panibybnncjnso 

K affiimando Iti l < o qne Vímo;^ do 
dlzor. lishta ouo a Kn;>rrltcndcuclA de 
' bras Publica-i se íM^jitf lUa . piniOeí 
dnH lIluBtres üiiffunhttiroa que aqui tem 
tetilo, o mii princip.ilniento do preclaro 

r. Kuclideo da fuuli* di|;n;siumo cbf f-i 
do diittii-to. KiUiin o íu'uro noa rtiri 
qtioyt «em ranfto Bobrc o iiue 'acbamoí 
de e\penuci'. 

) Arnr.r 
Do nosfO cori 
*N'5.) pasn j'i 

a RlnrioBa dft*-' 
Club deste tuiv 
quo t:t )* )Tiri\ : 
cor.'JlRnni;iC''.l: 

An ron per <1 
d I Iiymiii riHiv 
PlUfi-Cttl      (Io     I" 
iiT^a desta V II'. 
ircmuUm f;f\l!i 
cd'ÍÍGÍü    cm 
'ic.  'nnur?"roi 
iir, B&uda'H!i' 

laia do M^m 
Ttapiríi 

1)1 lior.so c;>rroKpo!i'lcnte C'u  14 : 

<Ci 111 ! p.st*\'.'» aiinmc.laio, deu-a', nu 
dia 13, a inaufruracío do Clnii t« de Sm- 
feoibio. 

A aliirala diuiirlle dift tradicion.^1 
p%ra ii):ioH oa Ijr/oiil^iron a cpcmialrnon- 
te paru mi í.pprimidoH u'outFora c BPIIH 

dr!;c''n'ient''fj í li fffolpjiflft com iimr. Hwlva 
lie Ii<t';r;H'i de 21 liroB o jicloB nifdr litjunf, 
«ors d\ liftiuii Jii e!jrpor«<;ão niuaicsl 
quo pCr'íurrcu as   rniis da    i:idadr. 

A"8 11 h ifi do rll» A nunma oorpo- 
ra';fl'i í^y. '' o* pafifiv.^tn. 

Ao n:RÍo ilia em ponto, na Rtido dí. 
novo Miib, foi fdiiü o levantamento do 
pavilhão da noHnn pátria, o qual tremo 
li,n dUFiinte todo o dia. 

(^Tando o cliocJtram na porta da on- 
tr.Ada. a cxcollícto corpora(;4o do Clul. 
Z" de Rütembro, msí.iHtralmeiite, entoou 
o t:vmn') nacional, Q nin ares   itibinim 
Íli[;Vri|OrOf, l;i;iieliiR. 

''CsHi oi-í-^iHjão furando nuínero do as- 
;;'tc ido;; a';h,vani ar no Club ; e no 
lar^o do mciifrio, enoniia man.sa de povo 
ai plíuiiu o a.;!,,), 

F.'l ficividu, em profusiío, ihjps aou 
piGHenlca, 

TrocAFam ae, em intimidado, entra 
aqncllea amigoa o correligionários poii- 
ticoB, diveraoB brindei, sendo nessa oc- 
casião muito cumprimtntado o reapeíta- 
vel cheÍ5 político, qae apoia o governo, 
cidadão Alfredo Azevedo, bem como OB 
HeuB dlstinctOH companhílma de Dírncln- 
rio, c■^pilão Bento T^nulii e Anthero 
Cintra. 

As aanijr;038 foram tamliem dírif^idas 
áfl ?.uNiridadBB policiae') iiiomljroH ds 
muololpalidadp, ''iraríiiaaSo Central, ffo- 
vorr.o do l'jfado, olc. 

Aa 'A horaa, c.xccntoa-se nma caplen- 
dida parte nmaical de plano, bando- 
lim  o violino. 

Ali cxiiaa. aonhoraB qu4 tomtram 
parte neHKa deliciosa iii<din>'.e estiveram 
á altura dus nierccidoa a[)pIiiHOS que 
recebtram. 

A fícniil senhorila Màivlna Campog o 
mn-c. Mfti;icl em jTiraeiro b ;;ir, cem 
C'ixzüv;\fi 0 licniimonto, dBBCiTipe baram, 
no piano, A fjrnlj do» paí$(iro$, de 
CardcHo de Mt-nczea. 

lOra^banfdlim, multo agradaram mUcF. 
Warners, na CJi inson d^amnxir. 

Na 2 a valsa (Onrand) mile Laura 
Campam foi caloroBamonte appiaudida, 
pela e\ccu^'ão, qus esteve cheia de en- 
cantos. 

O fy.upathico Jcvcn Rimíro Aotunes 
Q\:c* moat/on ser uni b m amador, 
cheio de gOr.to e de dfíllcadfz% uo des- 
empenho, tanto no Te$cro ruio, ema rm 
AiiiOi   c firtinavcra. 

Muie. Maciel deu uma optioia Inter- 
pretação é. mubica de Gjdefcoid—i^cs 
itoufiri 

Kmfim, a bem organizada mafinée, 
mais ama vez firmon os créditos artia- 
licos daa senhoras, qae nella tomaram 
4>aite, e agradou immensameute ao an- 
dltorlo, qne enchia o salio de binra do 
clnb, 

A*B fi horas da tarde, do largo da 
Caixa d'Ag3a, cfftfcru<>u se uma be>n 
desempechad* retrete peJa <v)rpar>Q4o 
mnnieal do Clab 20 de Setembro. 

Onvin-ae eolie ontraa peçaa, a sym- 
pfaonia do fiuarany. 

A aoimaçAo de povo dnrante tido o 
dia foi enorme, e á noite ainda maia 
eresceu. 

As 10 horas teve começo nm anima- 
do ba^le nos va«roi aalòfa do club, d i- 
taado ae danaaa alA &a i da madin- 
gada. 

O eldadio Alfredo de Azevedo foi de 
naa geatiJez» extrema, para ei.m os 
aons convidados, c sócios do Clab, ca- 
^vando a todos. 

Por oatro lado, tare   ella   a eatiafa- 
•cio 4e v«r-*e rodeado   de ecne    bon« 
a3ii   O', e 'ÍTlri-  rç:     •: ^'   •  í,   =       t 
recujs coapauueirus de    Jaet^ 

DR. ilERClLWO DE FliCIT.lS 
.4 n V o o A1) n 

R.UEL da,  jQOEt, Viste., 

Seoçâo lümm 

<• j> .iricnte cm   11 : 
'!cH;<prc'jliÍda    outra   i ót 

• I-   13 do maio,  \i lin o 
1;.   .li-i:rmi'i   c irp mi(;i\ii 

r.'.^.^'' iflrrn,   fcKirJ iii-a 

.!'.■[*   r;; pons    vibrantes 
'':-\, iniu;idfi  pela bnn ;«i 
lilí,    loporculirívrn pe'a". 

•.   v n   pnndSi i-.uri VCFíO 

rdaricii;c    nív fic)i.'d'^ do 
■n     'i!'CC!ona   a BOVfjdi- 

' ><y'/^'-'i:'.  e'cvar«m-n6 uij 
'/,■':,i.>nli  da pntria,    ([iiC 

(io dehIraI(i'.VR ;i:i liri-as luaiuiinsf. 
A' uoitr. '•' MIM-H d 1 Club, pFofuija- 

meute iil':(ii!i'>'i ü. G ndornidorn ci^m 
muito goyio, iil;cfnouHO a soHfã) do 
poKEO da i!'iVft diiectoiia, apÓB a qual 
falou o orador d;i auciüdade, sr. JeFO- 
iivmo Paefi r^rpira, qwi ai tOFminar fui 
muito app!\n('il.i Ci»t:i'.''>n eni íiPfT"i(iit 
o bailo, h (j'ti ui i'iüFri'r:\ii inti.loH ca- 
valhoiroM e ''I-MIUMIB f;i fiilihs ilesi.i lo- 
Alidiido, pri Ijiif^siidu te ul6 trca burati 
da mnnliã. 

— A jnlf^ar pelits preparativos que BO 

fazem pira a íc;-tí\ do lísplrito Banlo, 
a effc^usFPn .iqui no dia 1M do cor- 
rente, devnâ. ntia í^or o^plendida. o Bí O 

toinrio pcruiittjr c a Lu/i>t proporcionar 
ao habif-nlen ds capitnl os net:enBari(ir: 
meioa de Iranspoito, certo não perderão 
elles a occ^Hião itc fazer nm bello paa- 
liOlo II esta piforeaca villa.> 

Kio Claro 
RealizHi ho a 10 do cirrenta o ca- 

aamont') do estimado nu.';) Br. Kduardo 
de M '-*.»0K ('''rn » nonhorita. CaroMua do 
Aranjo Morant;, 

— A H)cipl;ile Dansanto «23 do Ju 
lbu> tcaliza no dia 17 douto iiiez um 
HArau ern  uni' :*nIÕ2B. 

— A c.)[ii;'.\iil.ia Hiftiidão deu a 13 do 
ooírento o hni nüimo uHpcctaculo, i-ar 
tlndü car.^ o .'.'■'*  no dia X*,, 

{ ujuru 
D VfiFü-j:' lirir;i(ii,ro8 o capItalifitftH de 

Ciijntii Rfião jirouiijVijndo uma auijdcri- 
pi;ão entre os (iiziindciros üaqacllo iiin- 
nicipio, para o fim Uc cintribuir cada 
um coto ccito nufiicro do nnccaa de 
UífA que, dtiioiH do vcndilas cm San. 
toH, nirva o Hcu pruducto liquido com" 
o capital, liar;', a fnuda<;ão do nm banco 
alli, Uivi liuit(,'>-ii euBO capital em ac','OeB 
do valor de 200$ cada uma acçÕes qne 
serão dlBtrihuidaa polua moimoB fazen- 
deiros. 

PiraiMcaba^ 
Lemos "O Ji-mal de Fíracicala, do 

14 ; 
fSabemofl ler BíJO approvado pela 

dircctoria o tragado proposto pelo en- 
gcahoiro Ilcrmlllo AIVCR que, ba diae 
por acini passou cm vlagOTi de reoonlio 
cíniQiitu, 

A extcubão do novo traçado 6 do Ib 
Uilooietruu [>ro.\<niamento não estando 
puFÓm, defirotjvnmente eaoolbidoa OH IO 
cães da estação Inicial o terminal, que 
dependem doa estudos definitivos, 

A liuha i;^'conhecida passa nao pro- 
ximidades da BaptiBtada, atravessa OB 
ribeitõos da^Baptlatada o do Tijuco 
Preto, p-\Bfla no t^uebra-lJente, transpõe 
o Lami)ary nas pruximidades dn puute 
do HarbiHinha'e Hübo pela marpem es- 
querda do Tülcdo até Banfp. líailura 
acompanha ainda rquclle riljQirão, e do 
pois do tFana[iol-o iiaB pruximldadoa de 
nm ECO affinente, por esto senoo at6 ai 
cançar as cnliecelraa do um airincute d 
córrego do Kccanto descendo pela aua 
margem esquerda ató ontroncar na Ilnb-i 
Paulista cm püiit) qtii ficrâ, definitiva- 
mente determinado dentro de poucoB 
dias, para inicio doa trabsiboB de caui- 
po da l.'' aecyão; dirifiid» pelo enge 
nbelro   ItacetlaF.» 

— Chegou bonfem a esta cidade o 
engenheiro, sr. Prospero Ariani, cli»ífl 
da 2* aecçSo do riimal do Piraclcal)». 

8. B. veia cm o inlu't'j de alugar 
caea para transferir para aqui a Rua 
reBileucia; B. B. devora Fcceber luBtru 
CÇÕ88 para iniciar como chof? da se- 
gunda Bocção,os trabalhos do campo da 
nova Unha approvada  pela directoiia. 
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May rin k 
A Companhia Lnião Sorocabana e 

Itnana mandou para esaa estação nels 
carrus novos o nma macblna para ser- 
virem no ramal entre Piracicaba t üiu 
Paulo. 

JuQdiahy 
Os alnmnos do Collegio Santo Anto 

nlo fondaram nm grêmio literário, re 
ereativo e sclentificu, sob a denomína- 
ç2o de «Dr. Luiz Antônio  doa Santos*. 

Foi eleita a segainte   direotoria: 
Presidente, Adolpho B. Gaimaries : 

viee-preeldente, Osório C, Branco . !• 
secretario, Antenor de 0'iveir«; 2» oit-, 
Antocio Hatting; thesoareiro, Jfftj Bae-^ 
no doa Btís ; procorador, Antônio Nas- 
tari.      ■ 

—Modou-se psra 8. Panlo o dr. F,!- y 
Chaves, qae por moito tempo prtBtr.uoa 
seas eervíço» de advooaeia a Jondisby 
leido também un doe fandadores do 
colleglíi "í» ^tn'o Antcn'o. 

'laboticabal 
Ko dia 19 do corrente iaangora-ee 

o Oyfl» Cluh nessa cidala. 
Xaitoe eyclistae de cutrae loealidadee 

tomaslo puie um {eiía qae eado ae 
reaUsai4. 

H^-aoranoa 

aldeie 
QO tfi&airo 7a:i in    • > ^ea 
laia troujpe de auraiurae 

Tribunal da Justiça 
líAKvPiA CRIMINAL 

SeBbão ordinária etii lü do mato de íooa 
ProBidonte, o dr   Oliveira R-b iro 
Soorctarin, o dr. Loiz de Araújo. 

Pastagem de aiilos 
'í ar. P. 'Iniii fttflHOU no nr. C. Canto, 

as crimes 23títí do Holóiu do .'.''opcalva- 
do, 2431 de Uibciiü) Freto e 2111)6 dn 
capital o 00 aggravi.s 3005 do Hotuca- 
tú (! 3't9!( do Hanannl, 

O hT C, Canto ao ar. B. líaidoB, a 
cimo ^12,1 de 8\nta   Rita   do Parrozo. 

O üF, 1;. nap'o3 -o *ir. MiJiMiroH, a 
crime 2l.iy da c\p;ta! o oa ri.^ravoo 
:iii'l da capita'. :;uy3 do Santou, 3oyv 
do Hi.i;;^'tÇ*  o 3105    do Pirah-iununga. 

O nr Ma bcírort no sr. P. Lima, n 
crime '^42" do Araraqtiaia o o agtjravo 
'!(.■;('; <\'i i',ipi*a!. 

Foram (.^:.':Jt,ioH ou af;';rayon 9100 
:íuyü, aioa o ;iiiji, poh   BF.  P. Lima ; 
SltJJ, pelo iir. (.■. (!ant<i; 51';*j o 810B, 
pelo Hf. It llastop; 3103 e 3107, peln 
dr. UnlboiioB. 

'L-l'iAMt;NTfifJ 
Ilchcns r.'il-fi\',8 

(Jiipltal   I'au'c(it'^H,   .f^iuarJo    Martwol 
Rulfíc.    Como    iitclinipuir.     r^ivrdrrauí 
ouvir o Juiz   do    direit<i    da    piimoíra 
vara tio irphiitna da capital. 

Capital, Pftfioníc, Ai fi nio do Si)n8a. 
[ndeforiram. por não ehtar dovidnmente 
iuBtTtiida. 

Rr.rursna clcf irncs 
K   yfí72. Hjr^puliy.  líccorrontcs. Ava- 

lio" Ciaar e outros' rcr; irrid.i   a Câmara 
Mnnicipnl.     Vtclatir,    o    nr.   I.1jilheÍroH. 
Jiilitarauí  picjndicidi o iei.'nrío. 

N 2íi.'i'J. Sarai-uhy. Recorreu i cs 
Cilyrnpio 'Ic Moines Ito^ii o t utros ; re 
corrida, a Câmara iAIuiiicipat Relator, o 
sr. C   Cftiito. Negaram   prtjvimtnto, 

N. 2731. B. Paulo d-H Atíulof. Ro 
Corrente, .*titoiiio JOEó AIVCK, leci irida, 
a Jvinta Apii-adura. P.fiator. o ar. Ma- 
Ibciros. Deram proviuieriLo. 

N. 2735. 8. Paulo doa   Agud-n.    Ro- 
correiilc, Antônio Januário   de   VaRcnn- 
celloi-i leooriida,    a    Junta    Apuradora, 
Relator, o Hr. I'. Lima.   Nugarara    pro- 
vimento, contra üB votos    doH    sra.    P 
Lima e Maiiteinm. Dsblgnado relator   o 

. D. Baetuo. 
N. 27áfi. S, Paui') dos   Agudos.    Ro- 

corrcnte, Zaeiiarias Baptíeta (jrillo,   ro- 
corrila,  a Junta Apuradora dan olelçõiia 
lio Juizeii do   Paz.    Relator,    o   sr,   C. 
Canto.  Xcgarauí pr iviuionto, 

liccwao.t crimes 
N. ir.2Z. Capital,  R-corronto'', O Pro- 

motor PíiliHco e d.  Placldina do Carva- 
lho; recorrida, d,  JK-tbs!    Vieira    Kerpa. 
ReUtor, o nr. Malbeiroa. Negaram    pro- 
vimento ao    icuurfio do Promotor o não 
tomarim onbecimonlo do da parte au 
xiliar. 

N 152ít. R»ntoa Ilncirrente, Nsft't"n 
de Lima RtbeÍF(; rciiorrida, a Jcífça 
Relator, o sr. P Lima, Negaram provi- 
mento, 

T-T. 15:íi. Araras, Recorrente,"o pro 
mi tor publico da comarca; recorridotí, 
Luiz i^uiui Beiijamin e outros. Relator, 
o sr. C. Canto. Não tomaram cunbecL 
mento. 

N. 152.'). Cana Branca Recorrente, o 
promotor publico da comarca ; recorri 
dos, IiVancieco Sorlanu Gcrez e ontro 
RcIfttiT, o sr. B. Bastos. Negaram provi 
míínto. 

N. 152G. Piraclüiba. Recorronto, f 
juii^'), p\-oíf;cio ; recorrido. Daniel De 
laplazza. Rrlator, o «r, Malbeiros.' Ne- 
garam provimonto, meuos quanto á oon 
dímcsção o cuntuB. 

Ai)pella';õc» Crimes 

N. 2117. Bananal, Appellante, JoSo 
da Cunbk Baeno; appellado, Kinesto 
NogoGira do Almeida Júnior. Relator, 
o Hr, B. Daaioa. Dando p.uvlmento ao 
ftggravo, negaram provimento ú. appel 
laçSo, cnntro o voto do sr. Malbeirns 

N, 2120. H. Carlos do Pinhal. Appel 
lante, Juaó Cosaonane; appeMada, a Jne 
tiça. Rflator, o sr. B. Bastos. Negaram 
provimento 

N. 2124. Arar/quara. Appc.iante. Jofcó 
Duarte Pereira; appellada, a Juatiça. Re 
lator, o sr, C. Canto, Negaram provi 
manto. 

Af/gravoa 

S. 30B1 Baotos. Aggravante, a Com- 
panhia Forro Carrit Bantista; aggrava- 
dOH, Antônio Pereira do Carvalho o au* 
mulher. Relator, o sr. C. Canto. Nío to 
maram conhecimento. 

N BOHH. Capital. Aggravantos, Ange- 
lina Himõas da Silva; aggravados, Ger 
mano Pires í<. Comp. Relator, o ar, P. 
Lima, Npgaram provimento, 

N. 8039. Aggravaotes, Martins !i 
Feruanle» ; aggravado, Venancio dt 
Almeida. Relator, o sr. C, Canto. Ne- 
garam provimento. 

\. 8034 Franca. Aggravantes, Jof><: 
Jorge Abdulmlr & Filho; aggravadi,H, 
Ibrahim Talab & Hlgnel Abdab. Rela- 
tor, o sr, B BastoB. Negaram provi 
mento. 

S. 8098 Limeira. Aggravantes, Abra 
hão Uusbi e EliaB Haiai ; sggravad ■ 
Joaé Antônio. Relat jr, o sr. B, Basto •. 
Negaram provimento. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Uellu Alves. 
Prcmotor, dr. Adalberto Garcia. 
Escrivio, ar. Sylvio  Borba. 

Foi hontem anbmettido a Julgamect' 
o importante processo em qae figuram 
os réus Francisco Henrique Cervcira, 
Antônio Joaqnltu Ferraz Jraqnlru Ber 
nardino Gonçalves, Alipio 11-n'jes, An- 
tônio Ferreira Pernas e Maourt de Pau- 
la Sonsa, implicados na celebre mysii- 
fieaçio de qae firam vlotimas aa com 
panhias de segaros de vida «Garantia 
da Amazônia» e <Snl America», fae o 
de qae a imprensa ee oeeapi-n detalb >- 
üacisntc em snccesalvas ncísias. 

Todos, cora excepv^ *1« "^ervei/a 
qae se aehs 'oragido, compareeeiam i 
bana do Tritfoasl, aeompanfaadoa dos 
aeos advogados qtie foram os seifaia- 
tas: 

Dr. Jaiio Baandio, de Antônio Joa* 
qnia Farras e Joeqaim Bemardiac 
Oençalvn: dr. Boija de Almeida, taA- 
Le í á2É-^ ' :'-.-j «ir C-;*""* ^SIíE*-? 
■it A'' I-'' I-'i:rza:ra Peraa» c ííaa-::e 
da Paala Sooss; dr. Faasto   Ferras, da 

Fello o Interrogatório do rea • a 
leltara do proeiaso, teve a palavra o 
dr. piomotur patrlloo, qne produziu lon- 
ga o vehemente aoonsaolo, pedintlu s 
ounduainição dos aouosadOB, nos termoe 
do artigo 88U g &.' do Uodlgo 1'flnal, 
por crime de ostellloaato. 

Tiveram em eegalda a palavra oi dra. 
Capote Valente, JuUo Uiandfto, B>'fjs 
de Almeida e Faaato Ferraz que pro- 
curaram   provar a Inaooenola   doe BSUS 

niillulules, aproientaodo oada nm 
niVBB ibeorias sobra a figara jnildloa 
do   eatelUooato, 

Houve ròplioa e tr4pllos< 
As tí borat e 15 mlnulue da noite, o 

Jury voliua da sala secreta traçando o 
aeu tircdictum, pelo qaal reconheolam, 
por 10 votos, o faoto prinotpal oum 
tefpoiio a Antônio Joaquim Ketraz e 
Joaquim Bernardino flongalvee ; e ne- 
ganlu por noinlmldade de votos, o 
factü attrlbnldo aos demais rens. 

iinanto a Ferraz, o Jary alfirmon 
aggr«y«M»es,   negando   qaaeequer atie- 
nUanlOa. 

(fuanto a OonçalTea, o Jary afflrmou 
aggravantes e roconbeeen a- attenaanie 
prevista no art 43 do Código Penal, de 
ter bom comportamento anterior e ba> 
ver prestado bons servlgoe á soole- 
dade. 

Km vista dema declilo do Jnry, o 
dr. preildentado Tribanal proferia sen- 
tença: 

'- o^ndemnando AntoilÍo*J>»4tiloi ^^^ 
ras a 4 aiiuoB do prlslo oellolar, grau 
máximo do artigo san g 6,« do Código 
Pen^l, 

condíinnando Joaquim Bernardino 
Gonçalves a 8 annoa, o mezes e X5 
dlai de prisão cullular, gtatl enb máxi- 
mo  do ait, 838  8 6."   do    CodlgO    Pe- 

-' abíiilveoilo 03 í*iaB AIIplo Mondes 
Antônio Fjrrelra Pornafl e Manael do 
Paula   Housa. 

Oi drB. JuIio Brandão o Horja do 
Almeida apptllrtfcm para a Camsra Cri- 
minal do Tiibunal de Jnatlça ào h^ta- 
do da nentfin^n qua condumuu» «■ 8'°" 
constituintes Antônio Joaquim Ferraz e 
Joaquim HernHrdino ü.mçal/es. 

Oi troa rcHB absolvidoB foram imme- 
diatamonto  postos em liberdade. 

— Mije BeiíiJ«'K*'^" " profflflflor Ger- 
main ?efdt?», anonpado de crimo de 
attenlnin ao píídCJ? 

Síríl defendido polo dí. ?ü»^O Gonçal- 
ves Douto. 

Movlmanto forense 
Foram rognlnrmento concorridas as 

anticnolas que deram houtom os drw 
Mello Aívca, Arllndo Guerra o Clcmon- 
tino de CsBlro, jolses aa 1», 0.» o 4.» 
varas. 

—O dr, MoIIo Alves, jniz dn 1.» va- 
ra comniorcial, decretou a reqnsrlmouto 
do credor Joaquim Antunes dos San- 
tos, a tallencia ris Gridonl fc Lippl. In- 
dnAtrlac.*!, *B*a>>Bl«lcid08 na eitação do 
Onafco. 

Foram nomeados byndlcoH prcvisorins 
o rcquorento o o dr. Bcnt'j Baycn.-. Jú- 
nior. 

o folto corre pelo cartório do S.*» 
pffcio, »t*» aflorlvão Rudolpho Ma- 
chado. 

Pactos diversos 
o TEMPO 

Bnlrflm meteorológico dn hontem : 
Baroinotro a o^ áa 7 horas da w^- 

nbft, í5'j'-í & mm, ; Aa 2 boraa da lardf, 
fi!is.^. mm.; fíü ? borsa ds noite dr 
hontem, Gfiü.Ü mm. 

Temperatura ralnlma, 16' ; nsxlma, 
27'',8, 

Vento predominante, R. 
Chuva   em    24    hora"^. 0. 
Tempo geral, claro, o â  tardo nublado 

Pí-IÍOIA 

Rstarâo h'Jo de serviçi na Policio 
1'GntraI: do dia, o dr. Víctor Ayrosa, 2- 
delpgado anx.llar, o de nelte, o dr. Pi 
nhciro PradM,   4«  dplcgído, 

J^rcHÍdirii o eapcctatiulo do Polytlioa 
ma o cnpiiao Polydoro do Mattos, 1^ 
di.dí-fjvJo  da  Conimlação. 

PciViÇi modict': interno, o dr. Archer 
do Caòtllbo, « estoiao. o dr. líonurio 
Libero, 

MATADOURO MÜNTOIPAÍi 

Foram abatidos hontom 116 bovinoB, 
4,2 BOinoB, a ovinos  o 2 vitellos. 

Foram inutiüzadoe: 1 suluo, por cystl- 
corona; líi pulmOes, 2 fígados e 4 intea- 
tinoa delgados de bovinos; 11 pul- 
mões e 4 fígados de Buinos. 

Toda a carne foi marcada oom o oa- 
rlmbü - Jtícía lua. 

FORÇV POLICIAL 

flerviço para bojo : 
Huporior do dia, o capltrm Moura, 
O Corpo de Cavallaiia   darú um offí 

oial   para ajudante de   dia o força    para 
acompanliM presos ao Foj-iim. 

O 1." batalhão darü. as giiardae ila 
Cadí^ii c P-sI^oio, 0 2 oiricíaes para a guar 
ni(,'ão. 

O 2.*" b:'talhao dará 00 guardas dfi 
Policia o lloapital o ordôuauÇao para 
OHta HecretarJa, 

O 8 0 0 4." batalhõoa, a Guarda Civici 
da capital e o Corpo de Bombeiros daiãf 
ofl BfrvJçoi do costnme. 

Amanuense  do dia, o c»bo Octavio. 
Uniforme, 4.*», 

CASA DK MISERiaORDIA 

O movimento da Hanta Casa de Ml- 
Berloordla. hontom, fui o sognintc : 

ExiBtiara, 388; entraram, 17; sabiram, 
9; falieceu 1; existem, 8^5, 

Foram dadas 105 consultas; (izoram 
BB 90 pequenoB curatlVüB, 4 operflçòís du 
ptqueoa cirurgia o aviaram-BO li29 re- 
ceitas. 

VACtlNA 
Etlá encarregado buje do serviço d.t 

vaccinação contra a varíola, na Direoto- 
ria do Sorviço Sanitário, das 11 horas 
da manhã ás 3 da tarde, o inspector sa- 
nitário dr. AfTonso Azevedo. 

Será também alli encontrado hoje. n 
todas as quintap feiraa, das 8 1.2 áí 
iu li2 horas da manhã, o dr. Vital Bra 
Bil, dlrector do Inatituto Sorumlberapioi, 
que vaccinaiú C'jntFa'a'peste. 

LOTKHIA Í)E S, PAULO 

A BOFte ^Tande desta aoredl-.ada e 
garantida loteria, extrahida hontom, fot 
vendida pela casa Dulivaes Nunes & 
Comp 

O segando prêmio foi vendido pel» 
theaonraria, 

Na   prox ma segunda-foira, corre a 
seguinte loteria de S. Panlo. 

Psgamentoa deteiminados pela Secre- 
taria de Fazenda : 

15r,t240, a Joaquim Marqnes ; 892$580. 
a Mi;;uel RUBSO ; GOOtOoo, ao dr. Mi- 
guel Z. de Alvarenga; 248000, a Joaquim 
(iBTcia; 25I00U, a Juão Antônio Rodii- 
gnea; 3008500, a F. Hatarazzo & Cia. ; 
IH08000, a Jo&o C*ldarelli ; liotooo, ú 
('ity uf Santos Jmprovemenis Company ; 
78S0Ú0 a JOB6 I Antunes Porcínncnla ; 
8509000, a Jo&o Teixeira da Silva Bra- 
ga ; 808000. a Agostinho da Silva & 
Cia, ; 170S22'>, a Arthar Cândido Al- 
poim ; 8:8518430. a Francixco da Cunha 
Marqnes , 11380UO, a iertjrymo deAzi 
vedo; SSoasuo, à Gompanbla de Gaz 
de S. Panlo ; 1078000, » Companhia 
Agaa a Luz; 358$oo0. á Companfaiade 
Gaz de 8. Panlo ; 4:5008oeo. fc Estrada 
de Ferro Bananalenae; 1OO80'J0, a KD 
dnvalho Jnnior Horta & Cia ; 8:581*840, a 
Vicente da Canha Gnimarftes ; 8B&8000, 
a Affonao Morandon; 1:0008000. ao dr. J 
R. de Hsnra Beoobar ; 600 üoo, s Er- 
nesto Amadei. 

O hespanbol Francisco Garcia pas- 
sava hontem, pela manhã, pela rua 
Floreccfo de Abreu, empnrraado ama 
earroeinha, qaando aeonteeea cahlr, fia 
etaraodo o ma eosteila. 

Transportado para a PoUda Central, 
f.il alli exaninadq pelo dr. tfarcondet 
Maobado, medleo >gtsta, aendo depoii 
transporUdu para a 8anta Casa de Ml- 
■erlcordia. 

Os srs. E. de Carvalho Braga e P. 
S. Vieira de Maga!hi*s. redactores esco 
larea da reviita ÍLduna^So, dcxaraic 
da compareesr 4 misaa am aegio de 
graças, qne se resoa   ha   dias, por Ui'o 
;'";.?:;-irT      c    r.T-.nf.-.l-iot     Z'.'. f '■■■ .;:■•_   ^^ft 
prt..c_*ir~. - -   -jQ-   d-;laiars-:: »TII c«r'..a 

▼laia. 

DECAPITADA 
M dr José Hobetlo, 1.» delegsdo ao- 

xlllar, continuando as Investlgaçflea a 
gai tem procedido com reapeito á sus- 
peita A9 aalorla qae reoae oontra um 
lndlvldu'1 no niysttrloio oHmo de qt» 
foi vlotíma a hespanbula Maniíoia, uo- 
termloon qae eo proocdease a ama Vi»- 
torla no coramodo em qne se deo o de 
lloto. 

Foram nomeados peritos os enge- 
nhBlroe drs Vicor da Silva Freire e 
Tolxelrs Leite. ,   ,    , 

ü dr J"iié Roberto, acompanhado do 
seu escrivão e dos perito», dirlgla-ao 
fauntem á casa n, 1, da rua Vlule e Cin- 
00 dü Março, afim de proceiur iquella 
diligencia. 

Oi peritos derem hoje apresentar o 
reBpeotlvo lando, 

-- O dr José Roberto Informou hon- 
tem ao dr. Mello Alves, jnIz da !• vara 
orlmlnal, qae o barbeiro Patetncci, que 
reqoerea hahasrnrjniê naquelle Jnlio, 
nlo se aoha maio proso. 

Por esse motivo, o Jaiz Jaigon picja- 
dloado o podido Impetrado. 

Perante o Tribunal de Jostlça preitoa, 
ante-hoatera, exame p»r« BoUoltador, o 
it. Jüfto Mffla. 

Foram examlnadores es drs. Bebaitlão 
Lobo e Augusto Loite. 

O cabo Mannel Dnarto Vlllaa-HoM, 
ordenança do a." delfí;ado anxilUr, pren- 
deo hontem em íUgrante. na rua das 
Palmeiras, os andaclosoa gatunoa Oar- 
luB Radica e Adolpho Perroolnt, na oo- 
csBÜo em qno pretendiam paasar a per- 
na ao heipauhül Manuel Mnlno, com o 
celebro «conto do vigário». 

O dr. Vlctor AyroBs, 2.- delegado au- 
xiliar, a quem (orniu apre»entadoH os 
presos, mandou lavrar ocntra os meamos 
o respectivo aniu do ilactrante. 

Os dois gatunos aahiram ainda anto- 
hnntem da Cnilí% Publici-. «indo oitive- 
ram presíie por tciom paHi^ado o «conto 
do vigário» a am ludWldno. 

líontenf, ús 9 horas da manhã, o Ita- 
Itano Frederico ÜrasBl, iienotrou i-a casa 
n. as da rua Confia do Andiude, no 
Braz, aprorci*ando nm mnmonto em quo 
os moradores stí acbwam no Interior 
do prédio, o preparava se para f*zer a 
trouxa quando foi prestntido, sendo 
prcBO e levado ao posto pulloial da rua 
do Gazometro. 

Ahi dcclarnt ao ç»v\t&o S* snbdale- 
gadn, que entrar.^ *a caan afim de aa- 
l)or fll havia ronpa pKSa tingir. 

Aquolla sntoridade ftZ tçwilher o tin- 
Inrciro ao xadrez. 

O rondanto da rua Carneiro Loãtf. 
hontem, á tardo, intimou um in llvlduo 
italiano, que so achava sentado em uma 
cadeira, no passeio, a qno se retirasse 
pois tinha rcoeWdo ordenr nease seu 
tido. 

ti italiano retirou-BC e dahi a mo- 
mentos voltou armado de om revolver, 
cora o  qual pretendia ferir a praça. 

I-:Bta (ten aviso ao posto policial dn 
üraz, e moraoníoa depoia chegavam ú 
rna Carneiro LeSo diversos policias, 
afim do prenderem o referido italiano, 
não o ciinflogulndo, poróm. pois a Iflso 
fio nppüz tcrminanloraente um sargento 
do QO Í.at^ni5't da Força  Polioial. 

O facto íoi commnnioado «o capilar. 
Chtysanto GniraaiHes ^uo fez recolher 
ao quartel o bargcntf?. 

Por ter passado nma nota recolhida 
de luOínno a nm cocholro do tilbury, 
foi intimado a prestar dcclaraçÕUB no 
pofitü policial do Braz, o italiano An- 
tônio Nrtpoltauo, qne »hl declarou ter 
recebido a cednlfr do um iudlvidao des- 
conhecido, 

(.lorao Napolitano so alterasse ao sor 
interrogado, o capitão Chryrianto 0ui- 
marãcii, ã'^ subdelopado, ordenou a unin 
praça quo o rcoolhesae »o oorpn d» 
guarda. 

O toldado, porém, caquoceudo o re- 
speito devido &s autoridades presentes, 
agarrou o pobro homem pela golla do 
oasaco e, aos empurrões, pretendia fa- 
z»l-o dcc^er aa eacadnH, quando foi 
nbatado no HOU intento polo major Flr- 
ruino do Godoy, r.'> aubdelegado do Braz. 

Na rua Xavier do Toledo, n. 19, ondo 
está. estabilecido Conatantlno Pentout 
com uma venda, foram li intem proaos 
em flagrante, quando j'.jgavam cartas, 
oa italianos Alfredo Cappozznta, Sergl- 
lano Glupoppo Peccora, Aifrodo Folipo- 
do Corta Cardono quo foram conduzi- 
dos AO poBto policial da Consolação. 

Alli, o dr Pinheiro e Prado, 4." do- 
legado, applicon-líiea a competente mul- 
ta por infracção do poatuxas muníci- 
paes. 

MAMAO MONSTRO 
O sr. coronel Joaquim Augusto de 

.S-lIes envion-nos de aua fazenda em 
Rio Claro um mamão de proporçõflH cx- 
oepcioniop, proilucto de seoicutea vindas 
do Rio de Janeiro. 

l.nia lielUbsioia frnota, 

1fontem, ú noite, na travessa do 
Braz, travaram-se de razoas e aggrodl- 
Fam-HU mntuamonto, de um 'lado, An- 
tônio (ÍFÍiualdÍ o Gonnaro Vitpllo o do 
outro Rspbael Iguazio, pelo facto de 
terem UM d<iis piíuibiruo attribuido no 
terceiro a autoria do um fnrtn de duis 
libra» CBlerlinas quc.ibeft   pertenciam. 

PrOHOS ora tlagrante, foram cfiiiluzi 
dos ú presença do dr. Albuquerque Pi- 
nheiro, 5.0 delegado, no posto pülicial 
do Braz. 

Mandando a autoridade passar uma 
revista em Ignazio, a quem era atlri- 
buldo o furto, foram encontradas den- 
tro da sua bucca AS duas libras ater- 
ünas. 

O dr. Pinheiro vai processar Grl- 
maldi e Vitello, por crimo do íerimtn- 
toH leves, o ignazio pelou orlmos de fe- 
rimentos iQvea o luito. 

Blxpertoza. 
A direotoria e vários soelos do 0«a»i^ 

tro Uramatlao «Joaquim Usudeira» dla- 
oeram-nos a bem dos eredltoe dessa aa* 
sAolaçlo, que a peseoa qne ooileotoa dU 
uhQlru para um baile, ijae eo devia ef- 
fectaar no «Kldurado» dspole do espe- 
etaeulo do Centro, na noite de 18, nto 
tr»zla o dlatlnotlvo de amlu, o nau era 
ao o to. 

Quanto ao facto de se terem apagado 
aa Inzea do «Kldorsdo», antea qae aa 
(amlllaadelle se retirassem, Informaram- 
nun que também nesse ponto 6 iofon- 
dada a qaelxa levada 1^ poUola, pois qoa 
tal faoto nfto se deo, como o podu& at- 
testar o oapitio Alfredo Borba, 8* sab. 
delegado da Ooneola«fto qae prealdln ao 
espectaoalo e qae foi a oltlma peisoa 
qae se retirou do «Eldorado». 

A flaperintendeaois de^Obras PoblloM 
foi sniorl/.ada a dSipeoder : 

&58IU7A, oom a ounauao^o de an 
pontltbiu na eatxada qae da lutetloin- 
ga vai a Oap&o Oooito do Paranapa* 
nema. 

Obteve 80 dias de lloenos o promo- 
tor pnblioo da oomaroa de Xlrirlca, ba- 
charel Antônio Oaodido do Almeida « 
Sonsa. 

« Como requer * fui n deepaoho exe- 
rado pelo sr. dr, secretario da Jastiça no 
reque.-lmento do advogado dr. Juvenal 
Parada, apresentando copia de am ao- 
oordam do aapremo T/lbanal Fei<eral 
para eer Janta iV petlçAo de graga da 
Fasoboal de Marchi. 

O sr, dr. seoretarto da Jnellça tranimlt« 
tia ao juiz füderal na eecgftu do Kaitado 
de Santa Calharina, am exemplar da 
lei de organização jadiclarln deste Ks- 
tado. 

O er. dr. aecrotarlo da AgrlotUiaraap* 
provou o conl rato celebrado com a 
Companhia Uechsnloa e Importadora 
de S, Paulo para o fornecimento ds 
matorlaes do ferro, destinados áa obru 
de abastecimento de agoa das locall- 
dadoe do interior do Estado. 

Foi declarada vaga a oomaroa daXt- 
rtríea, vlato o respectivo jaiz de direito, 
bacharel Fablano Aagaatu Nogielra, re- 
muvldu de Piedade, n&o ter tomado 
poBiü do cargo, dentro du prazo legal, 

A DlreiHoria do Interior agradeoeti a 
alrectoria k*o «Centro de Solonelai, La< 
trás A Artee*, de Campinas, a rtmesia 
de um exemplar do programma daqneUa 
Inotltalção, e deolaroa qne o governo (K 
anxUlrà no qa» fòr posslveL 

BoasBomiram o exercício de lens oar* 
goB, desistindo do reato da licença em 
cujo gOBO se auhavami as profeaioraa 
dd. Anna Loonldla Jdenoa, do grapo es- 
colar de Parahybnnk\ e IsoUna Salloa 
de Paula Rimos, ds escola complemen« 
tar, annexa á, Normal, da capital. 

O er, Joaquim da Tolga oontraton ad 
obras de reparos da oadfia do Atibala, 
enoarregando-ie a reapoctiva manlcipa<- 
lidado   da   fiscalizaç&o   daa    refâridia 
o)>raH. 

O sr. dr, sooretario da Jnatlça oífioloa 
ar^ SuperintQudento da «Llgbt and Po- 
wer» qno O engenheiro Arthnr AíBÍB 
dn O. Hraga Borgew, da Inspectorla de 
Katradaa de Ferro e Nairegação, foi en- 
carregado de ontregar &qnella compa- 
nhia, conforn:'.e o reopeotlvo contrato, a 
UBina ülcctrioa do Quartel da Los, 

Ignaciu Garcia /ia Rooha Travassos, 
couiralante das abras da estrada do 
Tahoado, pediu ao governo prorogaçSo 
lie novouta dias para concluir o reterído 
Borviçn. 

A Repartição de Aynas e Exgottog 
vai iníürniac a reapeito.' 

A* requisição da Seoretivia da Agri« 
cultura, o thesonro vai   pagar: 

860$. a Paschoal OaBelhi; 88O8OOO, a 
^vaio Menezes; 3:ü47$S30, a Juão Ber- 
iiilis ; 0208 JOO, a GiTiaepFB Diogla; 
1:2558844, no dr, Mannel F. Garcia Re- 
fundo; 5708 , a Naroiso de Andrade ; 

1H68, a Fernando Rodrigues; 6018500, & 
viuva J. F. Paiva; 8ü$8 O, ^ Pedro doe 
Santos; G72$. a Mannel FaUBtino da 
HilTi; 1:7S78252 , & (^aiasra Municipal 
dn Guaratinguutá; 1228s?4, a Benedicto 
Duarte PaBsos; 1:885(8 74, a AftonBO 
Marandon. 

Foi pago buntora, polo agente geral 
das loterias da Capital KO'ioral, sr, Jú- 
lio Autunoa do Abroa—rua Direita n. 
89-0 bilhete iuteJxo de n, 48.782, pro< 
miadu com 20 ontos* dn loteria da 
Capital Foderal, extrahida em 7 do cor- 
rente, ao sr. coronel Jufto Hachado T. 
Cavalcante, residente em Rliheiruo Pre- 
tr). Pola Dtosma casa fui pago nm vigé- 
simo do n. 19 841. da grande loteria ds 
:.'00 contos, extrahida sabUaclo, ao sr* 
J0.16 Alves Teixeira Jnnior, resldenta 
cm Santos 

T-joterio.s 
Llftta doe promlos da lnt«r'ja da Oa- 

pitai Federal, plano 97 -15>, extrahida 
hontem, segundo telegramout recebida 
pela agencia geral do sr,, Labs Uan- 
geon : 

Contratos approvadoa pela Snperlnfe- 
dencla das Obras Publlcaa, com a mu- 
uicípalidado de Cotia, para repanção 
do puntJlhão da estrada desta capital a 
Sorocaba, no trecho comprebeudldo en- 
tre a Várzea Grande ea estação de Pl- 
nheirlnhos o oom Mannel Caetano de 
Sonaa Filho, para o seivlço de passa- 
gens em canoa eobie o rio Conceição de 
íiauhaem, 

A direotoria do Interior tranRmtttiu & 
Secretaria da Fazenda copia do decre- 
to qno abre um credito sopplomentar 
de 800:000$, para ocoorrer üLB despensB 
de qne trata o t:} 21 do art, 2' do orça- 
mento vigente. 

A Repartição de Aguan e Kxgotloi' 
v»i t.'r[»HTii7nr o orçamento p^ra as 
obras du ruparos na estrada que liga 
0 município de Sertãozinbo aos de Ja- 
boticabal, Bebeduuro, S. José do Rio 
Preto e outros. 

A Tuspectoria de Estradas de Ferro 
o Naveg^içãi, vai informar sobre a pro- 
posta (ia cLight and Power» e nfficiot- 
da Prefe.tnra referentes é. modificação 
dos ontratos da llnba Carrls de Fer- 
ro da capital a Santo Amaro, de que 
trata a lei D. 78)., de 10  de   Jolho   de 
13J1, 

O BT. dr. secretario da Agricaltnra 
transmittln hontem so dlrector da Ifos 
pedaria de Immigrantes om exemplar 
do decreto qae fixa o numero do im- 
migrantee a introiazir-ee no E»tado 
durante o corrente anno, medianto/nb- 
vençio &s Companhias de Navegação on 
armadores. 

Ontroslm ccmmnnlcon ao mesmo fan- 
eclonarlo, que o agente JosA Antones 
dos Bantoe vai exeentar o eervlço de 
iatrodoeçio de Immigrantes, de aecõrdo 
com o referido  deereto. 

O sr. Jcio Bertho Oirio recorren do 
aeto do dlrector da eacola modalo «Pra- 
dente de Mora-ja», nio Jastifieanio as 
faltas dadas pela alumna Maria Cândi- 
da de Freitas e excloíndo-a da' matri- 
cala. 

«Inleferldu. '1 contrato foi reacir. didc 
•m virtude das más condições, do pré- 
dio qoanto & scgorança • por fsHa d» 
aeenmcdaçio para aervir de prisão e 
para aqu arte lamento das praças, legan- 
do ÍDfcrnaç''j*8 prestadas pela aatorida- 
de poUetal > — foi essa o da^aebo do 
sr. dr. seereUrio da Jasf ça no reqne- 
rfríer'? fíiç Br-ciPno Yadefm, pe-^.rd- 
p«?*L':-;n'Q   -io a  -gf"'.  do p'^ - ">  '.-    -s 

qoa •■ B««Mna servia da 
e eadêa. 

10H5  11 tooo» 
6069  1:000» 

2I17B 

PBBMIOS DB   200» 

600» 

3716 3801      8872     10781 1808* 
22172 27188    81222    36789 

PREMIoa    DE    160» 

36771 

2520 1005        61(0        5811 8937 
11010 15135    15711    26017 

26838    33082 

PBEMIOS  DE 100» 

26787 

1808 ,!101       8200        9822 12102 
1280» 12710    15766     17823 28311 

27835 83616     3111»     S6191 

APPIOZIIUçOB» 

8887» 

«08t •    1088 160» 
5068 •     6070                         • 

DEZmiAS 
60» 

4081 *    lOSO 110» 
60111 »     5070 

CiNTENAS 

60» 

1001 a    1100 20» 

5U01 «     6100 

TBlliait*<!AU 

5» 

Todofl ÜB nomeros turmlnadoR em 85 
:«m ttOOO, 

TOÜOB of nnmoroB   tormlnadoi  9ta 5 
t«m 2«000, 

Beflnmo da loteria do Bstado de SI» 
Paalo, eztiabida hontem: 

7961 10:000» 
2196 1:000» 
lOSB  100» 

riEHlOS DB 200(000 

1077     1093 

PBBHIOS   OB 100»00O 

5286 7330 7127 
FBBVJOS   OB   60» 

lfl82      6330      6829       70»0 
7V»6      8057      SdlSS       8621 

FBBMIOS OB 80» 

190» 2100 8258 S9oa 
1310 187» 5372 6188 
61<« 7173 8v7S 821» 
8811 9802 »al3 9<oa 

APPBOZIW«ÇfiB» 

7i60    e    7(62 1(0» 
2196    •    11*7 liO» 

Todoe  M ranena   tm.raiiamàat •■ I 
tém i»ooo. 

712» 
9615 

6587 
8Stt 
»«6t 

Publicações 
A   CitSt DO  CAP£. 
O er. dr. Veiga FiUio, qae figura W 

tre os qae mais se occapam theories- 
mente da momentoea qaestio da erlse 
do café, spreseatoa & Sodedade Paa* 
lista de Agriealtara am Ictereesante 
trabalho sobr* SM* ssaoiopto, trabalho 
qne acaba de faaer imprimir e de 9M 
r.ca eíiviffU um exemplar. 

Trata se it um Scherrui em qae o se* 
todicso autor fixoa da maoeirm elarsi 
eoBCtsa e lógica, varias idéaa sobra st 
oMios de resolver a crisa. 

Eate trabalho, no maio da baRrsidU 
de cpiaííes qae aa levantam em teta* 
do problema, vem ofTeraear am syate«i 
de id«as definldaa e eoordanadsa q* 
n^'1'çri-'. quirío menos, pçrvtr da bss* 
'«•- o ^-.n-^', a:»th'>ri'*ín e onnrVív TS* 

ria^sBÉs St * 

üto» Jáii* «] friKi 



' >"*^m-^f. 

nr-'-—   I     ' 
■ KOBCA'.'*"» 

OnWBffO PAPtlHTANO - Soictafeira. 10 de maio de iW2 

nantro  di 
•uoluimiaou 

,! „u«r><li>  rtiIlBl'"» "il' » «lltMíto du 
,,„ rwnor M. Cytldll» Iluir<in<i. 

o aoa curiiu da a»ll»IioriidOíM 6 oun- 
i,i„l4,) yor hoin«ni de lolrm, OOJD» Ir»- 

l.llio» b»i) de, piir coiUi, oonoirrer po- 
.leromniooia p»" ■> iii.inccn«.&o do»»l« 
,.,1,11 liBt em lut iifle   »   mu» » nov» 
..riiiiomío,     ,   ,„      ... 

UfíJ»"»» * Edueaçao iaiu ii 
,,i,.jif«ild»il»»' • 

,A  TBMTAVM   DB   BASTO  ANTOKlOt 

O dla'.íiioto Qknriptor purtngiieE Jciio 
lisrtolr», •"'"' do vurloí Italitlhai de 
,j, e iiubnlhnd» lum». pnUlIouu >Run, 

iiii l'urtn, nin» trn.iuíílu do exiraotill- 
n.riii IIV'" i'« KUubíit — La lenlalion 
J,- 'inint Aiiluiiie. 

|n iivrurU Oh«t<lrnn, editor» d» obr» 
itiLlioiiiuii nm oxenipl»r, qne v»nio» ler 
,,.rii,lrrenJ"i, eutreunt'-, doede jí » 
,M.ii'':/n 'l'i ijlfíieolinetito, 

# 
IrilH IIVROH 

líjoeLomim nm exempler de e»d» nm 
duB «cRnluCon livro» : 

mu/o» linijclloê, de Oeorgett» de 
AranJ». ciim pre(«olo em ver«n do dr 
..f^.,,„ r,>)-iri' imjirfliiio nhb <-.frioln»R 

,1, i;cirop«i.bi» 'l'jp.iBi«pblo» du   Bt»»ll, 

Ufòrdui.iict. de iriitldca de Aranjn 
Uai"; BroHMií volamo contantln traballpi» 
,tf .livoih» tiftiureE»; Improaio n» Im- 
.,r.'in% (UVciil do Mliiaa. 
■ i.iiiiliauio-.TjB por liiijo » ■gr»dcoer » 
(;ciiillci'.» d» remoiB». 

4f;AriT»I- PAOLIBTA> 
Tniuua pteaonto o   nlllmo nnmero — 

riVltt»    lll«- 
;Mla dlrlijlda poliiB Hr». Arlhar Ooulail 
■ KianoltiOO Utapar. 
' A rcvti.l»   apro«onta-BB oom tato rn- 
,T,.ro mnllo melUor»d»   om    Bn»    paile 
:. Mcrtal. _   ,    „, 

Tnz o retrato ilo p>i«t» Lulí Kd 
nuinilo s o to»tü oouatAute do «egnlnto 
í-:nmmarlt>: „    . T    , 

,\M-z Kdmnndo», OardoBO Jnnlor — 
,1 lininio» 00 mes», Atthnr Ri.mero — 
-lóihaiie Mallarraò., JUB6 Vulho — 

il.iMl Inaanir«...>, Bllvlo de Almeld» 
_ .Sodnotor»!, Zlld» Oam» — <M»tl- 
-^(^^ lolia..», FrBll»B Onlm»ríe» — «O 
-■; Sn em 8. P»nlü., Uaroi» Redondo 
. .Bonnet» et BynibJlo» wignírlena», 
lí.ymund Bonyer — «Aitca ít P»rt«B., 
I K _ <(^hrl8to e MnRlalena», Ons- 
uvo Tolxelr» — <E'üii« & VorBÕB»., 
). Alt i   Sparg.   

MOSAICO 
POLHtNHA 

;cxtii-foÍrn, 16 rfo m»lo.—Dia« decor- 
'.,4,  1S&, H ilpcorrer. 230 - 8. Ubnlilo 
':,Í/irmcrícica. - 1888: Imponenteii fea- 

.  jPüimUrcK    no    BraBÜ, por ter aido 
iict» a e»craTl')&D. 

,s\ Pwitío.    18H9: Jnlio Ribeiro, ontao 
; utur-chora da Oozcla do Vovo,-'.h\ 

' ;tiaíi   carta ao prcsiüeiito da provln- 
>   li»rau do   JnRflura,   padindu Rfcraii 
,, i>ot ibo    coníitar qno   soria ogero- 

i;o oiB repro&atln a nm aiUgo BQII. 

LlKAS  B VIOLQBS 

Ileine,   tradncçiíii Dl) Inicrmczzo^ 
■-. Carlus Cuelhu : 

''i cnrva cheia de antroM IIUDH radoa 

■ litiJo rciii iiiH -pciil'.b ;ni 11-iliib 
amaoi bo tud&:) ülluá. 

fftlftm  a liiigna som cgna! no mando 
-  mixtu do mel e nrunia—; 

, iftB nom um lú i>\\úo\v^it proíundu 
ontdnde nquoUe idioma. 

'. risogal aprendol-o, diligente; 
!'r.ij)to o  torci nft monta apaixonada, 

h ivin-Dio do gramuiaUoa EÓroente 
t':u iDtitu,  mitibft smf.d* ! 

BAUEDOUÍA...  EM P!LULAS 

1 eurao   o   dinheiro ; i.Sü «i 
o    tol ü-eia    bastante. ~ 

Prtfeitiri lonicipil 
''^rEDIEitTB Et) tllA  It Vi UAIU 01 lU3i 

DavolvBramit á Camar», derldanan 
le Informada», aa pailtCta do ar. Kfa 
ilKto Daiio padlsdo Indamnl»»^, • 
do dr. Aitbar Pio, Deaebimpa d« Hoat- 
moranor, «ubre oaaaa «ptt»rl»>. 

— fkliolton a» do dr. aeoitUito do 
Interior o rabaliamealo e raoenit a- 
c{to doa paaaeloa exUtentaa em red'ir 
do edifício d» OaMa Poblloa. 

Inlormonae 4 Dlreotorlt do 8ir> 
viço Raniuilo o qne ounat» leUUvt- 
manle ao piedlo n. Bi da rn» d» Ooo- 
iiola«(o, «00 K meima Dltestori» jolga 
neooaaarlo aer reformado, por aenm 
mil >a ana» oondlcSea  bjgleBle»». 

—I »viea ae contrato oom 0»rln» 
Mnro, par» » ixeonglo doe melhor»- 
mentoa do largo de OonoordU. 

— Anttrlcon le i Dlreotoil» de Obrei 
» dfapender al« ia eagnlntea qnintt»» : 

—5:0001000, oom » »oqulalela do 
ladrtlkn» de cimento per» o» p»iealuB 
do centro de cidade; 

— 9:tH<tina, oom e nmo«io dae 
RoUa, par» novo •linb»iiienla e elvil' 
l»ra«nto doa paiaeloa d» »venld» Pan- 
llat», entre  Banto Amaro e Angtut»; 

— niiltoT, com » lnat*lleglo de em 
eBorlptoili) par» » edmlnlatraglo do 
Mercado B. Ifto, 

—nülennin»r»m*Be oa cegiilutea p»g«* 
mentoB : 

- »:aiBt5S7, a Geraldo Igoelxl, peine 
inflhoramontoa do Mercado de 8. Jofto 
fnlllni» preatac&u,) doBOOntando-ie 10 0[0 
do oan^^lo; 

— 3:u0(i|0ü0, em reatltnlçlo, n Alber- 
to Han Jnan e Anrelln Lanclorlnl, qne 
oanclonaram par» garantir aa propoatiiB 
qne llceram par» o tarncn'minto de pe- 
dra britada, no corrente aim); 

— l'ieilCOO, ao perBOal empregado 
na deniaroacfto de qnadrae do Cemitério 
do Araç^, oorreapondente »o meK de 
de abril ultimo ; 

— H28I000, » Jo»qnlm Leite Avelino 
l,ela compreaalo do m»o»dftm d» »TO* 
nida Inlondenol», em abril vitimo', 

— 111400. » JoBé namalho, pelo tieua- 
puilu lie tú de pedi» par» o Jardim 
d» Lni. 

ReqnerlmontoB deapaobadoi t 
Do Pedro Balian, Lniz Hoia» e Pr»n- 

OIBCO Lamncbl», pedindo Uccnga para 
Jogo de bolaB; Bogaart t: Comp., pe- 
dindo par» transferir » an» labrlc»; Na- 
t:ile Pleiaate, pedindo par» kbrlr nm 
açongne; Uari» Felloe, pedindo p»'» 
alirir nm» funllnri», e Oeetano Jorgo, 
pitillndo lloeng» par» nm» qnlttnd».— 
Bim ; 

~da vinv» Dnnkl, pedindo Ucen;» 
para nm» typographl».— Sim, em ter- 
moB ; 

—de Gabriel Tldal, pedindo praso. 
Ctiucado   o   prazo   de   00 dias par» a 
demolic&o ; 

— d» <L'Kht »nd Prwer», pedindo 
npprovac&o do dcFenbn n. 1503, nobre 
llnba dupla na avenida Intendencl».— 
Apprnvado ; 

—de Lnolano QouvSa ForrSo e Lnz 
HoBfia, pedindo lançaniontr>,— Ao The 
Bunro, para OB devldoa fina; 

—de Antonln Ferreira Jnnlor, dr Pane 
to Ferraz o BobastlSo da Coita Marques, 
podlndo approvaçfio de planta, e Uarti- 
nho Juf*õ Rodrigues, pedindo fttlnhamen- 
tn.—A' Di-eotorl» de Obra», par» o» devi- 
dos ffus. 

Acliaro-se approvndai, n& Dlreotori» de 
Obras, 6. rna do Oommorüio n, 10, as 
plantas «prosputalaB poioa era. Jnllo Ot- 
IMinl o'(1r. F>in(.tii Fprrsl. 

ATAUOÂ VAUJl, rONHKüA BO- 
naiOUn i PAULA RAIIIIH tnm fti- 
ptorlo A rna de fl. BenU), 4i, aobr»- 
do, enearref aiB-»e de lodua oa irabalhoê 
da a»» prolUeio. 

. Oarr«tai>*« •fllelaàs 
Ji<A(;Clll KUUKNIO LO AMAIUL 

PINTO. - Travaaea do Ooranierelo, 1-0 
Heeldenela, n» Vletnila, i«i. • 

RLOY   ORRQUBBA. — Travaei»   de 
orameroio, e. 

Tabvlllào 
ALVHKDO FIRMÜ UA BILTA. — 

t.a Ubellilo d* Botea. — Oarisreo 
Bn» R. Dento, II, — 8. PADLO, 

Pralassor tm línguas 
Bua BarUo Uapciininga, fi6. Pie- 

p»r» e»ndl<»ioe a eiamee de prepue- 
torioe e de aninolenoia parao Oymn»alo 
Inatmcgto prlmari» integrei. LacelOB» 
em ena realdenola on em o»»» doe »la 
mooe. 

Lalloalros 
FDBTADO ÜK MKNDONgA.—A^enU 

de lldldee, matricnlado n» Jllnt» Uom- 
iBirel»! do Ratado de B. P»nlo (p»R»- 
meoto «m 14 bor»a). Agtnet» • eaort- 
ptofla 4 ra» d» B»BU Thana*, a.. (-A 
—Reoebf em ana agenda eonaignavdea 
de movala, Jolaa, faxendaa, moibadoe, 
etrageoa e todo e qnalqner Mtlgo para 
MI vendido em lelito • • • 
Csorlpturavfto   Mareantll 

F. BEUilNRTTI — enUgo gnarda-ll- 
vroi — enoaneg»-ee da peqnanee eicti- 
pt»e de o*eae oommerclaee • dl p(i m 
dl» » eaorlptnr»«lo »tr»«»d», 

Rno»rreg»-ae de dar Ucg^ee de eeorl- 
ptoraQAo mereantll 4e peaao»» qne qnel- 
t»m ae dedloer 4 protiaelo di guid»- 
Uvroe. 

Poda eer procmdo na Udeli» Bio 
Pr»nclBOO n, I, 

Gabinata  Daniarlo 
Ararai 

EULE DRZOMNR, olnuglto-dentlata, 
formndo pel» i»onld»di da medloin» de 
Bioxellaa. ■ • • 

DENTISTA BRABILEIRO 
JOBft MAITIHS 

Bua Libero Saiarí n. 9S 
Outo ilB Udeiri 8. Joio 

« • • 
Prefaaaor 

Piaolae-ie oom nrgenol» de nm on 
m»le prvfeiBorea par» lecclonei Porta- 
gnei, Hiitori» Ueral, Qaographla e oon- 
vereagão franocE», aendo Qeographl» e 
Uistorla dae 10 l|l »t4 4a 11 l|l, e Por- 
tngn» d»B 111|2 »t4 4a 1! I|l, todoe oe 
dioB ateis da aeman» ; a Kr»Bce«, 4B 
Bcgundaa, qnartis e sexlaa. d» 1 4a 2 
boraa. Faser propoataa 4 Avenida P»a- 
liat» 61, nest», Hydccrofl aoltegc. 

«0:000$000 

IO llònioft 
roK ieoo 

Loteria da S. Paulo 
EXTBAC\'AO 

Qiiintn ftnra, 22 
teiidoê a 

Dolivaes Nunes L Ciu. 
  am 

Manttiga Carmo da MatU 
omo qnalldale freacal é a roa1« de- 

lloloa». Uoeontva aa á <nia de Biea, 
llt.> E' depoeltarlo no &lo de Janeiro, 
AXtollio OAILOB UADUrA. — Roa Pri- 
meiro de llar«o, lei 
     m 

Oal* Quilharm* 
Bu do Bamlnaito, IS 

Tem anaaeaeaa llilaee'. — &u de B, 
Jrrlo II —   Rn»   Julo   Alfredo, It ~ 
Pr»«» Dr. Jota Hendea, IT a   Avanld» 
UiBgal Paatan», Í2. 
—  -<^  

Oontn o «njõo da mu- 
A Neotendr» Ani»r», de Antaro Lol- 

vaa, t o mala eltlcal IhedlIlBmeita ett 
b'Je doacoberto. Vende-ae em todaa »a 
pbarmaalaa. Deposito: m» Dlialta n, 1, 
Uamel li Cl». 8, P»ala. 

0#t<6 C»ullh«rna 
RQA   DU HRJUII^O. II 

^i» e»i4 i' 1' q|«if Y** *, !,**! 
á graiiiiumãkt*  l|l   hila 'd| 
finado. 

A Equitativa 
Biatmoa   IOBU  A   VIDA 

BEUUR08    OOKTRA   rOOO 
Apolloea reagatavele em dinheiro por 

lorteioe.   Pedir   ptoapactoe aialatorloa 
B» Sneouaal am 8. Paolo» 

Bn» Joie BonUaoIo, It, 

Ollnloa   do 
DR.  JAaUARIBE 

Errionsiio ■ ícaastio 
Eala   InitltBtK  6 oomapondanta  do 

eonsaaara d* PMie.   Bagnlmoa  oa mi 
tbo«ia do eataio maatta   a   amigo   dr. 
Barillon, 

Abia-ea lodoa oa diaa atala da li 4a 
1 hona Ia l»i4o,  a naa ter«»B a itnin' 
taa d»B   I   ia I.   AppUoa^tei   da   lU- 
atrl^dade e rala* X. 

Bka Tarldlank B. IOI 
 .. «a»L. j— 

CtLYICIE 

QDEDi DO 

PRBIOCfi 

CiBELlO 

CÂSPi ETC. 

CORAM-BR OOM A 

do pbarmaeentleo 
OLIVEIRA JÚNIOR 

Utie ttH » otbMo da 
provada nlllidada p«>» ,» hy- 
giene d» eabeg», tônico e 
anti-iccvtico, exeioeuilo »o- 
«to exeítanla aobra o bnibo 
pilloao, enr» » ealviole pra- 
feooB, tlravtnt a qulda ilo 
oaballo, daalroo totabaoB- 
te a oaapa, •xtlngua ea 
aoiamaa • aa paquaaaa fa 
ridaa quo multaa veiai ap 
paroeam na «abata. R nm 
delicado ptlpitado tl»i» » 
barba, perfumando sem aa- 
tr»g»x » pelle, 

DIFOgiTAUOB : 

Baruel k Comp. 
Rii Dlnita D; 1 

BPITAS» 
CnTKttu iii enimi lii fiilMii Mii- 

liÍN OiiM 4 Gii). 
o dr. Jbio Thoaai da Msllo Alvaa, 

JnlB de direito d» 1.* v»r» eomnlar- 
elal deau eomazc» de B. Penlo. 

Ka;o aiber qaa pelo preaente cdllal 
Bio eonvoQadoe a oitadoa tudoe oa are- 
dürea cltla e eommeiclaea da maaaa 
lalllda de Monteiro Uumee k Comp., 
para aa reunirem foti » mlnb» (real- 
denol» no dl» ia de melo, ia on<a ho- 
raa da manbi, na sala dae aodlenolu 
dtate )ti'(i>, no Fórum, 4 rna do (quar- 
tel n. IS, afim da, varllloadua oa oxadl- 
tOB, conhecerem d» prottoetA de eon- 
cordata af fur aproieniada peloa falll- 
doe, oa eooatliulrim o ooetrato de 
nolio, elegendo doía oa mate lynitooe 
para liqnid*(ta dtileltlv» d» m»aaa a 
nm» cemmiailo fiaeai de trae membroa 
som tanc^Dee dooenltlTU a daliberatlvaa, 
todo na lórma do »tt tu a aeKa. do 
dec, >17 de 24 de outubro de l8lu. R 
para qne chegue »o oonheelmento de to- 
dos, mandei expedir o preeente editei 

3ae aer4 afT xado e pubtioj.do na tórm» 
a tei. 8. Paelo, 9 de maio da 13J>. 

Ku, Noilierto Franclado da OllTelia,ea- 
oreventa Joremeiiucu, u eauieVl. Eu, 
(Umaco Ccsar de Oliveira, eacrlvio, o 
anbacrevl.—Jodo Thomat de ilcUu Al- 
i>U. 

;rf«fi 

Secção livre 

AFANADO 

Informações 

DR. ADRIANO DEDARROS 
Glinloa medioa, Resldenoí»: rna Tpl- 

ranga, 82, «sqnlna da in» ViaoondQ do 
Rio Rranoo. lonsnltnrlo : ma do (Inm- 
Dierolo, 8 (próximo ao largo da Htseri» 
aordiik) d» 1 &a S botas. Tclo[>hjne, 
921. 

DÈPURATiVO 

O torapt» 

'»B;TO ANOKYMO. 

Oy criactoH. 
—Aqui OBtá. o Cifô. Kelã    nra    ponoo 

frio... 
—í*rovft%to-u ? 

< )li ! Issn r:u nnnca faria!   Mettl-U)p 
a pontíniift (»o dodo. 

♦ 
A NOTA ÜTiI,. 

Sopa de fráfi\]ú oti f/allinha.— Po 
•i!m-iie a nve, mirtnda om podaçim, eiu 
Trna cnfiHBOlla com qnatro qnnttilh is dt 
^K"£» 'ri(t. (guando efitej* a ponto df 
crvcr.j iiniilia-HO a nm lado paiA fjnt 

'crv% A frjgü iento durante tree hurbB 
■ '!'.ite MO ontão um pciltço do limílo, dolh 
.ntiiuH c!o »ip<), nm mniinho do salBii e 
■:ma chc-Rta de nrrcz, o t'eixQ-Be for 
rcc i* fi.iru lento ama IIüFK mais. PSK- 
■c-ro [Mii- uni t&mlz o díixo to a v^i\ih 
loticiiiHíida atô qne puaba tirar-HC-Íhe » 

.lur-luTa por cima. 
Tiram-ne a carno, OH OSBPS C f!?j 1c 

■nmoq do tamiz on CDador, oonrpriaiin- 
■ .) tf.ti<K atcavú^ d.: eiiftddr o vumo 

.i-,Tfí')-n na HOiia. Tempérti-hr, ouni HüI, na 
-. rmco do pimenta, o «'iucnta-au antet 
■■:o Hervli-a. 

Platéas e salSes 
K, LAMBRRCi 

noita   oapital desde Aclia-BB   noita   oapital desde   ante 
tiitrm fl deu-noa n prpZQr He fini vi 

ita o dibtiiioto pianista auattiaco ur' 
íC. Lambort;, icBidente no Riu. 

O Br. [jtimberg, qno se reoommendr 
TiüIoB fleoH nioritofl, jíl do «obra reco- 
'i'iooldoH, data por oates diaB nm oon- 
"■rí.0, no BklSo Panorama. 

DoBta capital aegali&, ooi iournét 
AtiBtlca, para Bantoe, Montevidéu c 
l^ieDOB-Áicei. 

NOTAS DIVERSAS 
Os JomacB do Rio    nnnnnclam    parr 

'<'.ÍQ a íOHta artifltica    do    Pepa    Raiz 
I'   II a operetK Oato colonial. 

«ikdvogiidot 

Drs, Cardoso   do   Almolda, 
ABcanlo   de Corquora 

1£ 

Joio Panos 
Rua São xfcnio, G3 (iohrado) 

* « 
Í)R. HENRIQUE   ÍTTBtSR»',   advogí- 

10, tum II Bou cscriptorio oum OB drf. 
T<-:iz Piza n PMnlo de Qoduy, & lua 
Diioitn n, ij, Aucfiita onnnafl em primei- 
ra Q Bognnda Instância em todas as oo- 
maroas do Estado e Inoumbe-st dfi M- 
qnidaç5eB oommeroiaeB. * 

DR, AGKNOR D» AZEVEDO. — Jti- 
r.ripiww \ Stia d« S. Bento n, BO-A ; 
d« VJí A-B A bnraa da tarda. 

DR. A. L. DOS SANTOS WKRNKOR 
—Advogado—Eflorlptorio ; rna Direita, 
43; reaidonoia: roA Qeneral Jardim, 70. 

o 
08 DR8. VICENTE DE CARVALHO 

R THÜMAZ ÜOMIÍH VIEGAS, tôm efl- 
criptorio de adviicaola á^pcaça d« ISe 
pnblloa, 14, BantuB. 

• "♦ 

DR. MANUEL CORRÊA DIAS. - 
AovüOADO. Eicriptorio : rna Dlrelti B 
li, xobindo. Sejtideneia: Praga da K^ 
tnbtifla n, 97( 

DR. ALBERTO ^.*r. ÜB ANDRADEo 
— Ten< t"*xi «Korlptorio A roa oapltfio 
H^if^mU», antiga    rna   d»   Bspnanga n. 
11, BObrado, • sna realdenola & ma do> 
'i.'i;lrai'?.t II. 17, iir>i(io omi^infrado : 
• tcriptoiV 'Ias 11 boraR dh iii»iii>6 &a 
ujras aa tarda. - B. l^AÜLO 

A&iLOciações 
fi  cro  DrAMATlCO  ALüMNCS   DE TAL 

MA.~Babbado, 17,   lenmAo   da directo 
<ia, para ttatar-Be da odlfioav^o da nu- 

a sóde. 

Gamara Municipal 
Secretaria da Camwra 

Municipal 

I^.\TEDIEKTE   DO  UIA    10    DE   MAIO 
Aatorl2on-ee a profflflsora da eacoladi 

'J2.' Oiatrtcto, d. Lnlza Maria Pereira d^ 
•'iilva, a Hnspendertemporariamente oa tra- 
' tlbori, em vista do apparoclmento de .1 
;;und cdaoa da sarampfto em aluuinur 
daqnella eacol». 

DIA 12 
Bemelt^o-ne 4 Secretaria do Interioi 

Kma pft\ão da professora da escola dt 
-''iémzjnho, d. Puroin» de Almeida Ra- 
'':'>», Bolicltando 30 diaa de licença pura 
Uatu-ae. 

CIA U 

Semetteram-se 4 Secretaria do luíe- 
rior OB boletins dae diveraae escolas da 
capital, relativuB ao mes findo. 

OU 15 
Reriuerimento d<i Keiiaberto ronratfo 

Pe!r.;80 de S'lueira. Jnr.te-ie aoa pa- 
peis a-iteriurea, em poder da commifslo 
de Fiiuui^aB, par» oa alfaitoa regnl»- 
raa. 

—Hem de Luiz Arrada.- ■.' "tiflqne- 
aa o qia aonatar. 

—Oflicin d» Prefeflnr» reraettrndo 
1^f(triüa'ía ama petiç&o do fdttmlo do 
Cooimoreio de K4Q P.alo» r> iativa 4 
laançàu d. impoetoa. - A'a eomraiaaSaa 
da Ja.iita e Finançaa 

—Bemetter»m-se: 4 Secretaria do Itrta- 
rlor orna relaçio de objectna preciaoa 
cara * escola do baino do Carandlrd, 
>«8Ua ftl» malaaaM» d. latia Blta 
■»»a mdaa Domingaae; 

■Io   ^— .,.' . Cí.;íí*», A.iLí.ii«* ü«B(3 o 
Wobrega, aoUdtaado   M flaa <a Uea»' 

DR. PBANOIflOO M. OOBTA OAB VA 
liHO. — aDV(M«no, Travaaa» d» Bé o. 1. « * * 

O ri 11. AÜANOIO RAUOS FBBIBK 
t,Avi'i.t oom o dr. Joaò (4etnllo Uoi- 
islro - - iHaoriptorlo: Bn» Direita n. S8, 
Ua u 4a 4 da tarde,— Accell» ceneat 
oulnterior. 

OOHONBl.   J08B'    PIÍDADÍt Ki 
orrrega-aa de qaaasqner negooloa de sn^ 
liiofiasílo no furo dsst» aapitai, tMtUi 
-1117.0 n»a rep»rtl«i)es pnblloea, madl>n> 
te honjrarlne modlcoa, 

Eicriptorio: Boa (jolosa de Novem- 
bro n. 14 ( sobrado), d»a 11 4B I ho- 
ra» da tarde, * « * 

08 DHB. BIQÜBIRA OAUPOB, DABIO 
RIBEIRO, BODBIOÜKS ALVK8 PILHO 
K THKOPHILO NOUREOA, advogados, 
ACceitam cansaa porante o Tribunal de 
luBliga e em primeira iuatauoia, em i 
'ti\'B as comaruBR dü  Katado. 

Escriptorio : Largo do Palácio, 7 

8. Cario» do Pluhal 
DB. A. CELESTINO BOARKS, eno» 

rega-ue de serviços profissionaes neat 
coronrca e naa üQ Jahú, B, Bonito, Art 
raqvara e Brotaa, asaim oomo incambt 
>4e (le agenciaa o ilquidaQQea oommer 
'liaes. 

* * 
sWedicoi e  «paradoraa 
DB. AXABANTK OBÜZ. — Kadlao, 

"perador • paitairo. Bapeolallsta da mo- 
..atiaa da tenhoraa, partos a oparagde*. 
'rp^<'í« tnilas aa uperagOea eixorgleoe \ 

gyuecolu«lcaa i<eloB prooeeaoa mala aper- 
:elg«»iloB. Conauí/nrio : Ra» do Theaoa. 
o a. 9, de 11 4a I horas d» t»rda. T«. 
ephone n, 70t. Betidencia: Roa Beli 
.e AbrU n. ei. — 8. PAULO. 

• 
« e 

OH. ALííaKDO PE CASTRO. — m» 
lloo e 'íperailor. Coniuitorio : m» di 
rh«ii'ti:i: n. I. OonsnlUa daa II 4a I 
-. -tr^y Betidencia: n» Marqnaa d> 
M a, It. ^ 

DR. LUIZ V. Jo.RDm, com   pratiei 
loe principie» hospltaea enrcpeae, eepe 
ciellat» em moléstia» <te senhor»» e ope- 
r>c9e» cm geral, tem sen  oonsnllorlo i 
rua do Thesonro, » (d»»    I Aa * hor»« 
Ja tarde). Beeidaneia, Avenida Tlradea- 
'ea, 41. • « 

■•dloo** partalio 
DH. LEONIDIO RIBEIRO.- Eapecla- 

ülade ; parto». rL oi ter a a das aliança». 
laa vias nrburUa a febrsa. Bealdeucia 
e eonanituiio: Largo do Jardim, o. II 
Telep hona n.  61). 

POSTO MEDICO DO GREIIIO DO 
COMKK IO DB S. PAIXO. Bn» Direita, 
57. Dr Xívíer da SUvetr».. de 11 m- 4 
1 t ' dr. Kubio Xeirs. de 1 4a I t ; 
dr. ';„:„, M.yer. de I 4a e. Todo o 
aocic. »' 'Mar » oo»»iilt», extU>ir4 
o re-.bn do mrx eorrata pacuta o fa- 
cnlutivo. Tslephona, (14. • 

WmAitmm 
lOLBnAB,  p»>talTa dlyiiiiasis 

S. Manuel, 9 do maio da )!)U2. 

tllmo. ur, 
.0 Dir'ectorio, do taitido Repti- 

Mícano dé S. A^aíluel vem solici- 
tar o Voafò concurso para a eleiçilo 
do dia 21 do corrente inoz, na nnnl 
86 tcr& de fleger n DrpRlnWhU do 
Eslado R prv;(ílic!iel- duan vagão no 
(JohttrclsÃb. A Conimíspilo (.'entrai, 
lendo ouvido a08 direttoili.n lotiaeS) 
teve, para o carifiro cn presidente, 
a indica(%o unanime du nome do 
dr. JÍSRNARDiNO DK CAMP0.S, respei- 
tado c dedicado chefe, jíl coberto 
e aurcoiado de serviços ao Estado 
e & Pátria, 

Para dppwtatí.oo, a ('üHimissBo 
("entrai ihdic.iu os drs. FRANCISCO 
SÍARTINIANO 11A COSTA CAUVAI.UO 
IJIüZ NOIíDKIBA HARTíNS, ambo.s li- 
gados & nossa zona e que por ella 
HO interessara. E' do nosso deVer 
fortalecer a iiípresbntiVçio da zona 
110 Congresso. Assim, o directorio 
espera o vosso comparccimcnto e o 
vosso auxilio junto aos amigos-para 
que a cleiçfio apresente um reoul- 
tado digno do hadiib inunicipio. 

Si^ Volam na eleiçSo do dia 21 
ís eleitores estaduaes cujos diplo- 
ícas estão assignadoa pelo juiz de 
direito da  comarca. 

O Directorio RepubHc»ntt-, 
OohONféL VlBtSlLIO BODRIGUES ALVBB 
JDMANO JIAIITINS DK ALMIHDA. 
ANTôNIO NOGUEIRA   DK HA 
Jo.\0 NoHUEIllA .IAüUARMIK 

— 1^ — 

Abaiteoimnnto cja agui de dun- 
dlrdj^ 

AüS  ais.   I'R0I'BlETAn03 
Todos OB que leram o odit&l mandado 

pnblloar pelo merlIiBBlmo Juix de direi- 
to da oomaro», no Correio Pautittano, 
de 12 do oonenla, nlo comptehendanm 
potqae » bonrnd» Oam»r» Municipal, 
em vea de propur a nnilidade do con- 
trato, ae limitou 4quelle innocMe pro- 
testo, aem vMOr Joridloo 1 

A RmpreÜB de Agnas de Jnndiahy, 
qne atil hoje tem cumprido » parte qne 
lhe toe» do contrato aasignado e em 
vi(;or, ha de obrigar a Câmara a, coilo- 
car-sa dentro da lei e » satisfazer oa 
compromlssoB qne tomon, paro o qne 
confia na Justiça public». 

Até hoje nfto apresentamoa conta al- 
{vama & Gamara; telnoe aiiinaB Innietido 
pata qne noa tome(a o matbrliil a qne 
Be obrigou p»r» contlna»rmoi ae liga- 
(jin domioiliatlas, A recas» d» C»m»- 
te eslâ prrjadlcando metade da popal»- 
«lo, qne contlnd» » beber agn» Iste- 
cdiinada doa pflQoa, emqnanto pelae 
portaa dos predloa oorre, ha mnlto, a 
Bgna puríssima da barra do Japy, por 
nóa oanalicada. 

Nunca contratamos Cotn a Calhara de 
JnndUhy (.bfas piir empreitada o delia 
nfto reoebemoB a mínima parosll» em 
dinheiro. Para a rcalizagio das obraB, 
a Camar» entr» slmplesmonte com o 
material metallico (qneai todo forneci- 
do pelo governo do Estado) e d4 dea- 
aproprlado o mananoial, % nós exe- 
cntamoB todas as obras e fiirnecemoB oe 
nntrOB materlRes da aonntrncgftu, estan- 
do avaliada a nossa peloa dlatinctfB en* 
^eohelroB dra. 3ut6 Beb uçaB e Abreu 
Unimarãea em dosentus a viite oiiu 
oontoa em orçamento pri^vlauionte ap' 
provado pela Repartição do Águas e Kx 
gottoa. 

A empresa que organizamos, g' zar4 
easae obras durante 16 annos e findo 
esse prazo rcverterfto gratuitamente 4 
Câmara, que as possairA para sempre. 

Finalmente, o nosso contrato nftu 
obriga a Gamar» » fazer oobrança exe- 
outiv» p»ra » empresa. 

Petea poucas liohaa que ahi fieam, 
percebe-ae a m4 fó com que foram re- 
digido» os quesitos aprepentad'ja ao 
respeitável Juritcmsnlto conselheiro Du 
arte de Azevedo. 

Concorremos oom oa noaaoB eaforçoa 
o capitaea para dotar a cidkde de Jun- 
•lUhy com o melhoramento fan.iamental 
do abastecimento de águ», de qne ell» 
boje est4 da puase ; esperemos de aua 
adeant«da populaçfto o ■uxilio a que 
temoe direito. 

Aa taiae aailo eobradaa de aoeordo 
eom a 1.1 mimicip»l em vigor, como ae 
v« do ediUl do actnal intendente, ca- 
pitão Oonzaga de Lacerda. 

Padlmoa aoa are. proprietartoa que 
faeam o pagamento dae taxas, nlo dan- 
do atten^ aoa conaelhi-a cm contrarie 
de quem nlo poda raaponaablliz»r-»a 
pel»» conscquenoi»» qoa dabl pu»rl 
provir. 

S. Paolo, 14 de maio de 1903. 
ATAL HA VíLI.E 

an^nh.iro  civil. 

O iliuttrado cidadto dr. 
Joaó Peialta d» Silva Vian- 
n», dl» 1 Atteato qne o 

iíror depurativo e 
anli-rhcumatiro de 

Tayuyd 

it 6. ioao da Barra, dos 
arii.OilvelraFilh iiBaptiB- 
t», 6 nm exoeileute prepera- 
do qae pode a deve aer 
aconselhado nno h^.olvtillaa 
de *nbdo S!,'p)ii/iírco, r/irii- 
mnfíco c dartliroto Outro- 
elm, quo o tenho prcBoripto 
a pessoas do minlia fftmill» 
o pitr» outros ^lleiltes com 
udmir»velB resultados, pelo 
que o considero na ordem 
JoB malnAFAMADOa DK- 
PtlRATíVOB atò hoje ou- 
nhecldüB. 

Fazenda do» Gusrulhos, 
2B de Janeiro de 100 L. — 
JJr.   Joié P.   da  Siíoa 

Deposito em fi. Paxdo : 

BA.KTTEL èr, C. 
(VinRÜ 6*000) 

COZINÜSIRA . 
Precisa-se de uma per- 

feita coéihh»íira: Rua Gene- 
ral Jardim, '23. 

O corretor Eloy Cerqueira 
ititiüínbe Se dfe letantar, 
na Banque «Belge des 
Prêts Fonciers», empres 
limos hypothecarios so 
bre preaios   e íazendas 
de  café  bem, situajdos. 

PrepaiaÉs pncenücas 
da CARVAUtO \tir^tM A COlP. 

initinui Os aeeawoa oadam prom. 
AMUHA ptamenta, a axpaetoragio « 
laeUitad» e » calma lobravam oom o 
aao do Pd Indiano da Glflonl. 

Enoontra-se am iod»A 4» bo»a   ph»r- 
maolaa a drogaria» de S. Panlo. 
— •—a    ♦    ■    ■—■  
n 11 niTi na blU»raa a vaaloae», areias 
lAliliLIuUo inHammagSla doa ria» c 
d» bexig», gott», ooUloaa naphritlcaa, 
car»m-8e oom o Lyeelol frantUado 
tffervetcente da   0»rv»lho, Oiffoal b C. 

2ncontra-Ba em todaa »a boaa   phar- 
m»alu a drogarUa da R. F»alo. 
 .   4t   , .-■- ■  

Pnnlg fcNTl-ECZEIIATOSA do dr. BUv» 
lasAa   Araújo, fui-mulad» )ior aata eml- 

Classiilcatio le cnlons li 
Kliistint 

o Dr. Josi' HAtiA uoDnon, JDIZ DI 
OUElTO  DA 1»   tAtA UOBMIttllAL   OB 
B, PAULO. 

Fago aabat aoa qne o presente edital 
virem qne, tendo oa iyndiooB e oommta- 
• Io fiscal d» m»»s> fallld» de Bruno 
Kl»ue»ner epreseniadò e!h Jnleo a cias- 
sifioaçilo dos respsctivoB orediioè, oott- 
forme ao rolaçSea abaixo transoript»», 
fica marcado o prazo de dez dia» aos 
credoree e prejndlctdoa par» virem por 
milo di nelitflo som qnaaaqaer reci»- 
macòea, Boh yü» da t«r <Ut« e<»seifl- 
eacSo Julgada por seotangl. 

K per» qua ehegua ao aonbeolmantò 
do todo», maadei exfadir e»ta, que v»l 
por mim isalgnada a aaii afixado e 
publicado i^alfi Imptaiiaa. 8. Panlo, s de 
maio do 1902. 

Ku, Antônio Ladgero da Boaaa Castro, 
asorivlo, o escrevi. 

Joti Maria Bourroul. 

CrAootl^S t)A ifjtsSA : 
D. Uett» AnlCnea   (alusft^eM 

vencidos deade I de   ntr* 
vembro de igoo, dat»  da 
arrecadagSo,   »t6   18   da 
Betembro   da 1901, ú r»- 
niodaiirotVOO meneKaa, . 1:0291997 

Bodoipho Zuinack .   ,   j    i      «401000 
CrcdoreM reivindicante» ; 
(Com direito conjunto 4 matada doa 

bena arrecadado»). 
Oarioa Willibaid Klaasaaet 
Rínm» Supbift Klaussner 
Hedelbort Uax Klaaasnar. 
CredorcÊ da falkneia: 

OarlOB Willibaid KlauBsner. .      «íOtOOO 
lledolliert Hax Klaussner.    .      0501000 

Credoret chirograpliarioi : 
Dr.   Octavlo Uondes.    ,   .   1.7609000 
.Trão d'AngeIo & Capoto,    .      187(947 
Gamara Municipal de B. Ber- 

nardo        7951000 
AM-ahio T>elog4 e   Alexan- 

dre Arxnffi  
Rodolpho Xelmeek.   .    .    , 
Bobertü lliingcr  
Pedro   Sotti  
Ângelo Ribeiro de Miranda 
JoSo A. Cfeli  
Uanrioio PübRC.    .   ,    .    . 

O laoanM-aoroael Faustlaa da Lia» 
UaUarraa, InisadeuM d» noan^aa, 
Ja>ii«a a luairnofls, da (7»a»t» H»- 
nioipti da Av»ta, aio. 

PS» saber »a» qaa o pt»«anta adltal 
vliem, que, por deilbarteâo d» 0»BU» 
Manlelpal, am eaealo da 1.» do c-irrea- 
te. »cb> •• em aoacarao, cem n praao 
da a« diaa, eonudos da daU deata, g 
cQDiratn para a lilemlnaflu publlo» e 
partionlkr deeta dldada, pelo aratema 
d« loa aleeulca IncandeacaaM, aob aa 
eagnlntea base» ; 

1» A lllumlna«Ia pnblle» eompra- 
bender4 »i ruaa, pragaa e edificloe pu 
liliM* muulcipaea a eatadaaas, e set4 
feila eom lio lâmpadas laondesceulsa, 
da 11 «alas eada ama, daa I lii huraa 
d» tarda, no Invarao, a d»» a •!« boraa 
da tarde, no verta, »t« 4» A tor»« da 
raanbl. 

I.» A illnfflln»tl< fartleniar »er4 
feiu aaiii I»!3p»d»a lacaadeacanUa da 
ia velaa cada unia. 

I.» Oa ttabalboa da ■asUgem da 
inaUllaglo deveiio aar InlcUdoa dentro 
do pt»Bo de e meaee d» d»t» do ooB- 
U»tai a eel»! oonclaldoe no prezo de 
lll meeea da data  do  natamò «onlr»U>. 

4.» X aaia»r» daaaadá4 aqaaila aoj» 
prepest» ftr aeooiMd4, M privUcgla 
por 10 ennoa, nlo aò para a Ulomlna- 
«to publica e p»rticnl»r, ooBO para 
forç» motora eleotrlca. ,     ^ 

a.a (Jlaanto aa aaoai» olau.sl— -o 
contraio, o» irrelendante» poderio Inlor- 
n»r-aa do liitasdalitli qne eete tialgn». 
OoBvlda, portanto, todo» 01 lalataaa»- 
doa » Tirem epresenUr snae propoataa 
dentro do prazo »clm» referido, na Ba- 
fliéiarla d» lutandancla   dl Flaançea. 

E par» quo chegue ao oonbeclmeato 
da todos, m»ndo« l»»r»r aata, que aar4 
afrixado no logar'do «oatoma, a publl- 
o»do pela loprans». . 

Dada a p»»<»do ne»t» old»da 4» Ava- 
r4. aot 1 da nalo da 1901. 

Kn, Alberto Chaga», aeoratatlo aa 
Camar», o eaorevl.—írfn*""' ^' I"'"*^ 
Outierret. 

AjnmNOios 
FuiiTAs imm* 
N» »ntlg» < Chácara do Jarle > qne 

1(1 asora eoaipletauenie Irsaafaraad», 
eneontra-aa ura lindo aortlmaala da 
planta» da fcustoa nacionaea a oatraa- 
geiroa, plantaa da ornamonlafte a ar- 
burlaaftu de todaa »a qnalldadaa a Utaa- 
nfao. 

Vandan-sa a pra«oa am eoala, 
Pa»ea-»e «bouqaeta» mito bealloa. 

Rua Piratininíía n. 74 
—(Breta)— 

MncmnmendaM 
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LOJA DO JAFAO 

Oaj^olo,, XToKuaira. *i O. 

REI   DO   SABÃO 
Difiiiti Bml: Bu Epiicopili. i 

José de carvalho 

Drathra, b«xlj!l • ÍM 

carwaAuarl    '   ''^ j f; 

BreVNindi Mello: 
Coaaaitatio i _. 

atua. laivwlt», BB , 

CâfÇâlbieSf» 
Vpnd*im-«e duta cspmWC» 

das, «endo «iritt (W totflt 
canos (calibre aW e.quto||' 
de um caqo. AinbaB 40 
fabricante ioglet. PtWl mr* 
formações na rua da 
Vista, 13.       _• •• 

CeiniteiMi h Comilaeio 
Pago asbn aoa IntaifiaMoe qua, dan- 

tro do prazo de IS di»a, » corifd; deata 
daU, aar4 pamlttlda a ranovagio Soi 
naxoa Teaeldoa ptr» a oocapagfto d»a 
aardaltaa «a patadaa a aapaltara» gar»aa 
deeta oofflltaM.   , .... 

Par eate adltal Uoaffl tnnliem »vla»doa 
OB adjndieatailoa da «apulturaa parpa- 
laaa a mandar raeoaatrulr oa tnnifloa 
dffo aa aeheo am »b>ndono, »ob pan» 
da, üníi H mtiao praao, aarem eetaa 
damolidoa * raflfWldoa «a reatoa mot- 
taaa qne nallaa aa adStO paia oa tai- 
lanos par» esta Um deatlaadoc. 

Ontroslm, faço aabar ao» poaanldoraa 
dtfl tarranoa aituado» ao longo do muro, 
gae d* frente f»r« a rna d» ÇouBolaglo, 
qae *a Hd» mareado o pi»«o;de 80 diaa, 
também á «fohfer doeU d»t», p»ra » 
ti»»l»d»cto quo sO íoriiii nie«»»arl» pa- 
ta outra» terreno» desií «M»""» oamlte- 
rlo, qie lha» aerío dedo» em ttooa pom 
oa mesmoa dlreltoa a aam  novo» oana. 

Admlnlatiajío do Oamltdrió í» .Ç»."- 
BOlaglo da S, P»ttlo, 18 da »bti. da 
1902. 

O Adminlatradoir, 
.Tbse' KvMeTiio da Otin/ia. 

*-1 

PROSPEEIDàPI 
Antiga Gompônhia    !?;v; 

Seguros Maritimog Q Torrè$lv# | 

SEDE   NA    CAPITAL  FEDERAL 
Agentes em S. Paialo detóe 188?  B-  I*. feueno 

Ss C, suocessores de Azevedo Bueno & C. ■ 

17 Rua do HoòckHd  17 

^ _-s—*_^íi_ 
Manteiga   Duque 

G' a mala delicada, puta a goatrsa 
entre suas similares, 6 sem ilvai, En- 
contra-io na Loja doa üfofíi», rua do 
Brng n. lílõ —1JorrcBpi>ndente do de- 
positário - Elarteira; Htm rlrtinelrtt d8 
niárçb nb. i o a.—Rio da janalro. 

Helo Itllo, 29500, 

Matta am pacota 
Nanhom mala  eaboroao. aopattor qoa 

o empacntado pt-r Davld Carreiro   Ir G. 
ia Chnytiba. 

V:nua-se na LOJA DAS M0i;4S, íCA 
DO BrAZ N. 1S5, eorraapoDdenta do 
poeltarlA Antrmia    ariot  i^e  Madtira 

li....^ .  »3,0 

?A 
o distincto clinico dr. 

Carlos de Azevedo at- 
tesfa que uma senhora 
Boftrendo de 

DYSPEPSIA NERVOSA 
ha oito annos, restabe- 
leceu-se com o uso ape- 
nas de quatro garrafas 
de 

Vlli EÜPMCll 

RESTAUEADOR 
DO  pharmacautioo 

OLIVEIRA JÚNIOR 

Depositários  em SSo 
Paulo: 

Baruel A C 
RUA DIREITA, N. I 

lante dentiafol -gliit» é jireparad» pelo 
p!i»rm»o»uUsi) !3if?-j'ili mgHfdda UM 
diversas formes do ecrentu», naa cnlj?í- 
geni, na» xdceraê ohronloaa, 6ou6oíi- 
ciu, ay^hllitioüs, ato, 

Encontra-aa em todai aa boii   íh»i- 
maola» a drogarl»» da S, P»alo. 

irnoana robisldèa, D»t»Trfi,pa bronoho- 
lUdduà pnlmòíiiTali, «HtOJIo«»r bron- 
chltea, rouquidão, inflammaguili dO pM- 
to, etc, ouram-se oom o Oreoaotal gra^ 
aalgdo da Qlffonl. 8, raa Primeiro da 
Hat»», 8. C»rv»lha, OlITonl li 0„ a V 
to todaa bnaa phaimaolaa a diog»ri»i 
da a. Panlo. ^  

irnaTAi Licor axolto-raparador, toni- 
lUllUL do de aegio plraletanta cstl- 
fmalanta geral, aspaelilòa daa aethanaa 
nervoaia, ^eitnál, cèrehro-aa^liihál, mus- 
eal»r, (ta<tro-lnte<tlnál è ffiéiiial; d»» 
molestl»» consnmptlvu, Aii éonvale- 
Bcengaa prolongadaa, daa paralyala» p>r- 
ol»aa, d» adynamla. B' o mal» poderoso 
estimnient* e fortUloeata do organlamo, 
Vide » buli». 

Bnaontrn-s» em todea u boaa phar- 
maolas a dtcsariu da B. Panla. 

■—■    ^    liT    1  

n An nn rhcnmatioas, •oi»tlo»», navtal- 
UUHuij gica», eto.i oat»m-»e oom 
Ajiona, revulslvo prompto, oommndo e 
afflcaz. O melhor medicamanto até hoje 
descoberto contra a dOr, 

Kncontra-aa em todaa   »a bo»a  phar- 
m»oia» a orogÀrt»» de Q. P Atilo, 
. ^  
nWillirti*! IS B»»l*»l8la»», dlgestíe» 
UlMHi MAL> dUüoala, Jalta da .p- 
petlte e todaa •» partaíbagoaa do »pp»- 
relho gaatro-intaattaal, otuam-aa eom o 
Blixir EuiiepHco do it. Banlolo da 
Abreu, etnlnenta profesaat da ollnlc» 
madlc» dá F»onld»de do Bio, 

Bncontr»-aa am toda»   ia lioaa ph»r- 
maaUa a drogaria» da B. Paulo. 

16:77fí9oao 
8339600 

1:5009000 
1:1009000 

7589909 

S. Panlo, 8 de maio da looü. 
P p. ,de Roberto Ungor  e   Bodoipho 

Zeimecll, o advogado—AlíieWo Fatiito. 
Oonlere, 

Leopoldo O. de Faria Bocha, 
B, Paulo, 3 de maio da 1901. 

O eacrlvio, 
LunoKBO DE CASTRO. 

lüRASTHENIA 

Delfino Martin* & C. 
COM m.BSABIOS—SANTOS 

BtuM Frei Qaãpar, 10 — Caixa n. S 
No pioxlmo mea de m»lo in»ngnr»r- 

se 4 em Santos sob > firm» — Delfino 
Maitine fc Comp.- nmn nov» casa de 
coniniISBÜes, d- iinal elo sócios Bullda- 
rloa os ImportAutett fazendelroB e ca- 
plt.ilistas—oorímoi Delfino Martins de 
Siqueira, dr. Joaquim Kibslro de Mendou- 
ga, Francisco Martins de Siqueira (genro) 
e Boolo gerente o sr. dr. Joaquim Mi- 
guel Martins de Siqueira. 

86 ns nomes dos conspicuos cldadlo». 
qua oompOom esta firm». constitnem nm» 
solida garantia, e slo o melhor titulo 
da reoommendagio da proapar» o»sa eom- 
mlaaaria. ,      „  , 

(Do Democrata da Jacaréhy) 
«Dndn» o» nomes, que figuram na 

ll»ta do* »oeloe, todos c»v»lheiro» co- 
nhaddoa a oonaidaradoa, é da csrerai 
qua a nova caaa faga uma prufpcra 
aerralra, .   „    ,. , 

(Do Correio PaMutano) 
 —^  

Companhia de Seguros Contra 
Fogo 

VERi-CRDZ 
JBaorlptono : Hvi». d» 

S. Bento •sqxitna. dat 
iiaaa dio Ooznxnorolo 
n, <4S ( aolara-do ). 

O AOKNTB, 
CirlH de OÜTtira Wiid 

SiO  CONTOS 
ioa 1930O 

10íOO<>»000 
POI    liOO 

Loteria de São Paulo 
EJÜTBACÇ.iO 

Quinta-feira, 22 
I    Pedidos & Thaaoorarla 

Rua José Bonifácio, 19 

dabllldada, fraqnaa» 
geral, aar»-»a com 

Klixir de Kola, $uina e Qlycerina 
de Carvalho OlfTonl k C, tônico repa- 
rador, a»timul»nta energieo, lortUlcante 
e antt-neurasthenico, sem rival. 

Encontra-se em todaa   its boaa phar- 
msolas a drogarias dl B. Paolo 

Foro e 
J. A. Leite Ponteado, á 

rua da Liberdade, 67, en- 
carrega-se de trabalhos no 
íôro e nas repartições fedc- 
raes e estaduaes, bem co- 
mo de quueEquer agencias 
commerciaes ou corrcta- 
(jens. 

i 
Moléstias do peito 
Tostes,   Catarrho, 

Rouquidão, 
Defluxo,      Iriitações 

da   garganta 
a    paito,    bronchita, 

Aathma, 
Coqueluche, «to. 

oomi)at«-kO eom uao du 
XAROPE 

Grinilplia robusta 
OOMPOBTO 

do pharmaceutlco 
OLIVEIRA JlllOII 

PreparaçSo reeommendav* 
peloa aeas excellentee e br: 
-haetea cfreltoa no e*tftrib 
Hgudo e   cbronico d»»  vi» 

Esie remédio   é   precloc 
por mal» da am» vantagen- 
poi»   »16m   de   extinguir  » 
fonte   de   aecreçlo   mrcos* 
daa   sfTeocfSsa   broncho pul 
monaraa,   tem   a apreeikvel 
proptladada   da   aaalaar » 
«Zti.tkvAo nervosa, qne ne^te- 
eaaoe se m^níteata    ordina 
lamente sob   a    fó.ma    dt 
:Sfte   Impertinente.   inc':m 

noffa e, 4a vezes eonvnlsa 
DapoalUrlaa ao Bio da Ja 

..«iru : UL-vaiaa Jux oa A i 
Catetta. 131: ABADJO Piai 
TAS 4 C, ünnvea il4. 

Em S. Pou/o : 
BAKUEL   4   CoaP. 

■ca DãBTa R. 1 

Primeira  prija de nm sitio e raa 
olaria DO  lopt   denoBinalo la- 

0 dí. JoSo íioffl.*) d; Mello Alvea, 
Juiz do direito d» 1.» Yf" "•"• «»• 
pitai do B. Paulo. .., 
F»oo •»bet a todoa qne o preian,.. 

edital virem oa delle noticia» tiverem 
o o sen oonheciluenfo IMeiesier, qne, no 
dia lí do proíimo folnro mei d» m»lo 
do oofieew nnno, »6 fnelo-di», sporl» 
do edifício do €Íoriti:i» * rtl» do Quar- 
tel n. 28, o porteiro doa auditofloa .toío 
Ferreira do Oliveira Oam»; ou a qneia 
Buas vozes fizer, trarU a pnblloo prô- 
gllo de praça venda a »rromatBi.-5o a 
(juera anlB dor o maior lano» olfereoer, 
acima d» teftpasUv» avallaçío os Immo- 
volB abaixo deBcrlptoB, panhctrado» » 
Bonto Soares de (iuolroz a sü» mulher 
d. Antoni» Soarea de Queiroz na exe- 
oucSo hypotheoaria que' lhes move, 81- 
zino llodrlguea de Carvalho. Um sitio 
CO lo^nr denominado Lageado, Bituado 
no lilümelto íííi outrora 19 d» Estra- 
da de Korro Central dò Stnsil, eonton- 
do oito alquelreB mais ou mcuo» do tor- 
ras, casn da morada cora 1» metros 
de frente por 12 metroB do fundos 
oonatrald» du tijolos e coberta da te- 
lhar, contendo aeis commodos. Uma ola- 
ria para fabrloagllo do tijolos, situada 
no sitio acima dHorlpto, oom trea for- 
no», aendo nm efn bom eatado, mais nm 
rancho dentro do mesmo Bltlo, conatml- 
do de pan » pique e coberto de telhe», 
em m»a e»t»do, oonfinnndo o referido 
sitio pol» frente com a Estred» de Fer- 
ro Centrei do Br»»ll, em um» extensão 
de 900 metrna mais on menoa, entre 
um córrego que atravosa» a linha a vai 
dcsaguar no rlboirío do llaqníra, a em 
um vallo velho na divisa, do lado dom 
Manuel Boarea Femaodaa a poi ontroa 
ladoa oom o rlbgirto dá ttaqa<t», agm 
Jos( Joaquim Haiiano, por ama ctrea 
da arame, a {lor ontro eom am córrego 
do Piohalrlnbo ; avalladoa eitlo, olail» e 
bemfeltori»» pel» quentl» da 7i009«ooo. 
R, para qne ctaegne ao eonheoimento de 
todoa oa inlnreasado», mandei lavrar o 
presente a ontro de egnal theOr afim do 
ser publicado pela imprensa o alTixados 
no lí-gar do costume. Dado e passado 
uBBta capital de S. Paulo, aos 15 de 
abril de 1902. Eu, Bodoipho Machado, 
OBorivão, o anbBOrevi.—Jodo Tlwmaz de 
Mello Álvet. 

Soperlnteodenm de Oliias \ú\\m 
CONSTEBCt:Ao'DE  BMA CAMA «H   ArPA- 

rECIOA DB BAO    MAKUEt/ 
De ordem do dr. chefe da 1.» sec;Io 

desta Suparintendeaci». f»ga publico qne, 
no di» 9 do Junho próximo, ao nielo-dla, 
setto abertas em presença   dos intetes- 

.. „««.«„«»»'<"»■ """t* "PartioSo. propn"»» P»" 
11:0009000 ,„ematao5o das obra» aupt» roleridae, 
36:4989000    «^J™, J 18:1129504. 

A'» propoBtas, devidamente eolladas, 
com aa tltmaa reoonheoldae, dcvcrA 
acompanhar o certificado do depoaito 
leito no Thesonro do l-lstado, de accordo 
oom o regulamento em vigor, da ;iuan- 
tla de 8009000, como girantla d» 
aaaignatnr» do contrato e bo» cxocu- 
gto doa trabalhos, doir quaea OB COU- 
eottentes deverüo declarar OB prazos de 
Inlolo, conolnito e conservatto. 

0 projecto, otíamanto. tarifas do pre- 
gos, olauBul»» ger«e» e espeolaea do con- 
trato, bem oomo exemplares do regn- 
lamentfl, BcrSo franqueados aos inleros- 
eadoi, neata repartlsío o a» Seoretaila 
d» »mara Municipal de Slo   Mtnnel. 

Na presente   conoorrenil»   aerío ob- 
servadas todas aa dlupoBlriOes do decre- 
to n. 914,  de 10 do Janeiro do oiitrente 
anno, qne forem appilcavela. 

Bio Psulo, O de maio de 1101. 
Xníonio Jo»c da Silveira Nelto, 

Offlelal-archlvist». 

SALUTARIS «» 
*>>§>>(«jB Agna Minerjl Nafarild» 
A. MKLHOR AQUA   D3 

A' venda em todai ae phamaàat, droganat, CMO» de 
moIAotlbf,   retídurantit e hotéis ., 

Único a^te no Èatádo de SI* Paulo 

Alberto  dá Silva e Sousa' 
Rua do Rosário t\. 19 (9obrádo> 
 SgLo Fetvilo 

Lista dos Especificos Veterijiiarios 
Dô dr. HUMPHREYS    _,, 

E as moléstias que curara 
. -^—-" 

Cura febra», oongeatOee, lnflamroàí3a»_ de_ babe«a', ""!?''JKÉÍ^ÍJ^Jíâ 

Frotisto dl ietís 
Existe em meu cartório, 4 rua Direi 

ta, n. 4, siibrado, para eer proteitada 
por falta do pagamento, uma letra do 
valor de AiS9ti70, endossada por llenrl 
que dOB Bela. 

Por ter Ignorada a residência do dito 
cndoseante, pelo presente o intimo para 
paf^ar a importância d» mencioneda le- 
tra on responder porqne nlo o faz e, 
ao mesmo tempo, na f»!ta do pagamen- 
to  o notifico do competente proteato. 

S. Paulo, 15 de maio de looa. 
o 1.° tabaiUio, 

Henrique üappellano. 

AVISOS 
Companhia Hogyana de Estndii 

de hm e NavegacSo 
ASSÍ:**Bf,í;A fíKRAL   OBníNARIA 

Do ordem d» dltaetotl» dast» Compa- 
nhia convido OB »r». »o(íionl»t»B |>»r» » 
raunito d» nsaembló» ger»I ordla»ti» 
que lerA iogar no dl» 16 do Junho pró- 
ximo faturo, «o meio-di», no eaeripto- 
rto oonlr») da Comp»nhlaem Campinas, 

Kest» reunlSo »er»o »pte«ont»doB o 
relatório a balanço retetenta» ao aiitio 
findo da l»ul e pareoSr do oouBellio 
fiscal, a 88 procedera 4 eleií!« 4»" ""• 
voa fiaoaea a supplenteB, que dfvpiao 
aervlr no anno seguinte. 

Da conformidade oom o art. 147 do 
decreto n. lU, de 4 da Julho fda 1891, 
lioam 4 dlapoBlçSo dos ara. acoionlataa, 
nesta eacrlptorlo, oa docnmentoa eon- 
aUntaa do art, S2 doa estatuto» d» Oom- 
p»nhia. ,,  „ 

Kecriplorio Centrei d» Oorap»nhl»Mo- 
gfuat de Katradaa da Korro a Navega- 
gio. Campinas, 11 de maio da 1902. 

Cândido B. Qomidc, 
ehefe do Esoriptorio Central. 

oHóâ, puimãòa ípíeamoni»), barriga, ligado, rlna m p«s, 1   
vacoaK, meningite doraal noa oavallo», oholora doa peiooa, ooagaatoia 
de ctboça, eonvaUSaa, aapaemoa, vartiga& ,-> 

BB— Cura rheuaiatlama, maaqualra, frouxldlo, oaaaadpç 
Ihos rxceeslvoa, toroadntai, moleatlai   daa Jnatia 

O O - cúrrinolaatla» da mambrana  mucoaa a daa gluidiSaa, £fiií£3SÇ ' 
esqulnaoola,   glandalaa   laobadaa,    mormo,   mal  da garganta, aB*» ■ 
arreatim de carnalroa, oanoia a oronp d»a,aV8a, .   ,    i   .J,..j. 

D D — Cura vermaa a lombrlgaa, oomprlnüda» a paqaan»», tanU «n (OinailBs 
a ooUo» o emmagreclmonto oauskdo por lombrlgaa. 

E E — Oura moléstia» doa pulmSaa, vlaa leaplratorit»,  toaaa, bconablM, po» 
monari», respiraçio   dimoaltoaa,   polraSaa  Intttmmadoa, plaaif-pUfn|W 

Cura oollCB, oolloa Inllanunatorla, dír do barriga, iaapirae(o< ••ÉaiüMa 
dica, dysenterla dos anlmaaa a avaa. .' ,   ' 
Cura abortoa naa vaooaa, agaaa a ovelhaa, faz parar aa hamonaaaapt 
Oura moleatlaa doa rina o oigama otlaario», taflamuataai d^DM^W^ 
naa eaoaaaa», doloroa»» on aaagalaaaa, bydropaaia. ■       -' • 
Cuta molaitlaa da palie, aiapoUaa, aama, aryalpala, MparaTio, moam, 
lepr», lochacOa», obceaaoa, iletalaa, olaiiaa, paUo «rijado, çm r—— 

K  — Cura mdloaatlo, falta de apatita, taaoltado   da   a««iW:aa ' 
pello orlçado, paralysl», o»»ooa qaabtadlto». 
nste» sepeololllcoa slo   naadoa  no Exarcito doa Batadoi-OÍMoa, aaa 

companhias msiorea de bondes, noa oavaUariçaa   a aatwbaiiaa   a em toda pailt 
do mundo, 

Agantea a dapoiitarioa geraea 

lopisto Freiiiaí 
o admlnl8tr»dor d» Becobedorl» de 

Bend»» d» capital, abaixo aasignado, faz 
publico, p»rn oonheelmento dos contri- 
buinte», que desta d»t» atí (O de Jnnho 
vindouro, esta Kepartlçlo aneeidarA 
aam malta, o topoato relativo »o 1» aa- 
meatre do conanta azerciolo. 

Beoebedorla d» c»pltal, 1» de maio de 
1909. 

O administrador, 
A. Pereira de QMcirnz. 

Banco Ejpothecirio de S, Panlo 
EU LIUUIDAÇAO 

Convido oa ara. acclonlstas » reco 
berem o «.■> teteio deste Banco, 4 ra- 
zlo de r». 19670 por »cç»o, do dia B 
do corrente em deanta, na raa d» Qui- 
tand» n, 18. 

8. Paulo, 6 de maio de nm- 
RodriQO Monteiro de Barro; 

Membro d» oommlsBÍo Ilquldante. 

Superintendência de Obras Poblicu 
ClKSTSCCÇAO  DE UMA   CADBA  EU   8. PE 

uao UE   FiAcicADa 
De ordem do dr. chefe d» 1.» aecçlo 

desU Buperintendsnci», f»co publico que, 
uo di» dol» de Junho próximo, ao meio- 
dia, serào abertaa em presenga dos In- 
lereaaado», ne»t» Eep»rtlç«o, propoa- 
taa par» » »rremat»çAo da» obr»» ftcimft 
referidaa, enjo orcamaato impdrta am ra, 
15:111»5M. 

A» propostas, devidamente selladas, 
com »» firmss recocbecidea, derario 
aaomp»nh»r o» eerttlic»d.i» do depoaito 
leito no Theaonro do Kitado, de acoír- 
do eom o regulamento am vigor, d» 
quantia de r». eoolooo, como garantia 
da aealgnatarm do eontrato a bo» exa- 
euçio do» trabalho», do» qoaaa o» con- 
eorrente» davarAo deelanu oa prazo» do 
Inicio, oonctaaAo e eonaatvaqfo. (i pro- 
Jcsto, srgamento. >*ti<— d» prMo», cl»»- 
■elaa gerae» e sapaeleaa do contrato 
t«m como exemplara» do ragalimenio, 
aario fianqneadoa asa iatareaaadoa ne»- 
U E«partiv4i> e na Brcretaria d» «m»- 
n Hunieipal de S. P»dra. 

Na preeente ooooorrenci» »ario obser- 
vada» toda» »» diflpoaivõea do decreto 
n. 994. de to de Jaaeiro do corrente 
aaDO. qoa finea appIieaTeia. 

B. Paalo, 9 da maio da 190S. 

AM*m» Jooi áaSOfVfXtUo. 
OSiaial-aa 

F F — 

G G 
H H 

J   I — 

nan: K^^^IL 
BIO DE JANKiaO, BÜBNOS-AIBBB E PAM 

KH B. PAULO t,S} 

mA.K.UM:iL. aSfe COM».     _^ 
p. V«z do Almeida, .T. Amaranto 6 Oomp., Hooriar (^ Oma, J. TanUaIrCMtf 

ABBIB niliolro & Comp., õ om toda» aa boaa phaimiclu. 
EM CAMPINAS: Kapbaol Sallea, Boliingat ic Haia. -    " 

ST.-RAPHAEL fiüfflQÜISà 
o 

MELHOR DOS APrtRITWÔS 
deve-se beber 

COM o  NOVO 

Banco de Crtdito Real de S. 
Paulo 

ASSEUm-EA    OErAL    OrDlNAIlA   E EXTrA- 
OtDlHAtlA 

Nio tendo Be reunido hnje acolonis 
taa repraaeutando capital anlTiolente par» 
ee constllolr » assembléa geral, de novo 
convido aoe srs. acolonistas d» C»rteir» 
llypoiheoaria deste Banco a reunlrem- 
sa na sdde social, nesta cidade, 4 ma 
Direita, 15, no dia 24 do corrente mez 
da maio, 4 1 hora da tarde p»r», am 
ae»»Io de »»Bemblé» gerai ordinária to- 
laac oonhecmento do relatório da dlra- 
ctori», d»a contas reletiv»» »o »nno da 
1901 a do respectivo peraoer da oom- 
aiiaaio fiaoal, liem como eleger a que 
h» da enbetitnir eaU a oa rospeotivoe 
aopplentae, cujos m»nd»toe findem «go- 
re, e um acolonUta par» preencher a 
vaga da dlrector snperintandenie, noe 
tatmoa do artigo 14, 9 ooloo doa Eeta- 

Kaáta ranniia a aaaambM» deliberara 
qualquer que eaj» » »otam» do eaplt»! 
repreaentedo pe^o» »aeioniata» que eom- 
tanearan. 

E, havendo numero legal, oe maamoe 
ara. aaciiwlataa eonatltairfo, em aegui- 
ia, a aaaaaablia geral eztraosdlnari» 
par» reaolver sobre »< «B»»»»« oITaraci- 
da» pelo governo do Betado par» • con- 
umüi dí idsiitamesto 4s di-^hoim» a 
WU Banco até i quMÜ» maiira» d» 
%^C}í; cifiC^Ciú". por coou d» garan- 
tia de Juro» d» que go«» e«t» *.tab*l»- 
cimento e fazer a i;»e»»»»rl» modlfle»- 
54o do» Eatatntos do Banco, nó» tenao» 
da lei n. 11», d» Jl de ootubro de 1901, 
pan o qne « indl»p»»»»vel qua ea aefean 
reprsamtados. pelo «ano», doi» tarçoa 
do aapitai aocUl. 

a, Paal», 7 da "ala da itei- 
Jtti DvtrU %oingvtÊ, 

Amer léâíü > 
♦  ■   '     ♦ 

ST.-ItAFàABL QUIirQUIlIA 
Caixas de amostras   Wíê, 
Para o interler Oivre ite purte).   litOOU 

♦ —* 

EDGARD SAGE     : 
AGENTE GEHAL 

TtvLa de SSo Bento* TO 
S.     F -A. X7 ZJ o 

polytheama- -Concerto 
Empresa:  C. Segiiin & C.       Director:   Cateysson 

R,eEent,e   da,   orolieaitxa,:  SMOlln 

i(i de maio de 1902      ;r 
■Multai 

HOJE 
Sexla-feira, 

em Tie tomam parte todo» oi artiitaa   e attracçSei da trenps, 
realçam : ^^ 

^/Lxxxe. Ooollla. DxxloQls 
cantora coimopoliU, na» auti projecç-Sei lumÍBO»a«,     ■ 

noUvei» acrobataa equilibriitai. 

99* 

perlflToea, 

■ :-i^'í&a.'it'áe1,»ik-iikuáÍt'lti'/: i-JÜi ^^gg^^^ 

A.   escada, 
magnifico trabalho execnUdo por 

O Biograplio Amerioana qí^ 
nnma ila» roa» espiendidaé f iãtaa. 

A s S 3l4 horas Não ha se»kas ' 
Depois de amanhã, donúngo, 18 

Xlatinée   famillai" 
AVISO. — Os artistas contratai** directaij^te Si 

Rio da Prata para o Poiythesina, ficarão ástàíM f<* 
gusa diasal DO Lazareto ãa Ilha Grande. 



'||,|«J| pif T^r'-trrf^ 

CORRgQ PAÜUSTAJIO = Sexta feira; 16 íé m«fo àé 19Q2 
«HPJREGADO 

VnCUA-SK da nm moco lol- 
toil4-qaa uoiiA bM Ittn; qaa co- 
mbac» todoa os aitJgaa de leccaa, 
Molhadoi, ínirmKrui flnaa n f^oaiai, 
• niin oa HÜba bem encuixotar. 

Daado bau r«ferencÍM n inunido 
da oVtJflckdoa que provem oi re- 
qnlritja Kims, pCde »preaeDUr-ie 
na im Florendo da Abraa, Vil A. 

Fàuvi A CoMP. 

Prisão de ventrel 
FaIU da muttnuvto, dona  4* aaba««, toataifM, mu-aiUi   ImaiMifculilM. 

rartltaaa, «lnat*aa dUllMia, gulastlaa 4a Uiado, axaaato 4a blUi, OUU-M aoa u 

Pílulas de Tayuyá 
BI Morato-Propagado por D. Carlos 
_ ,tl "^U»" • ««- PiluUu dt Ta^uvd ti.  i/oraio, natUo UdiivauaTa 

HJna S. PcLvao -- Becrviel As O. 

Ifanco Eyolucionista 
YENDA DE TERRENOS 
Os abaixo assignados, agentes do Banco 

EvolUCloníStâ nesta capital, serão encontrados 
todes os dias uteis das 10 horas da manhã às 
3 horas da tarde, no escriptorio á rua do Com- 
mercio n. 26> sobrado. 

Dispondo de todas as plantas dos terre- 
nos do mesmo Banco, prestarão as informa- 
ções que forem pedidas por aquelles que de- 
sejarem adquirir qualquer quantidade de ter- 
ras, a começar pela Villa CardJm, sita entre 
a 5^ e 6' paradas da Estrada de Ferro Cen- 
tral. 

Í8 condições de venda são ao alcance de todos 
Seiç^o. preferidos   os  occupantes  que   tiverem   bemfeitorias 

B. G. de Moura Lacerda. 
■_   Urbano   de   Macedo. 

iá BALATA 99 

(de JW^odão e Borracha) 
PARA   MACHINAS 

-«■«■»- 

Aoencia Geral 
j 

das Loterias da Capital Federal 
Casa fundada cm 1881, pelo actiial proprietário 

UNiCA        Casa que tem vendido  e continua   a vender ijmndes  prêmios UNICA 

50 CONTOS    50 CONTOS 
Prêmio maior Prêmio maior 

Novo plano, o «IUDI premela a« centenas dos 3 pi-cmios maiores 
O prêmio de M chulos tem sido vendido por esta casa diversas vezes 

Esta agencia lembra ao ptdiliai que, sahhado, ÍO do corrente, vendeu o grande prejnio 
de 200 centos. 

♦g»       ■      I ♦a» 

Jà se   acham   à venda   os   bilhetes   para   a 

Grande  e  extraordinária Loteria  do 

iSâ,o   Joêto 
E*i:»emio maior" F*jfomio ixiaior* 

500 CONTOS 
IIVTEOFt^^ES 

ü abaixo aasign^do, antigo agento ^eral das Loterias da Capital Federal, recoiiimflnd& ao publico   e   &,   gua  niiuierosa fregueziu 
a presente lotnria, a qual,   além do prêmio de ROO contos, tem muitos outros 

Distribuindo um tolnl de 18.U12 prouiiva, Hcndo, a sua importância 1.Ü80:0(K)$U00. 
A prefrrcncia para a compra de bilhetes desta grande loteria, deve sor dada   por todos os motivos a esta antifja e acreditada agencia   gcial. 
UMCA casa que j& vendeu, por 3 vezrB, no   sou importante varejo, o   grande prêmio  de 500:000? em bilhete inteiro UNICA 

Os pedidos do interior devem ser  dirigidoB ao agente geral e actual representante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

Rua Direita, n. 39 e casa  filial:  Una do Thesouro, n.  5 
Júlio Antunes de Abreu 

Correio, caixa, 77 S. Paulo 

Banco Internacional 

Reriitom a toda 
HUn(HDADE 

Duração 

liiussiino superior 
A's congêneres 

I'"-'    .-•»..   ■ 

ITâ.0 dilatam com o 
CALOR 

Preço 

inferior ao hs 

Semelhantes 

«^í^ 

DOS FABai£iNTES R.6J. BICK, DE GLASGOW 

ÜNICOS   AGEm   NO   ESTADO   ÜE   S.   PAULO: 

ijio3sr Á. o. 
Rua do Commercio n- 3 

a, Pulo 
Praça da Republica n. 34 

Sntoa 

T|pographia, Papelaria, Encadernação 
Fabrica de livros era branco e carimbos de borracha 

Artigos para escriptorio, desenho e fantasia 
-♦«♦Q^^»- 

Fi^rneçedores das Cstradas de ferro, Bancos, I£epar- 
tlçS^s X*iiblica« e do\C!omzii.ercio em g^erai. 

,.       DUPRAT & CIA. 
— » —^  

T<H<tphóne, 78. Caixa  do   Correio. 52 
14,    RUA    DIREITA,    14 

Casa fiHal: Avenida Rangel Pestana, 201 (Braz) 

Im eomerGial 
I honln M MffalBtw «te«6M : 

te 4(v     A viita 
,   n'7|tl   II stta 

rarii .   .   .   ,   .       7S1 ;í<9 
■BnHio   ...        t«t I7< 

H«T»-Toik ? «OSf 

11 lll(   II llt 

— 10*100 

U I , Ul 

PiW« ^Mtlaalat    .   . 
Immé» flfB*. 

1 k. IO I 

rat« pwtlOTlM   . 
finM. 
HO no Dl M 

10 ki. 

da Pr«o*  <•  Ooa- 

U    1|4 

11    ll« 
II     Slt( 

11     illS 
II   9in 

18 *C«9M da Oompatüila Mo- 
Kyana ci to 'l,    ...    lOltOOO 

• 03 letiat úm Oman dt Su- 
U>t 761000 

le M«SH da Companhia Pao- 
llits Itetooo 

40 MçdeR da CompanhlB Paa- 
lllU 1101500 

A' UOItA    OKKIIAIi 
8 Apólices do Rttado   .   .      liooot 
6 MQJtea da Companhia Pan- 

lia*a         2178000 
86 aoçdea do Baooo do Com- 

metoio e iodastrla,    .   ,    8308000 

Dltlmas olTertas 
VDNDOB   PnBLICGB 

Ttnda-   OoDpra- 

BOLSA 

ApoUoaa do Kitado.         — l:oo<8 
AvoUlM «*TM da i 7.  880*000 8803100 
ApoiioOT gtnm t *i« 

■fnnraatlmo da 18*8,       — — 

LXTRAA DA OAXARA OA CAFITAL— 
PflflMlro   ampiaailnini       ~— 
9mK9nda           *         ,        — — 
Tacatin           >        .   958000 8^8000 
(tmita             •        .        - — 
((■laia             •        ,       — — 
S««l»                  .                    — 80*000 
LaUa Camua B. Oft- 

IM l.* • 1.* adda         - — 
Umm da *.• ««ria.    .       — 788000 
Laaoa da   Caaura da 

—                80*01 o 71*000 

BAXOOO 
a ladliU 

(para I.* dia)  .    . tlo*«o« 8I8804* 
(.aiiBlMia  ....      — 80*000 
*• PMI» 1»1»8H O8500 
CaMa da 8. Pioln.    .   t«*0«9 81«»«« 
(Mfc «a   B.  CMa 
**■ l*«*o»a — 

Utmi4mn,tQmí»^    Ti**«u — 

—   M8O0O 

, 100*000 
208U00 

>  208000 
, 1108000 

. 1888000 
, 1118000 
, 1058000 

118000 
808000 

128000 
2008000 
11*000 

118*000 
80*000 

86*000 

10*000 
186$000 
llítOOO 
tooloott 

hsrpoUiioarla.   ,   , 
Oommaroial    Itallaao, 

um *0 •!<   .   ,   . 121*000 
Piraeioaba 50 1, .   . 
Nona da Bis Panlo,.       — 

COMPANHIAB 
Af;Da e Lnz.    ,   ,    ,       ~ 
IlrsgAntinft   .    .    .    , 
llygimapolla,   .   ,   , 
Anraretlea    .   .   . 
Htaptlcofr.    ,    .   .    , 
Ttitibenie.    ,    ,   . 
Hacllardy   .... 
HoTOOabaoa a Ytiitna. 
Heobaoioa    .... 
LnptoD  
Melhoramentofl de Bro- 

taa, oom 50*000 na- 
llzadoa  

ProüTedloT   .... 
Hoilo Bportlva. 
Mogyaaa .    .    . 
Idem a 80 dlaa 
Iden a ej 10 0|0 
liam com 10 0,0  

dinlu à lotctgili- 
a>n|o 

Idam Int 10 dlai pa- 
ra o  prlmalra   dia 
da tnniftmcla.   . 

Idem, int. (oova amia* 
•io)  

Idan Mm diiaito i Ig. 
Rmia*t*a.   ...        - 

PaaüaU ISO8000 
Idam   am ia a|a .       «laaoo 

pdaa a (O dlaa    .    .        — 
Ií«a ísw íso dlaa).   . tiitooo ll**«oo 
R. da r. Araraqaara.       — _ 
IMaattlal da B. Paalo.       — _ 

L«THAB   HTP0THBCABU8 
Baaaa da CradUo Raal 

• *!• 18*a«a   118000 
Idan. ld«B *•!,..   54*000   aiMoo 

5i»»ÕO     *4«000 

—       111*000 

115*500 
(1*500 

«li   (a  *o 
) 

Dlnetor-pteildenta : di. Haanel Dlaa 
da Tolodo. 

Dlnotoi-ieotetailo dr. Oailoa da 
Campos. 

Dliaetoi-gtrente : oap, Mooiia ifata- 
rauo. 

Dinotar-gonnta : UaUiena Bomondlno 
Contas oonentea.—Oapoaltos—Adean- 

tamentoa sobre tltuioa 

Chequei  e saques  sobre  qualquer 
pra;a da Europa 

Vaiei para todaa aa aRonctaa da   correio 
da Ituila 

8aq\ít»   Uleyraphicos de qualquer 
quantia 

COMPRA    E    VENDA    DE    MOEDAS 
PABBAGEN8 MARITIMAfl 

RCA FLOREM DE ABREDI üK 
8. PAULO 

e 
Liquidação Final 

AH serrarias Paulista e S. Pedro, de- 
sejando Uqaidar o grande btoclc da 
madeiras qne posstie, oomo sejam: Im- 
buía, pinbo de riga saeco e Paraná, 
molduras, forros torneados, etc, eto, e 
bem assim todas as machlnas e vapo- 
res das mesmas ; convlda-se os interes- 
sados ft visitarem oi ditos estabeleot- 
mentoB onda ser-lhes-So dadas aa infof' 
mavSes   Qnn deerjarem 

RUA    DUQUE DE CAXIAS, 34 

Laemnert & Ca 
I.IVREIROS-EDITORKS 

RIO DE mm E S. PAULO 

letlioío de violão 
Qaia material   para   qaalíinor pessoa 

appreender    em  mnito punoo tem(io in 
dependonta de mestra   a   sem oonheoi' 
meuto ttlgnm de cuouica, por 

José i^xitonlo Feaaoa. 
c^e BGix*roa 

7.' edlv&o, conecta o aagmentada. 
Preço, 3*000 ; pelo correio, rogUta- 

do, 3$&ü0. 

Este motbodo, J& consagrado pela ex 
trac^&o de 6 ediçüos, propõe-ae ensinar 
a tocar o violão aem auxilio de meatre 
por nm «ystema origisal, iuvençfto do 
autor. 

A' venda na 
Llvraila Universal e Papelaria de 

Baa QalDze de Norembio, 32 
SÃO PAULO 

« )) 

-♦♦♦- =♦♦♦- 
A melhor das marcas conhecidas  no   Jírasil, labri 

cada com  puro leite  na Estapão do Sitio (Minas) por 
Mario Andi'ado & Cia. 

Esta apreciada mantoiffa acha-Ec á venda nas prin- 
cipaes casas de negócios desta capital, sendo seus úni- 
cos depositários os srs. 

JSouza Carneiro & C. 
ESTABELECIDOS A' 

Rua da Boa-Vista, 22-a 

ELim ESTOHACHICO DE CAMOMILLA 
— DB — 

REBELLO  & QRAITJO 
Apprmado pela txma. JurUa 

dl Hygieru t autoritado pelo Governo Imperial 

Reta RLIXIB á do ama aflleada ÍBoonteataTel a ana aoçlo ba- 
naflea nio aa laa aaparat naa aSkctSaa doa orgama digaitlvos, 
como sejam fratpiexat ão eitomaga, falta de appetile, indiget- 
tõet, dypeptiaã atttnaeai, çoãtralgia, tomilOÊ tjpa^modieot, 
eolúaê, juUulennoM e acidet. 

Tem eata KLIXIR a vantagara de aa podei atar a qnalqnar 
hora aem dieta, nem reagoardá, attanaando Umbam as excita- 
(õtt nenotat, dóret de cabeça e neiUre, ragalarlaando, amUm, 
aa etacuafõeM, 

Aproveita acmpra à eriançaa, qnaado ato ataeadaa peloa var- 
naa viito anoarrai o meimo ELIXJB proprlsdadea antbelmlntlaa. 

V«nde-s« «m lodit ■• PhBrmaoiu « Drogiriu 
K NA 

Pharaiftcia O-rai^o (Fabrica) 
BDA   PRUIKIBO   DB   KABOO, —   auto da na da B. tain 

RIe MJanalr* 

SaTjonete Hifger 
BaU pradi^oao aaboneu pbealeo-glyeeriaado, «pprovado pela laipaetorla 

Garal de Uygínt, lu deaeppareeei em ponsoa dlaa u mancha* do roíto aepi- 
nhaa, punoe, eardai, u«pa, erapfSaa cntaneaa, >í|;nM> de bexlg», bortoeju 
ela., tonando > pelle, asradevelmeate freto» e MMtinad», lizeedo-a tiparalr o 
aula ia%Te aroma  Ai miaa de (amllia devem da preferencia eui  esta tabonete 
\ 7.J -.  -íK  _ t ..cs—B, s».s.«..ss B ««..«.to»,  a 0,0   aegvo pxe- 
tarratlTo de todae aa moleaiiaa eontagiaaaa a apidamlca». Pieco : dnala laaooo 
— 1»S80, eaiu da S, 4«ooo. i»»uuo 

Vandam-M naa prlacipaaa eaaaa a aoa depoaitatloa em 8. Pinlo 

BARTJKL & COMP. 

LARGO DA SÈ, 2 
K  faiaifieada todo o aal>OB«!a «aa ato t°rer aetampada naa aaala eavalaad- 
■aa mo«a a na rotala aatana a dnM d* A. Bfgar Naaaa, em   Mcaa nra 

UNICA  QUE  VENDE   SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
lo:ooo$ooo 

^or 3$000 Extracçâo        Por 3$000 

Segunda-feira 19 de maio de 1902 
Oa pedidoa do Interior devem aor dirigidoa á Thetourarla, ao dr, Ama- 

lonai Pinto ou a 

Dolivaes Munes & Cia. 
Rua Direita, 10 S.. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado e 
o/ferecem-se grandes vantagens. 

Aviso.—Em 5 de junho proxiw,o exlracção da 
grande loteria de S. Paulo, prêmio maior 40 con- 
tos por 6 mil réis. 

Já estão  á venda os bilhetes 

La  Ligure ^Brasiliana 
SOCIETA" ANÔNIMA Dl NAVltiAZlONE 

o paquete 

]vi: j[ IV ^^ s 
Esperado em Santos até o dia 10 de junho,lBahirá~[dcpoÍB   d.i^m- 

dispensavel demora para^j.yjgj^ j.íej.; 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles' 
acceitando passageiros paia Uarsalha o Barcelona com trasbordo 

em tíenova. 
Este paquete possue boas accomodaçSes para passageiros de claa»c 

dístincta e 3.* classe. 
Preço  das   passagens : 

Classe distlncta para Gênova e Nápoles, francos ouro 450. 
8.* classe para Marselha, Qenova e Nápoles, fxunoos ouro 150. 
8.* classe para Barcelona, francos ouia|^175. 
N. B.   Para  passagens de   terceira  classe os srs. 

passageiros deverão dirigir-se à 

Rua   de    S.   Bento    n.   29 
Para pas sagem   de    classe   dístincta e mais    informaçSes   com 

Em S. Eaulo 

Bricoola &   Oia. 
Rua Quinze de Novembro, 30 

ãMMiãtK^ Em Santos , 

f JS., I^^ior-ita & Oia. 
Rua Visconde do Rio Branco, 10 

Navigãzione 

Generale Italiana 
Societá Binnlta 

Florio & Rubaitino 

o paqnetr 

SEMPIONE 
Esperado em SantM.até o dia 26 da^maio, lahiri  depoii   da inãie- 

psnaaTel demora pan 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 

SS^Sü-aàk,-. ■iirrtti>ifiirÉai'i""íiiiÉ''ii i"  \tí Lít- 

■eaallaaie paaaa«alToe para NAinLHA • BACCSLONA aom tranebordo am Oaiov» 
Pra«aa daa paaaaaaoa em   t.> alaaaa,  para   Maraatha,   Gênova a Napole» 

ba. aoia 160, 
Paia Batoaiona Ira. oaio 175. 
N. B. — Oa bilhetai da 8.> clave ilo Tendidos aoa an. panag^j. 

1 exclnaiTamente pela Aamiia\Qv<Ade paeeagene de 3.» ehneirtic 
a. JieiUo n. 29. 

Pan mais informsçiVs diiigirem-ie  aoa agenta: 

Em S. Paaio : 

João Briccoia & Comp. 
Rna Qainze de NoTembro N. 30 

Em Santos: 
A.   Fiorita  &  Comp. 

Roa VíBconde do Rio Branco N. IC 

X3:^àU.âM: . 

SociitA GéDèriIi 

d« Tnnsports Mirltmeg 

i TBpenrs de lirselllt 

o KBPLEMDISO 

vapor   frànoea 

MIVERNAIS 
Esperado  da   Eoiopa em Santos no dU 17 do oorronla,    aahlrA dspola   dt 

ndlipensaval demora para 

Gênova e Nápoles 
N B —Oi bllbataa de !.• olaase ito vendldoi   aoa ara. paseagelroa eaolniu 

rameate pela Aganola Geral de paaaaRone de «.• olaaae & roa 8. Bento n. i». 
Pua mala InformaçOea oom oa oonaigaatarioi: 

Orey, Antunes .& Comp. 
Em B, Paalo i 1 K™ BtaUa i 

Rua do Commercio n. 1-5 !  Rna 15 de Novembro, 65 
No Blo de Janeiro': 

N. 34, Rua 1- de Março, n. 34 

Kl Itja) lail Stoii  Packet Csiip^i; 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
6$aIildcLS   próximas s 

MAODALENA 1" i" l"""" 
O nagalUao a lapida paqaita Inglsi 

Esperado em Santos no dia 17 de maio aahiri no mesmo dia para 

Rio, Bahia, F»eritiiiin,t»uco, "Lisboa, 
"Vigo, Clierbourg e S    -thampton 

Paaaagaaa dlieetaa paia Bambnrgn, Breman, Aalaarpia, BoHeidaa e aairu 
aldadaa aonUasalaaa e Nova-Yorli (oilorma saii Inloiuad* aa Agtnaia), lii 
aaltUdai noa meamos lamaa qaa as do BonUiampton. 

A Boyal Hail 8. P. Oo., da aooordo oo-n a Paolfio 8. N. Oo, emttte bilhatsi pa» 
Ida e Tolka de 1.* e !.• olaaae paia Enropa, oom direito da voltar am qnslqaii 
vapor daa dnaa oompanblaa. Também podam oa ira. pauageiroa Interrompei ■ 
viagem asgnlndo em ontro vapor. 

Para fretes, passagens e^^mais InformatSes com a 

A-srencia da IVfala Real Insfleza  «m 
São Panlo 

Rua de S.  Bento, 41 (sobrado), C»ix» i« Corríi»  l 

Companhie des ffiessageries fflaritimes 

GORDOUÜLN 
Eipezftd-) dt Bnenoi-Alres em Santoi, no dia 18 de maio,   uhlrá depois da 

ndlepetuiavel demora para 

1-1 I ÍS Bi O -dfSL 
Preoo daa paBiagens em 3,> CISISQ 1S5$OOO. 

Para maie informa^Sos üum os oonalgnatarios : 

Oreyi Antunes & Cia. 
Em S&o Fanlo .> Em Bantoi 

Rua do Commercio, 15 $ R. 15 de Novembro, 05 
NO    BID    DE    JANEIRO 

Ni 34, RiiaPrimeiro de Março, 34 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o   paquete allsmao 

Wittenberg 
OommandanlB R. Hompel 

Esperado, sablrí em 21 de mtio pata 

Rio,   Bahia,   IMadoira,  IL<i8bo£t, 
^^iituex-pia e   Uremen 

Este paquete tem boae e ai mala   modernas   aooommodogSaa para pauagei- 
roa da S.' olaaae, a tem ooclnbelro portagnea a bordo. 

PrOQO das psasagene de S^olasse para Lisboa, InoiaelTa vinho da mesa, rs.ltSI 
Heoeba paseagelroa para as libaa   dos Agorea e Madeira. 
Para Iretaa, paasagena e mala   lnlorma(9aB,    oom os agentea ; 

Zerrener    BAloiv   &    Comp. 
Largo Monte Alegre, 10 -- SANTOS 

S. PATJLO-Rua de S. Bento N. 81 

Hamborg-Sadameríkanisehe^ Dampfsehifffahrts-^ | 
Geseilsebatt 

Sirriço tiBual intri Saoios i lamlrargo, eoo iicili pilo 
lio dl Juiiro, Babii i Ijtbfii 

Corriciites 
■*OKK.]E:^ 

"•   !ír»;.:     1*^ de junho 

O PAQUETE ALLElttÃO í;•í^• 

Capitão K. Hartmann 
Sahirá no dia 28 do corrente para o 

Rio,    Bahia,   Madeira,   Lisboa 
«■»- 

e   IJamhimjo 

I 
o paquete   allemlo 

-«■• 

Capitão   EJ. ;Ketel3 
Sahirá no dia 4"*de junho para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Cherbotirgo e Hamburgo 

. L/ÍSL" f*"**^** aompaahU aia   da    aonatraaolg eMdan». HlBMtaaa» 
M *ÍIifc        ***•"*• aapiaedidaa   aaaaaaaadaoCaa p>r>   paaaa<alna *a 1.' 

Pasg» daa paaaagaa Is «aiaelra iliaae^ pwa LISBOA       ' 

A Cmpanhi* rende  passagens de 1.» claaae  para Cherbonrg pel» 
preço de Iba. íiT.lO.O '^ * 

•peaaa éaaSa aaiapa^a Ma a kotda   aaatafeaKa paatagMi • •«■ 
■aaa aas faaaa>sli»a da   !.• ciMPa. 

'-aa paaaii«alros pan u llkaa âr, .igona a ■•datia. 
 w-—€mm • Bida InforaaoAaa, tem aa fimtee 

K.   Johnston <S Comp. 
Jim.ítJA. SBO c:o«[99JB».ca[€». m.« 

...,^<-^: ^ &. ■   -""r^-ilhar Tii -fTaiii^ 


